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O Socializa - Seminário de Socialização possibilita a integração da academia 

com o mundo profissional e a comunidade a partir de diferentes atividades. Iniciou 

em 2019 a partir das práticas de estágio supervisionado do curso de Arquitetura e 

Urbanismo da Unochapecó, chegando muito mais plural em 2024 em sua quinta 

edição capitaneada pelos cursos de graduação da Escola de Criatividade e 

Comunicação (CONEXA): Arquitetura e Urbanismo, Design, Jornalismo, Publicidade 

e Propaganda, Gastronomia, Cinema e Mídias Digitais e Moda.  

O Socializa I (2019) tem sua discussão publicada nos Anais do Seminário de 

socialização de práticas de estágios supervisionado do curso de Arquitetura e 

Urbanismo da Unochapecó, organizado por Paula Batistello e Alessandro Alves. O 

Socializa II (2020) tem sua discussão publicada nos Anais do Seminário de 

socialização de práticas de estágios supervisionado do curso de Arquitetura e 

Urbanismo da Unochapecó, organizado por Paula Batistello e Cândida Ianzer Viedo 

Alvorcem. O Socializa III (2021) tem sua discussão publicada nos Anais do Seminário 

de socialização de práticas de estágios supervisionado do curso de Arquitetura e 

Urbanismo da Unochapecó, organizado por Paula Batistello e Ana Laura Vianna 

Villela. Todos disponíveis para download em 

https://www.livrologia.com.br/loja/socializa-1-2-3. O Socializa IV (2022) tem sua 

discussão publicada nos Anais do Seminário de socialização de práticas de estágios 

supervisionado do curso de Arquitetura e Urbanismo da Unochapecó, organizado 

por Paula Batistello e Ana Laura Vianna Villela. Disponível para download em 

https://livrologia.com.br/loja/socializa-4. 

O V Socializa (2024) se colocou como um evento nacional de socialização. 

Tivemos a participação de representações do Recife, Rio Grande do Sul, Paraná, 

Piauí, e claro, de Santa Catarina, que apresentaram o resultado de estudos, análises, 

pesquisas e práticas que possibilitaram a difusão do conhecimento, bem como 

propiciaram momentos de trocas e reflexões. O evento ocorreu em três momentos: 

Mesa Redonda Inovação na Economia Criativa: soluções Contemporâneas em 

05.03, ministrada pelo Dr. Wilson Levy. Alguma das reflexões apresentadas e 

discutidas e estão no texto escrito para estes anais. 

Atividade junto à comunidade em 08.06. Vivemos cotidianamente na cidade, 

mas por vezes não nos apercebemos da infinidade de coisas que habitam esse lugar. 

Pessoas, sons, cheiros, objetos, imagens, sensações etc. convocam uma observação 

mais atenta. Durante a caminhada Jane´s Walk conversamos com a comunidade e 

https://www.livrologia.com.br/loja/socializa-1-2-3
https://livrologia.com.br/loja/socializa-4


 

 

exploramos a cidade de Chapecó e compartilhamos com os outros eventos. Assim as 

trocas nacionais, e até mesmo internacionais, acontecem em um dia e se perpetuam 

pelo https://www.instagram.com/janeswalk_xap/ - nos encontre lá! 

O evento científico ocorrido em 25.06 teve, a tarde, as apresentações orais 

dos resumos científicos avaliados às cegas pelos professores do comitê científico. 

Foram: 

27 trabalhos na categoria Práticas de Ensino e Aprendizagem - este eixo 

recebeu trabalhos que discutiram as práticas de sala de aula, os projetos 

pedagógicos, o uso de recursos tecnológicos em sala de aula, a diversidade de 

aplicações metodológicas no processo de ensino e a incorporação das diretrizes 

curriculares nacionais nas grades e cursos. Foram acolhidos relatos de experiências 

que evidenciaram as transformações, os desafios e as propostas para refletir sobre 

o ensino. 

17 trabalhos na categoria Práticas de Estágio - este eixo valorizou trabalhos 

que resultaram de vivências em estágios (curriculares ou não). Os relatos 

abarcavam as propostas de trabalho desenvolvidas, os desafios, as adaptações 

necessárias e o aprendizado oriundo da experiência. Incentivou-se a reflexão sobre 

o processo de estágio e sua contribuição para a carreira profissional. 

04 trabalhos na categoria Práticas de Extensão - este eixo abarcou relatos dos 

desafios, adaptações, aplicações e/ou resultados de práticas extensionistas, isto é, 

trabalhos que têm como orientação a relação com a comunidade. Os trabalhos 

podiam ser oriundos de projetos desenvolvidos tanto em disciplinas que 

vivenciaram a extensão curricularizada ou em projetos independentes de vínculo 

com disciplinas. 

12 trabalhos na categoria Práticas de Pesquisa - este eixo recebeu trabalhos 

oriundos de pesquisas acadêmicas concluídas ou em andamento, de caráter teórico 

ou empírico. Abarcou uma multiplicidade de temas, não havendo restrições em 

relação ao escopo temático, construção teórica, experimentações metodológicas, 

discussão sobre as técnicas, processos e procedimentos, definição e recorte do 

corpus de pesquisa, desafios do percurso e resultados. Incentivou-se a participação 

de pesquisadores(as) de diferentes campos. 

 



 

 

Ao final da tarde tivemos a exposição de 23 banners de trabalhos pré 

selecionados segundo critérios de inovação, relevância, metodologia, resultados e 

conclusões: 

09 trabalhos na categoria Práticas de Ensino e Aprendizagem 

08 trabalhos na categoria Práticas de Estágio 

02 trabalhos na categoria Práticas de Extensão 

04 trabalhos na categoria Práticas de Pesquisa 

 

A conferência da professora Dr. Letícia Lins sobre Cultura das Marcas, 

Experiência e Público: diálogos sociais nas redes digitais, encerrou com grande 

sucesso o ciclo de eventos do V Socializa. 

As trocas durante o evento e a publicação destes anais fortaleceram a 

compreensão dos processos de inovação e empreendedorismo e suas possibilidades 

nas diferentes áreas, bem como possibilitam o compartilhamento das vivências, 

formando profissionais cada vez mais aptos e capazes de resolver problemas 

complexos. 

 

Dr. Ana Laura Vianna Villela 
Coordenadora do V Socializa 

 

  



 

 

Wilson Levy 1 

 

O conceito de cidades inteligentes tem ganhado destaque nas últimas 

décadas, impulsionado pela rápida urbanização e pela crescente adoção de 

tecnologias digitais. Entretanto, é fundamental compreender que a inteligência 

urbana vai além da mera digitalização dos serviços públicos.  

Cidades inteligentes são aquelas que estabelecem uma relação próxima e 

colaborativa com seus cidadãos, utilizando suas contribuições para aprimorar a 

gestão pública e promover o bem-estar coletivo. São também cidades em que o 

planejamento urbano e seu regramento devem enfatizar a indução de 

comportamentos públicos e privados capazes de ampliar bem-estar social, 

cumprindo a finalidade que deles se espera. 

Essa perspectiva é partilhada por inúmeros pesquisadores deste campo, que 

compreendem ser equivocada a ênfase que recai sobre a tecnologia, na forma de um 

fim em si mesmo. De acordo com a pesquisa de Caragliu et al. (2011), uma cidade 

inteligente é aquela que "utiliza tecnologias da informação e comunicação (TIC) para 

melhorar a qualidade de vida dos seus cidadãos, aumentando a eficiência dos 

serviços urbanos e promovendo a sustentabilidade" (CARAGLIU et al., 2011). 

Portanto, o foco deve estar na integração entre tecnologia e sociedade, em que o 

cidadão é colocado no centro do processo de decisão. 

A relação entre o governo e os cidadãos é fundamental neste contexto. A 

gestão pública em uma cidade inteligente deve ser transparente e acessível, 

permitindo que os cidadãos participem ativamente na formulação de políticas e na 

 
1  Advogado. Doutor em Direito Urbanístico pela PUC-SP, com pós-doutorado em Urbanismo pela 
Universidade Presbiteriana Mackenzie e em Direito da Cidade pela UERJ. Diretor e professor 
permanente do programa de pós-graduação (mestrado e doutorado) em Cidades Inteligentes e 
Sustentáveis da UNINOVE. Conselheiro e vice-presidente do CONPRESP. Conselheiro do 
CONDEPHAAT. E-mail: wilsonlevy@gmail.com.  
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identificação de necessidades locais. A participação cidadã não apenas melhora a 

qualidade das decisões, mas também fortalece a confiança nas instituições públicas. 

Um aspecto central das cidades inteligentes é a promoção da participação 

democrática e cidadã. Isso envolve a criação de canais de comunicação eficazes entre 

a administração pública e os cidadãos, permitindo que as opiniões e sugestões da 

população sejam ouvidas e consideradas. Segundo o relatório da OECD (2019), 

"cidades que promovem a participação cidadã tendem a ter melhores resultados em 

políticas públicas e a criar um ambiente mais coeso e resiliente" (OECD, 2019).  

Nesse sentido, as tecnologias digitais, como aplicativos móveis e plataformas 

online, podem facilitar essa interação, mas é necessário garantir que todos os 

segmentos da população tenham acesso a essas ferramentas. Por isso, nos dias 

atuais, é urgente a discussão sobre a consagração da internet como um direito, de 

modo que os cidadãos possam acessar benefícios relacionados às cidades que 

estejam disponíveis em meio digital.  

Ademais, para que a participação seja efetiva, é vital que os gestores públicos 

capacitem os cidadãos, proporcionando informações claras e acessíveis sobre as 

questões urbanas. Audiências públicas não podem, por isso, ser meras etapas 

formais na trajetória de construção de políticas públicas, mas, simbólica e 

efetivamente, constituir um momento de escuta ativa e de recebimento de inputs 

aptos a melhorar a qualidade da tomada de decisão dos gestores públicos. 

Paralelamente, devem representar etapas de aprendizagem cidadã, de modo que 

cada participante saia de uma audiência pública com um repertório maior sobre os 

desafios da cidade e a necessidade de se construir consensos. 

Imperioso destacar, ainda, que o planejamento urbano em cidades 

inteligentes deve ser orientado para o bem-estar dos cidadãos. Isso implica em 

considerar não apenas as demandas econômicas, mas também as necessidades 

sociais e ambientais. A pesquisa de Glaeser (2011) aponta que "cidades que 

investem em qualidade de vida e infraestrutura social tendem a ser mais bem-

sucedidas no longo prazo" (GLAESER, 2011). 

É fundamental que o planejamento urbano inclua espaços verdes, áreas de 

lazer e infraestrutura de transporte sustentável. O conceito de "cidade de 15 

minutos", que propõe que os cidadãos possam acessar todos os serviços essenciais 

em um raio de 15 minutos a pé ou de bicicleta, é um exemplo de como o 



 

 

planejamento urbano pode ser voltado para o bem-estar dos cidadãos. Ainda que 

sua aplicabilidade seja difícil em cidades marcadas pela informalidade e pelo 

crescimento desordenado, tais como muitas cidades brasileiras e latino-americanas, 

a importância de um planejamento que jogue luzes sobre a escala humana é um 

legado importante dessa proposta. 

Nada disso será possível sem enfatizar o papel da universidade, da educação 

e das profissões. Nesse contexto, os profissionais das áreas de Arquitetura e 

Urbanismo, Design e Comunicação podem exercer importante protagonismo, 

especialmente se compreenderem o caráter multidisciplinar dos esforços 

necessários à edificação de cidades mais inteligentes. 

Os arquitetos urbanistas desempenham um papel fundamental na concepção 

de cidades inteligentes. Eles são responsáveis por planejar espaços urbanos que 

promovam o bem-estar dos cidadãos e a sustentabilidade ambiental. Segundo 

Jacobs (1961), "as cidades devem ser projetadas para as pessoas e não apenas para 

os carros" (JACOBS, 1961). Isso implica na criação de espaços públicos que 

incentivem a interação social e a mobilidade sustentável. Além disso, os arquitetos 

urbanistas devem integrar tecnologias inteligentes nos projetos urbanos. Por 

exemplo, a implementação de sistemas de iluminação inteligente, que se adaptam às 

necessidades dos cidadãos, pode aumentar a segurança e reduzir o consumo de 

energia. 

Já os profissionais de design têm a missão de transformar as interfaces 

digitais, tornando-as intuitivas e acessíveis. A usabilidade é um fator crítico para 

garantir que os cidadãos possam interagir facilmente com os serviços públicos 

digitais. Segundo Norman (2013), "um bom design é invisível e se integra à vida das 

pessoas, facilitando suas atividades diárias" (NORMAN, 2013). Portanto, o design 

deve ser centrado no usuário, levando em consideração as diversidades e 

particularidades da população. 

Os comunicadores, por sua vez, desempenham um papel crucial na 

disseminação de informações e na promoção da participação cidadã. Eles são 

responsáveis por criar campanhas e desenvolver linguagens visuais que tornem a 

comunicação entre o Estado e a sociedade civil mais eficaz e efetiva. Num contexto 

de transformação tecnológica, são importantes mediadores de informações, 



 

 

traduzindo-as de forma mais acessível nas inúmeras plataformas de comunicação 

disponíveis. 

Nessa senda, a universidade deve promover esforços para aproximar esses 

campos e articulá-los em atividades conjuntas para a geração de sinergias 

produtivas. Fundamental que esse percurso contemple a definição de objetivos 

comuns, cujos olhares, distintos porém complementares, possam se encontrar como 

formuladores de soluções que tornem as cidades mais justas, democráticas, 

inteligentes e sustentáveis. Esse é um caminho que não pode ser interrompido, em 

benefício das presentes e futuras gerações. 
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Introdução: Este trabalho tem como objetivo destacar a importância do LOD (Level of 
Development) no processo de projeto em BIM (Building Information Modeling), bem como 
identificar suas mecânicas de trabalho em um projeto. O LOD é fundamental para garantir 
clareza e precisão nas diferentes fases do desenvolvimento do projeto, refletindo-se na 
dinamicidade e eficiência da equipe de trabalho. Este estudo explora como cada componente 
do projeto compreende e aplica os fundamentos do LOD, destacando os benefícios de uma 
comunicação aprimorada, planejamento preciso, redução de riscos e custos, além de uma 
gestão eficiente do ciclo de vida do projeto. Metodologia: A metodologia utilizada para este 
trabalho baseia-se em referências bibliográficas, com pesquisas em sites e artigos científicos 
que apresentam conceitos da temática. Resultado e Discussão: O LOD possibilita aos 
profissionais do setor da construção comunicarem de maneira transparente o nível de 
detalhamento que o modelo BIM apresenta, esse padrão indica a quantidade de informações 
que os diversos integrantes de uma equipe podem contar ao acessar o modelo. Auxilia os 
projetistas a determinarem quais atributos de cada componente serão incorporados em cada 
etapa da modelagem. Os arquitetos e engenheiros podem estabelecer uma comunicação clara 
entre si e com os usuários do modelo sobre o nível de informações contidas na modelagem, 
assim como suas restrições. As especificações do LOD são essenciais para a eficácia do modelo 
BIM, fornecendo um guia claro do desenvolvimento de cada elemento do modelo. Conforme 
descrições analisadas, tem-se a seguinte classificação: LOD 100: representa um projeto 
preliminar com símbolos 2D e objetos de massa tridimensionais genéricos; LOD 200: permite 
extrair quantidades aproximadas e informações básicas sobre forma e localização; LOD 300: 
adiciona dimensões precisas e posições relativas entre elementos; LOD 350: inclui informações 
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detalhadas sobre as conexões entre objetos; LOD 400: fornece dados de construção para 
elementos e LOD 500: representa as funções reais dos elementos em um edifício acabado. Estas 
especificações promovem uma melhor colaboração e comunicação entre equipes 
multidisciplinares, permitindo uma definição clara dos detalhes fornecidos pela metodologia 
BIM. A utilização do LOD no processo BIM é fundamental, pois auxilia na precisão, eficiência e 
sucesso dos projetos. Conclusão: A implementação do LOD nas práticas de modelagem BIM 
não apenas melhora a clareza e a comunicação entre os profissionais envolvidos, mas também 
assegura que todos os aspectos do projeto sejam compreendidos e executados conforme o 
planejado. A distinção clara entre o nível de detalhe e o nível de desenvolvimento permite uma 
gestão mais eficiente dos projetos, reduzindo problemas futuros de execução e manutenção. 
Além disso, o uso do LOD facilita a identificação e a resolução de inconsistências e falhas no 
projeto desde as etapas iniciais, promovendo uma maior previsibilidade e controle sobre o 
cronograma e os custos. Portanto, a adoção de especificações LOD representa um avanço 
significativo na indústria da construção, facilitando a criação de modelos BIM mais precisos e 
eficientes. Esse avanço contribui para a melhoria contínua dos processos de construção, 
resultando em edificações de maior qualidade e durabilidade, e promovendo uma abordagem 
mais colaborativa e integrada. 
Palavras-chave: Processo de projeto, LOD, BIM. 
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Introdução: Brasília, a capital do Brasil, foi um dos projetos urbanos mais ambiciosos e 
inovadores do século XX. Fundada em 1956, sob a presidência de Juscelino Kubitschek, a cidade 
estava destinada a ser símbolo de modernidade, progresso e integração nacional. Desenvolvido 
pelos renomados arquitetos Lúcio Costa e Oscar Niemeyer, o projeto enfatizou os princípios do 
planejamento urbano moderno, com ênfase na funcionalidade, na estética e na separação das 
áreas residenciais, comerciais e administrativas. Desde sua inauguração, em 21 de abril de 
1960, Brasília tem sido objeto de estudos de urbanistas, arquitetos e sociólogos, abrangendo 
sua evolução ao longo de décadas. Metodologia: O método de análise da morfologia urbana, 
segundo o autor Lamas, considera: o solo, os edifícios, o lote, o quarteirão, a fachada, o 
logradouro, o monumento e mobiliário urbano, além de examinar os aspectos históricos, 
arquitetônicos e sociais da urbanização de Brasília, com foco nas inovações, desafios e impactos 
na vida urbana da capital brasileira. Através de passeios virtuais para examinar o Plano Piloto 
e edifícios icônicos, revisou-se a consistência das informações e críticas e reflexões sobre o 
urbanismo da capital. Resultados e discussão: Brasília foi planejada como uma cidade 
funcional, com desenho urbano baseado na temática do parque da cidade, que inclui áreas 
residenciais, chamadas de superquadras, que contêm espaços verdes e espaços sociais onde 
proporcionam qualidade de vida ao seu povo. A presença de parques e dos lagos contribuem 
para o bem-estar da natureza, embora a missão original de Brasília fosse promover a unidade, 
igualdade e a realidade; atualmente a dor que a cidade sofre é a desigualdade social, áreas 
planejadas concentram serviços de infraestrutura e qualidade excessiva do uso de automóveis, 
devido às grandes avenidas e pouca ênfase no transporte público que aumentam cada vez mais 
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a dificuldade de mobilidade das pessoas na cidade. Conclusão: Brasília é um marco no 
planejamento urbano, uma cidade nascida de ideias inovadoras que mostraram suas 
características e desafios ao longo do tempo. Hoje, os esforços são focados em tornar a cidade 
de Brasília mais sustentável e inclusiva para todos os seus cidadãos. A forma como Brasília se 
desenvolve é um bom exemplo do dinamismo e da complexidade da cidade, adaptando-se e 
evoluindo constantemente, aumentando os espaços verdes, promovendo a eficiência energética 
nos edifícios públicos, incentivando a utilização de veículos sustentáveis e implementando 
ciclovias. Alguns projetos em desenvolvimento incluem a melhoria das infraestruturas em 
áreas adjacentes, projetos de habitação social e projetos de desenvolvimento social destinados 
a reduzir a desigualdade. 
Palavras-chave: Urbanismo, Brasília, cidade. 
 

REFERÊNCIAS 

BENEVOLO, Leonardo. História da arquitetura moderna. 5. ed. São Paulo: Perspectiva, 
2014. 813 p. ISBN 9788527301497 (broch.). 

FRAMPTON, Kenneth. História crítica da arquitetura moderna. 4. ed. rev., ampl. e atual. São 
Paulo: Martins Fontes, 2015. 529 p. ISBN 9788580632101 (broch.). 

ROSSI, Aldo. A arquitetura da cidade. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001. viii, 309 p. 
ISBN 8533614012. 

 

  



  
 

 

 
 

 

ANÁLISE DA ARQUITETURA MODERNA: BRUTALISMO 
PAULISTA X ESCOLA CARIOCA¹ 

DOI: 10.51859/amplla.vsoc468-3  

Edinan Zambiasi 2  
Felipe Binotto Bach3 

Kawan Eduardo Antunes de Lima 4  
Luiz Fabiano Slaviero 5 

Paula Camile Piton 6 

 Deise Flores Santos 7 
1 Trabalho apresentado ao Eixo Temático Práticas de ensino e aprendizagem. V Socializa – Seminário de Socialização Conexa. 
Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó). Chapecó - SC, 25 de junho de 2024. 
2 Estudante de graduação no curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Comunitária da Região de Chapecó. E-mail: 
e.zambiasi@unochapeco.edu.br 
3 Estudante de graduação no curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Comunitária da Região de Chapecó. E-mail: 
felipebinottobach@unochapeco.edu.br 
4 Estudante de graduação no curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Comunitária da Região de Chapecó. E-mail: 
kawan.edu@unochapeco.edu.br 
5 Estudante de graduação no curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Comunitária da Região de Chapecó. E-mail: 
luizfslaviero@unochapeco.edu.br 
6 Estudante de graduação no curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Comunitária da Região de Chapecó. E-mail: 
paulapiton@unochapeco.edu.br 
7 Professora orientadora do trabalho. Mestra em Educação. Professora da Escola de Comunicação e Criatividade da Unochapecó. 
E-mail: deiseflores@unochapeco.edu.br 

 

Introdução: A arquitetura brasileira, rica em diversos aspectos, reflete a pluralidade cultural 
do país. Esta discussão visa explorar e contrastar esses movimentos através de casos 
emblemáticos: o brutalismo paulista com suas construções de presença estrutural robusta, 
exemplificado pelo Sesc Pompeia e a escola carioca com suas linhas suaves e integração com o 
ambiente natural, exemplificada pelo Pedregulho. Metodologia: A metodologia adotada para a 
realização deste trabalho foi uma pesquisa bibliográfica através de diversas análises, abordada 
previamente em sala de aula, seguidas por Simon Unwin, Francis Ching, Pause & Clark, 
analisando as formas, espaços, ordens, técnicas, conceitos, visual e perspectiva, volume e 
função, hierarquia, luz, adição e subtração, unicidade e semelhanças arquitetônicas. Resultados 
e discussão: O Edifício Pedregulho, localizado no Rio de Janeiro e projetado por Affonso 
Eduardo Reidy, foi construído entre 1947 e 1952 com o propósito de fornecer habitação social 
para funcionários públicos. Este projeto é um exemplo clássico da Arquitetura Moderna 
Brasileira, destacando-se por seu design curvo que segue a topografia do terreno. Uma das 
características mais notáveis do Pedregulho é seu foco em melhorar a qualidade de vida dos 
moradores. O complexo inclui escolas, mercado e áreas de lazer, promovendo um ambiente 
comunitário completo. As soluções arquitetônicas inovadoras, como o uso de pilotis e brises, 
além de áreas de ventilação cruzada, foram projetadas para proporcionar conforto térmico e 
eficiência. Por outro lado, o SESC Pompeia, localizado em São Paulo e projetado por Lina Bo 
Bardi, foi construído entre 1977 e 1986 como um centro cultural e de lazer. Este projeto é um 
exemplo notável do estilo brutalista, caracterizado pelo uso expressivo do concreto aparente e 
formas robustas e funcionais. O SESC Pompeia não é apenas um edifício, mas um complexo 
multifuncional que abriga espaços culturais, esportivos e de convivência, incluindo teatro, 
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piscinas, áreas de exposição e oficinas. Lina Bo Bardi projetou o SESC Pompeia com um enfoque 
humanista e inclusivo, criando um espaço acolhedor que promove a interação social. Uma das 
características distintivas do projeto é a integração de edifícios novos com uma antiga fábrica de 
tambores, criando um diálogo entre o antigo e o novo. Esta flexibilidade e adaptabilidade dos 
espaços permitem que o SESC Pompeia seja um importante ponto de encontro cultural e social 
em São Paulo, destacando-se pela sua capacidade de promover a participação e o bem-estar da 
comunidade. Conclusão: Ambas as análises destacam marcos da arquitetura moderna, 
revelando tanto seus méritos quanto desafios. O Pedregulho impressiona pela implantação 
inovadora e consideração das necessidades dos moradores, mas enfrenta problemas como 
conforto térmico inadequado e falhas na manutenção e segurança. Já o Sesc Pompeia é uma 
obra-prima que harmoniza elementos industriais e humanistas, porém, enfrenta dificuldades 
com a navegação interna, manutenção contínua, lotação em eventos e acessibilidade. Em ambos 
os casos, a manutenção e gestão eficientes são essenciais para preservar a funcionalidade, 
segurança e qualidade das experiências proporcionadas pelos espaços arquitetônicos. 

Palavras-chave: Arquitetura moderna, brutalismo paulista, escola carioca. 
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Introdução: Este trabalho tem como objetivo analisar a morfologia de um recorte urbano, 
descrevendo e explicando a paisagem urbana e sua complexa estrutura. O estudo realizado 
sobre a cidade de Florença, na Itália, foi essencial para aplicar na prática os conhecimentos 
teóricos adquiridos em sala de aula. Metodologia: A metodologia adotada para a realização 
deste trabalho foi uma pesquisa bibliográfica considerando os seguintes elementos de análise 
de morfologia urbana, segundo Lamas: o solo, os edifícios, o lote, o quarteirão, a fachada, o 
logradouro, o monumento e o mobiliário urbano. Resultados e Discussão: No decorrer da 
pesquisa sobre a cidade de Florença, localizada na região da Toscana, no centro-norte da Itália, 
compreende-se que a cidade nasceu como centro comercial e financeiro vital na Toscana para 
facilitar o comércio entre o norte da Europa e o Mediterrâneo no final do século XI. Sob a 
influência das famílias Médicis e Visconti, a cidade tornou-se um farol do mecenato artístico e 
cultural, resultando na criação de bibliotecas, academias e coleções de arte notáveis. 
Observamos que a cidade, mesmo após muitos anos e mudanças tanto na arte como na 
arquitetura, continua sendo uma cidade relevante, com seu valor histórico, suas obras de artes 
bem preservadas e sua bela arquitetura, que hoje atrai turistas de diversas partes do mundo. 
Fato este que também tornou-se um problema, dado o excesso de turistas que por ali circulam 
durante todo o ano. Analisando a cidade, notamos que os edifícios possuem diversos tipos de 
estilos arquitetônicos, como românico, gótico, medieval e renascentista. O recorte urbano 
selecionado para estudo foi a Via Dei Calzaiuoli, considerada como a via principal da cidade pelo 
destaque da arquitetura, as lojas de luxo e o encontro que essa via tem com alguns principais 
monumentos de Florença. Analisamos os lotes e quarteirões desta mesma via, notando que sua 
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grande parte é composta por lojas e cafés luxuosos. A via pode ser atravessada por pedestres, 
bicicletas e automóveis, pois tem uma extensão de mais ou menos 9,14m. Notamos a 
diversificação de mobiliários e equipamentos urbanos, como praças, parques, cafés ao ar livre, 
esculturas, lixeiras diferentes, postes de sinalização e bicicletários. Na cidade, destacamos 
alguns dos principais monumentos, tais como: Batistério do San Giovanni, Catedral Santa Maria 
Del Fiore, Igreja de Santa Croce, Corredor Vasariano, Palazzo Pitti, Palazzo Vecchio e Ponte 
Vecchio. Todos estes monumentos foram importantes para a construção da cidade. Conclusão: 
Esta investigação revelou a importância histórica de Florença como um centro comercial e 
cultural, destacando a influência das famílias Médicis e Visconti no desenvolvimento artístico e 
cultural da cidade. A análise da diversidade arquitetônica e do mobiliário urbano da Via Dei 
Calzaiuoli, assim como o estudo dos principais monumentos, confirmou a relevância dos 
conceitos teóricos na compreensão da dinâmica urbana. A preservação do patrimônio e os 
desafios do turismo excessivo também foram aspectos importantes observados, demonstrando 
a complexidade da gestão urbana em um contexto histórico e turístico. 
Palavras-chave: Urbanismo, história, Florença. 
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Introdução: O estudo da urbanização da cidade de Nova York é crucial não apenas pela sua 
magnitude e complexidade como um dos centros urbanos mais influentes do mundo, mas 
também pelo seu papel histórico e contemporâneo na definição de padrões urbanos globais. A 
cidade representa um microcosmo de desafios e oportunidades enfrentados por grandes áreas 
metropolitanas, incluindo questões de planejamento, desenvolvimento sustentável, 
desigualdade social, diversidade cultural e resiliência urbana. Compreender essa evolução 
até os dias atuais, não apenas oferece insights sobre a própria cidade, mas também 
proporciona uma visão ampliada sobre como as cidades podem se adaptar e prosperar em um 
mundo em constante transformação. Metodologia: A metodologia utilizada para este trabalho 
foi uma pesquisa bibliográfica e descritiva, tendo como base os elementos de análise de 
morfologia urbana propostos por Lamas. Resultados e discussão: Giovanni da Varrazzano 
foi o primeiro a avistar a atual ilha de Manhattan em 1524, seguido por Hudson em 1609, para 
somente em 1926 chegarem os primeiros colonizadores europeus de origem holandesa  que, 
sob a liderança de Peter Minuit, compraram a ilha e estabeleceram a Nova Amsterdam. Em 
1674, pelo Tratado de Westminster, a ilha passou para o controle dos ingleses e foi renomeada 
como Nova York em homenagem ao Duque de York. No que se refere ao seu desenvolvimento 
urbano, o Plano de Grade de 1811 estabeleceu um sistema ortogonal de ruas, como forma de 
facilitar a navegação e o desenvolvimento imobiliário. Dentro dos aspectos urbanísticos e 
arquitetônicos, os edifícios Empire State Building, One World Trade Center e o Flatiron 
Building, destacam-se em suas tipologias, alturas e impactos urbanos, demonstrando como a 
verticalização, os lotes pequenos e profundos influenciaram a skyline de Manhattan. No que se 
refere às avenidas principais, destacam-se a 5ª Avenida e a Broadway, com suas múltiplas faixas 
de rolamento, bem como as calçadas e o mobiliário urbano existente, como bancos, postes de 
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iluminação e a importância dos sistemas de drenagem. Observa-se a diversidade de fachadas, 
que variam desde brownstones clássicas até lofts industriais, onde é possível identificar estilos 
modernos e minimalistas, bem como influências neoclássicas e vitorianas. Já no distrito de 
Brooklyn, destaca-se a diversidade cultural, a variedade de estilos arquitetônicos e a 
importância dos edifícios residenciais e comerciais na dinâmica urbana. Conclusão: O 
processo dedesenvolvimento urbano da cidade de Nova York foi concebido de forma eficiente 
e organizada por meio de suas vias largas, ortogonais e estações de metrô por toda cidade, 
grandes áreas para comércio, moradia, lazer e pelas estratégias de saneamento com 
preservação das suas nascentes e reservatórios naturais de água, bem como pelo tratamento 
de 100% do esgoto da cidade, proporcionando assim um desenvolvimento urbano rápido e 
ordenado. Por fim, conclui-se a importância de Nova York como um centro mundial, devido ao 
seu planejamento urbano eficiente, infraestrutura robusta e diversidade cultural. 
Palavras-chave: Urbanismo, Nova York, mobilidade urbana. 
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Introdução: Este trabalho tem como objetivo proporcionar uma reflexão crítica sobre o 
processo de projeto da arquitetura, a partir de dois grandes movimentos da arquitetura 
moderna brasileira. A Escola Carioca é um movimento artístico que começou no Rio de Janeiro, 
no século XIX. Esse movimento influenciou a arte acadêmica europeia e a paisagem cultural 
brasileira. Artistas buscavam uma identidade brasileira, explorando temas e cenários que 
refletiam a vida e a cultura do país, contribuindo para uma estética nacional e influenciando 
gerações posteriores. O Brutalismo Paulista é caracterizado por formas geométricas simples, o 
uso dominante de concreto, vigas e pilares expostos e ressalta a funcionalidade das 
construções, sem se concentrar na estética. As edificações evidenciavam a força e a qualidade 
escultórica dos projetos, deixando à mostra os elementos estruturais e a essência dos materiais, 
sem recobri-los com revestimentos ou acabamentos. Metodologia: A metodologia utilizada foi 
através de pesquisas bibliográficas, utilizando metodologias apresentadas por Francis Ching, 
Simon Unwin e Pause & Clark, avaliando projetos de rquitetura a partir das possibilidades 
construtivas, de estilo, sociedade e cidade, pautando a crítica na valorização da estética cultural 
local. Resultados e discussão: A Escola Carioca, como movimento arquitetônico, floresceu 
principalmente durante o século XX, refletindo a identidade e os desafios urbanos e culturais 
do Rio de Janeiro. A Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFRJ tem sido uma guardiã desse 
legado, ensinando, pesquisando e promovendo os princípios e valores associados à arquitetura 
da cidade. A harmonia entre os espaços e a iluminação natural é evidenciada na FAU UFRJ, 
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criada em 1961 e localizada na Cidade Universitária, Ilha do Fundão. O edifício da faculdade, 
finalizado em 1964 pelo arquiteto Jorge Machado Moreira, possui um projeto de paisagismo de 
Burle Marx e um painel de Anísio Medeiros, representando a herança arquitetônica da Escola 
Carioca. O brutalismo paulista, caracterizado pelo uso de concreto aparente, formas simples e 
funcionalidade, foi amplamente explorado e um exemplo é o Museu Brasileiro da Escultura e 
Ecologia (MuBE), idealizado por Mendes da Rocha, que teve início em 1988 e conclusão em 
1995. Situado no bairro Jardins, em São Paulo, o MuBE abriga espaços dedicados à exposição de 
esculturas e áreas verdes, sendo um ícone da arquitetura brutalista no Brasil. Conclusão: 
Ambos os movimentos influenciaram a produção da arquitetura moderna brasileira no século 
XX A modernidade na construção é marcada pela originalidade, sustentabilidade, conexão com 
o ambiente, adaptabilidade, foco na vivência do usuário. Essas obras representam o progresso 
da arquitetura do Brasil, desde a procura por uma identidade nacional na Escola do Rio de 
Janeiro, seguindo pela solidez do brutalismo, até a harmoniosa integração com o meio ambiente 
na arquitetura modernista brasileira. 
Palavras-chave: Arquitetura, modernismo, brutalismo. 
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Introdução: A arquitetura modernista no Brasil se desenvolveu em várias correntes, 
incorporando influências internacionais e características regionais, destacando-se entre estas 
a Escola Carioca e o Brutalismo Paulista, que surgiram nas décadas de 1930 e 1950, 
respectivamente. Este estudo tem como objetivo comparar essas duas abordagens 
arquitetônicas, analisando suas características, influências e contribuições para a arquitetura 
moderna brasileira. Metodologia: No decorrer do trabalho utilizou-se a pesquisa bibliográfica 
através de diversas metodologias de análise seguidas por Simon Unwin, Francis Ching, Pause & 
Clark, analisando as formas, espaços, ordens, técnicas, conceitos, visual e perspectiva, volume e 
função, hierarquia, luz, adição e subtração, unicidade e semelhanças arquitetônicas. 
Resultados e discussão: A análise da Escola Carioca e do Brutalismo Paulista retrata a 
historiografia da arquitetura moderna brasileira e identifica na produção dos arquitetos 
sediados no Rio de Janeiro a partir dos anos 1930 e dos arquitetos de São Paulo a partir dos 
anos 1950 uma renovação estética de grande relevância. A escola carioca possui características 
mais plásticas e maior uso de materiais, seguindo os cinco pontos corbusianos, sendo eles 
planta livre, fachada livre, janelas em fita, terraço jardim e pilotis, enquanto o brutalismo paulista 
opta pela geometria pura e simplicidade, ideais de seus conceitos políticos. Ambas apresentam 
grande importância na história da arquitetura brasileira. Na escola carioca, o edifício do 
Ministério de Educação / Palácio Gustavo Capanema, projeto dos arquitetos Lúcio Costa, Carlos 
Leão, Oscar Niemeyer, Affonso Eduardo Reidy, Ernâni Vasconcelos, Jorge Machado Moreira e Le 
Corbusier e seus jardins projetados por Burle Marx, iniciado em 1936 e finalizado em 1945, 
possui uma arquitetura inovadora desde a criação do projeto e foi pensado para ser um marco 
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visual e arquitetônico para a época. Já no Brutalismo Paulista podemos observar o edifício da 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo (FAU-USP), projeto do 
arquiteto João Batista Vilanova Artigas em 1961 e finalizado em 1969 que foi pensado em um 
grande paralelepípedo de concreto, sustentado por pilares em forma de trapézios duplos, 
apoiados levemente sobre o solo. O uso do concreto bruto, do vidro, a simplicidade de suas 
linhas, assim como o destaque na integração dos espaços caracterizam esse edifício econômico, 
funcional e plasticamente original. Conclusão: O edifício Gustavo Capanema, vinculado à escola 
carioca, foi pensado para ser um marco visual e arquitetônico, utilizando os cinco pontos da 
arquitetura moderna de Le Corbusier, sendo eles janelas em fita, pilotis, terraço jardim, planta 
livre, fachada livre e inova com a instalação de brise soleil sendo, sem dúvida, o símbolo de 
edificação da escola carioca. O edifício da FAU/USP, do brutalismo paulista, evoca sensações 
intensas e opiniões diversas, com uma estética rústica que pode provocar uma visão não 
convencionalmente confortável. Por ser uma escola, a ausência de janelas nos ambientes das 
salas de aula foi uma resposta à busca pela concentração e pela separação visual entre interior 
e exterior nesses espaços. Ambos os movimentos arquitetônicos mostram que o modernismo 
brasileiro foi inspirado nas ideias de ruptura com o passado, com uma abordagem mais 
funcional e racional. 
Palavras-chave: Arquitetura, modernismo, patrimônio. 
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Introdução: A metodologia de briefing é um processo estruturado e essencial no campo do 
design e da arquitetura, fundamental para entender e atender às necessidades específicas dos 
clientes em projetos diversos. Aplicado na disciplina de Abex VII: Ateliê 4: Residência 
Unifamiliar com duas famílias reais, o objetivo principal foi analisar como esse processo 
influenciou o desenvolvimento dos projetos, identificando as dores e necessidades dos 
supostos clientes e propondo um DNA de projeto que reflita suas expectativas. Metodologia: A 
metodologia adotada seguiu algumas etapas cronológicas. Primeiramente, houve a 
identificação e seleção de clientes reais interessados em participar do estudo. Em seguida, 
foram realizadas entrevistas, permitindo um contato direto para melhor aprofundamento das 
necessidades, desejos, dores e expectativas em relação aos projetos residenciais de cada cliente. 
As informações coletadas nessas entrevistas foram organizadas em um briefing detalhado, que 
serviu como guia essencial para o desenvolvimento subsequente dos projetos. Este briefing foi 
continuamente analisado e refinado, garantindo uma abordagem empática e altamente 
personalizada. A metodologia também incluiu a elaboração de um DNA projetual, definindo 
como base as características do projeto com cinco pilares essenciais: técnico, resiliente, 
mercadológico, emocional e integrador, sendo um conceito que sintetizou as informações 
coletadas no briefing inicial e direcionou de forma clara e precisa o desenvolvimento do Estudo 
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Preliminar do projeto de Arquitetura Residencial dos acadêmicos. Resultados e discussão: Os 
resultados obtidos através da entrega do Estudo Preliminar do projeto das residências pelos 
acadêmicos demonstraram uma notável aderência aos desejos dos clientes, evidenciando uma 
integração eficaz das informações obtidas nas entrevistas iniciais. A maioria dos acadêmicos foi 
direcionada pelo briefing durante o processo de criação de projeto, embasando a tomada de 
decisões, assim como acontece em um escritório de arquitetura. Isso destacou a relevância e a 
eficácia da metodologia de briefing em traduzir as necessidades dos usuários em soluções 
arquitetônicas, além de possibilitar a experiência de contato com os clientes reais dentro do 
ambiente acadêmico. Conclusão: Em conclusão, a metodologia de briefing aplicada na 
disciplina de Abex VII: Ateliê 4: Residência Unifamiliar mostrou-se eficaz em atingir os objetivos 
propostos. Além disso, a prática de elaborar um DNA de projeto específico para cada cliente 
mostrou-se uma ferramenta valiosa para garantir que os projetos finais não apenas atendam às 
expectativas, mas também reflitam a identidade e preferências de cada cliente. Recomenda-se 
fortemente a continuidade e aprimoramento dessa abordagem em futuros desenvolvimentos 
na área de design e arquitetura, visando sempre a criação de espaços que não apenas funcionem 
bem, mas também emocionem e inspirem aqueles que os habitam. 
Palavras-chave: Briefing, arquitetura residencial, clientes. 
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Introdução: Em um mundo globalizado, a internacionalização do ensino superior desempenha 
papel importante para ampliar as possibilidades de aprendizado, promover a troca de ideias e 
a integração em âmbito internacional, contribuir para a formação de profissionais preparados 
para atuar com diferentes culturas e realidades e desenvolver a interculturalidade. 
Metodologia: Atualmente, dentre as iniciativas de internacionalização em casa (IeC), o 
intercâmbio virtual (IV) ganha destaque, pois expande as oportunidades de 
internacionalização para além da mobilidade física. IeC pode ser definida como a integração 
intencional de dimensões internacionais e interculturais no currículo das instituições de ensino 
superior (Beelen; Jones, 2018). Ela é mais abrangente e inclusiva, pois abarca acadêmicos que 
não conseguem participar de programas de mobilidade, por motivos pessoais e/ou financeiros 
(Calvo, Hartle; 2024) e, nesse sentido, o IV é uma das práticas de IeC que despertaram o 
interesse de docentes e pesquisadores. Nos últimos 30 anos, as atividades de IV têm sido 
desenvolvidas em diferentes contextos e áreas do conhecimento, utilizando a tecnologia para 
conectar alunos de diferentes culturas e locais, a fim de que eles possam interagir, colaborar e 
aprender uns com os outros (O’Dowd, 2018). Diante do exposto, o objetivo desta comunicação 
é apresentar algumas das atividades de IV que têm sido desenvolvidas no curso de Letras da 
Universidade Estadual de Maringá (UEM/PR) desde o ano de 2022, bem como apontar alguns 
dos seus resultados e implicações para a formação docente. Resultados e discussão: Uma das 
primeiras iniciativas de IV na instituição é o projeto no qual os acadêmicos da UEM e da Penn 
State University (EUA) interagiram durante sete semanas, sob a supervisão das professoras 
Luciana C. S. Calvo e Lynn Hartle. Os resultados indicam que as iniciativas são significativas para 
os acadêmicos, haja vista que o IV pode contribuir de diversas formas para a formação desses 
professores devido à colaboração com outros colegas de profissão. Além das iniciativas de Calvo 
e Hartle (2023; 2024), também ressaltamos o IV em colaboração com a Universidad Pedagógica 
Nacional Francisco Morazán, em Honduras. Foi desenvolvido pelas professoras Bruna 
Mardegan e Katya Obando entre 2023 e 2024. As primeiras atividades aconteceram na 
disciplina de Língua Inglesa para Atuação Acadêmica e Docente, entre 13/11 e 30/11 de 2023. 
Em 2024, foi desenvolvido um projeto completamente assíncrono, na disciplina de Oficina de 
produção e compreensão oral em Língua Inglesa III. Outro exemplo de IV realizado na UEM em 
parceria com docentes e discentes de várias universidades (Universidade Federal do Espírito 
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Santo; Universidad Pedagógica Nacional Francisco Morazán; University of Erlangen-Nürnberg 
e Levinsky Wingate Academic College) tem como foco Inteligência Artificial e Educação. 
Conclusão: Alguns dos resultados observados se referem ao engajamento dos acadêmicos e o 
desenvolvimento de competências interculturais. Além disso, amplia-se a rede de colaboração 
entre acadêmicos de diferentes contextos internacionais e estreita-se a relação com outro país 
da América Latina, principalmente na interação realizada entre Brasil e Honduras. Por sua vez, 
Calvo e Hartle (2024) destacam que os participantes consideraram suas futuras funções como 
educadores enquanto negociavam ações e colaboravam com seus pares. 
Palavras-chave: Internacionalização em casa; intercâmbio virtual; formação docente. 
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Introdução: Este trabalho tem como objetivo desenvolver um estudo sobre interoperabilidade 
dentro do contexto de Building Information Modeling (BIM), buscando apresentar os 
resultados dos benefícios e dos desafios encontrados dentro desta temática. A 
interoperabilidade refere-se à capacidade dos diversos softwares BIM de trabalharem juntos de 
forma eficiente, permitindo que as pessoas envolvidas em um projeto possam compartilhar 
informações de forma livre entre diferentes plataformas. Com o aumento do uso e estudo do 
BIM, a interoperabilidade vem ganhando mais atenção na indústria da construção. 
Metodologia: Esta pesquisa foi embasada em referenciais bibliográficos e/ou sites 
especializados no tema interoperabilidade dentro do contexto BIM. Resultados e discussão: 
Os benefícios da interoperabilidade são diversos, destacando-se a colaboração aprimorada, 
uma vez que ela permite que equipes de diversas disciplinas colaborem de maneira eficiente, 
compartilhando dados em tempo real, melhorando a comunicação entre as partes envolvidas no 
projeto e reduzindo erros e retrabalhos. A interoperabilidade elimina a necessidade de 
reproduzir dados de projetos já criados, facilitando o fluxo de trabalho entre diferentes 
aplicativos. Também é possível ter uma maior eficiência, pois a capacidade de importar e 
exportar informações de forma transparente entre softwares economiza tempo e recursos, sem 
os profissionais precisarem se preocupar com barreiras de compatibilidade. Além disso, com a 
interoperabilidade BIM, os envolvidos têm acesso a informações atualizadas e precisas em 
todas as etapas do projeto, facilitando a tomada de decisões, evitando custos extras e atrasos. 
Ainda mais, a interoperabilidade promove a adoção de padrões abertos, como o Industry 
Foundation Classes (IFC) – criado pela buildingSMART- que permitem a compatibilidade entre 
diferentes plataformas BIM, aumentando a uniformidade e a consistência na indústria. Todavia, 
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a interoperabilidade apresenta alguns desafios, como os padrões variados, em que diferentes 
softwares BIM implementam padrões de interoperabilidade de maneira diferente. No entanto, 
a adoção de padrões abertos, como o IFC, ajuda a diminuir esse problema. À medida que os 
softwares BIM evoluem e lançam novas versões, a compatibilidade com versões mais antigas 
pode ser um problema, por isso, as empresas devem acompanhar as atualizações e garantir que 
todos os membros da equipe estejam na mesma versão. O que leva também ao fato de que os 
profissionais da construção precisam ser treinados na utilização eficaz de diferentes softwares 
BIM e nas práticas recomendadas de interoperabilidade, para que tudo ocorra da maneira certa. 
Outro desafio refere-se à implementação de soluções de interoperabilidade, as quais envolvem 
custos significativos, porém apesar disso, esses custos são geralmente compensados pelos 
benefícios obtidos. Conclusão: A interoperabilidade visa facilitar a troca de informações entre 
softwares. Permitindo a manutenção de um modelo preciso e sempre atualizado da edificação 
ao longo do seu ciclo de vida, evitando a reinserção dos dados sempre que o modelo passar por 
diferentes mãos. Conclui-se, assim, que a interoperabilidade é um componente essencial para o 
sucesso do BIM. 
Palavras-chave: BIM, interoperabilidade, colaboração. 
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Introdução: A interoperabilidade no Building Information Modeling (BIM) é um tema que vem 
ganhando destaque na construção civil, visando aprimorar a colaboração e a eficiência nos 
processos de projeto, construção e operação de edifícios. A interoperabilidade reside na 
necessidade de integrar diferentes modelos e softwares BIM ao longo do ciclo de vida do 
projeto, promovendo uma comunicação eficaz entre os diversos envolvidos no processo. Nesse 
contexto, ela facilita a troca de informações entre diferentes softwares e disciplinas, permitindo 
uma colaboração mais integrada e eficiente. Este trabalho busca explorar a importância e os 
objetivos da interoperabilidade no processo de projeto em BIM, evidenciando suas 
potencialidades e discutindo suas aplicações. Metodologia: A metodologia adotada se baseou 
em uma revisão da literatura para compreender os fundamentos teóricos e as abordagens 
práticas relacionadas ao tema. Resultados e discussão: A interoperabilidade desempenha um 
papel importante na promoção da colaboração e na redução de conflitos e retrabalho. A 
interoperabilidade refere-se à capacidade dos diferentes softwares e sistemas de trocarem 
informações de forma eficiente e sem perda de dados ao longo do ciclo de vida de um projeto. 
Demonstra-se que a adoção de padrões e protocolos interoperáveis pode facilitar a troca de 
modelos e dados entre os diferentes softwares e disciplinas envolvidas em um projeto. É 
importante que haja uma abordagem integrada e colaborativa para promover a 
interoperabilidade, envolvendo todos os agentes desde as fases iniciais do projeto até a 
operação e manutenção. Para isso, é necessário realizar investimentos em capacitação de 
pessoal, integração de processos e fluxos de trabalho. O IFC (Industry Foundation Classes) é 
uma peça fundamental para a prática da interoperabilidade. Ele permite que a compatibilização 
de fluxos seja o foco, isso significa que ele funciona independentemente dos softwares ou 
fabricantes escolhidos. Ele permite a representação precisa de todos os aspectos de um projeto, 
incluindo geometria, propriedades físicas e funcionais dos elementos construtivos. Os dados no 
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IFC são organizados em uma estrutura hierárquica e relacional, que abrange desde elementos 
individuais de construção até relações complexas. Isso facilita a representação detalhada de um 
projeto, incluindo todos os seus componentes e sistemas. Uma das principais vantagens do IFC 
é melhorar a interoperabilidade entre diferentes softwares BIM, facilitando a colaboração. O 
IFC desempenha um papel importante na transformação digital da indústria da construção, 
facilitando a adoção do BIM e promovendo uma colaboração mais eficiente e integrada por meio 
da interoperabilidade. Conclusão: A interoperabilidade no processo de projeto em BIM é 
essencial para promover uma colaboração mais integrada e eficiente no setor da construção 
civil. Embora tenham sido alcançados muitos avanços significativos, ainda existem desafios 
importantes a serem superados, como por exemplo, padronização de dados, segurança e 
privacidade, adoção e capacitação, entre outros. Consequentemente, a interoperabilidade não 
apenas melhora a eficiência operacional e reduz custos na indústria da construção, mas 
também impulsiona a inovação, a sustentabilidade e a colaboração entre todas as partes 
interessadas, desde arquitetos e engenheiros até empreiteiros e proprietários de edifícios. É um 
elemento essencial para a transformação digital e o futuro da construção civil. 
Palavras-chave: Interoperabilidade, BIM, IFC. 
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Introdução: Neste resumo, será abordada a relevância e as funcionalidades da modelagem 
paramétrica, um conceito essencial no contexto do Building Information Modeling (BIM). A 
modelagem paramétrica implica na atribuição de informações aos objetos dentro de um projeto 
BIM, permitindo que suas características sejam compreendidas não apenas por eles mesmos, 
mas também por outros elementos relacionados. A essência desse método reside na capacidade 
de modificar qualquer aspecto do projeto, a qualquer momento e em qualquer lugar, 
promovendo economia, agilidade e maior flexibilidade, estimulando o projetista a ousar na 
criação de seus projetos. O objetivo deste resumo é esclarecer melhor como a Modelagem 
Paramétrica funciona, quais suas potencialidades e a diferenciação que apresenta quando 
utilizada no processo de projeto. Metodologia: A metodologia adotada é a Pesquisa 
Bibliográfica, baseada em artigos acadêmicos e sites especializados, onde será realizada a 
explanação deste conceito. Resultados e discussão: A modelagem paramétrica permite a 
criação de modelos minuciosos, com curvas acentuadas e formas geometricamente complexas. 
Como modo de projetar, a utilização de parâmetros no processo de criação tem possibilitado a 
concepção de formas impressionantes, refletindo um avanço significativo na conexão entre a 
tecnologia digital e a construção civil. Essa abordagem inovadora transforma a  maneira  como  
arquitetos  e engenheiros trabalham, permitindo-lhes explorar novas possibilidades de 
design que seriam difíceis de alcançar com métodos tradicionais. Assim, a modelagem 
paramétrica se destaca como uma ferramenta essencial na modernização e na sofisticação dos 
projetos arquitetônicos contemporâneos. Apesar de academicamente o termo ainda estar em 
discussão, na prática, a arquitetura paramétrica pode ser definida como a criação de projetos 
arquitetônicos a partir de parâmetros pré-definidos, utilizando tecnologia computacional e 
algoritmos para gerar novas formas. O processo começa quando o arquiteto usa softwares 
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específicos para inserir diferentes parâmetros, como posição solar, condições geológicas, 
comportamento dos materiais e entorno. Esses parâmetros, que podem variar de dados simples 
a equações complexas, descrevem e quantificam as opções e restrições do sistema, permitindo 
que o computador apresente as possíveis formas finais. Além disso, a modelagem paramétrica 
facilita construção enxuta e colaboração multidisciplinar eficiente, pois as alterações feitas por 
um membro da equipe são automaticamente refletidas em todo o modelo, isso permite que 
arquitetos, engenheiros, construtores e clientes colaborem de maneira mais eficaz. A 
flexibilidade do modelo facilita ajustes imediatos durante o ciclo de vida do projeto, em 
conformidade com os princípios de aprimoramento contínuo e adaptação ágil às mudanças, isso 
assegura que todos os participantes estejam sincronizados com as informações mais recentes, 
reduzindo erros e discrepâncias, frequentes em métodos de design convencionais. Assim, a 
incorporação da modelagem paramétrica ao BIM representa um avanço significativo rumo a 
uma construção mais inteligente e sustentável, priorizando eficiência e exatidão. Conclusão: A 
modelagem paramétrica é essencial no processo de projeto oferecendo flexibilidade, precisão 
e eficiência, permitindo atualizações automáticas. Com essa abordagem, os profissionais podem 
melhorar significativamente o processo de projeto. Isso resulta em maior eficiência, melhor uso 
dos recursos e uma capacidade aprimorada de lidar com as demandas, tornando o trabalho 
mais ágil e colaborativo. 
Palavra chave: 
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Introdução: Analisar a estrutura morfológica da cidade de Dubai possibilita compreender a 
complexa composição e progressão da sua paisagem urbana. A cidade é conhecida pelo seu 
aumento exponencial nos últimos tempos, o que a tornou um destino popular no mundo para 
tecnologia inovadora. O objetivo desta pesquisa é explorar os atributos singulares do desenho 
urbano em Dubai, utilizando a concepção dos edifícios, a organização das áreas públicas e 
privadas, a infraestrutura rodoviária e as características naturais e construídas que compõem 
a sua paisagem. Metodologia: Através do livro “A Arquitetura da Cidade”, de Aldo Rossi, foi 
possível analisar a cidade através de seus componentes físicos e morfológicos, incluindo 
características permanentes e mudanças temporais. Inicialmente, discutiu-se a localização e os 
antecedentes de Dubai, o seu estado atual, que demonstra como a cidade evoluiu e é hoje um 
ícone do urbanismo e arquitetura. Resultado e Discussões: Dubai é uma cidade notável pela 
modernidade, amplitude e organização de suas ruas, que são amplamente reconhecidas por sua 
excelência em planejamento urbano. As vias são largas e bem projetadas, contando com várias 
faixas de tráfego e sinalização clara, o que facilita a circulação e a segurança dos veículos e 
pedestres. Mantidas em estado impecável, essas ruas refletem o elevado padrão de manutenção 
que caracteriza a cidade. Um exemplo emblemático dos ambiciosos planos urbanísticos de 
Dubai é a ciclovia climatizada, planejada para promover o uso de meios de transporte 
sustentáveis em um ambiente confortável, mesmo durante os meses mais quentes do ano. Esta 
iniciativa é apenas uma das muitas que demonstram o compromisso da cidade com a inovação 
e a sustentabilidade. Além disso, Dubai é sinônimo de luxo e extravagância, aspectos que se 
manifestam de forma impressionante em suas ilhas artificiais. A mais famosa delas, a Palm 
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Jumeirah, é um arquipélago construído em forma de palmeira, oferecendo residências e hotéis 
de altíssimo padrão. Esta obra-prima da engenharia e do design urbanístico destaca-se como 
um símbolo do luxo e da opulência que permeiam a cidade. Conclusão: Considera-se Dubai um 
exemplo de evolução urbana e inovação arquitetônica. Progrediu de uma fase simples, baseada 
na pesca e na descoberta de pérolas, para uma cidade próspera. Isso catalisou o crescimento 
econômico da cidade e a modernização da infraestrutura. Hoje, Dubai está associada ao luxo 
demonstrado pelos hotéis cinco estrelas, ilhas artificiais e design urbano inovador que possui. 
A cidade é também conhecida pelos seus grandes centros comerciais, que demonstram não só 
a riqueza, mas também o espírito inovador e modernismo que define a sua paisagem urbana. 
Dubai é um destino popular para visitantes de todo o mundo, combinando aspectos modernos 
e tradicionais em todas as direções. 
Palavras-chave: Urbanismo, arquitetura, Dubai. 
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Introdução: Este trabalho analisa duas importantes vertentes da arquitetura brasileira do 
século XX: o Brutalismo Paulista e a Escola Carioca. Ambas refletem abordagens estéticas, 
técnicas, contextos urbanos e sociais distintos. O estudo examina as características e 
contribuições para a arquitetura nacional através da Igreja de São Bonifácio e do Parque Guinle. 
Metodologia: A metodologia adotada para a realização deste trabalho foi uma pesquisa 
bibliográfica através de diversas análises seguidas por Simon Unwin, Francis Ching, Pause & 
Clark, analisando as formas, espaços, ordens, técnicas, conceitos, visual e perspectiva, volume e 
função, hierarquia, luz, adição e subtração, unicidade e semelhanças arquitetônicas. 
Resultados e discussão: O caráter na arquitetura refere-se à personalidade ou identidade 
distintiva de um edifício ou espaço arquitetônico. Essa noção é bastante subjetiva e pode ser 
influenciada por uma variedade de fatores, incluindo o estilo arquitetônico, os materiais 
utilizados, a função do edifício e o contexto cultural e histórico em que está inserido. O Parque 
Guinle, projetado por Lúcio Costa, é um exemplo de arquitetura da Escola Carioca, caracterizada 
pela integração harmoniosa entre ambiente construído e natural, uso de pilotis, grandes áreas 
livres no térreo e uma relação fluida entre interior e exterior. Os brises se integram à natureza 
e o uso de cobogós são características típicas da escola carioca. A Igreja de São Bonifácio, por 
outro lado, representa o Brutalismo Paulista, reconhecido pelo uso expressivo do concreto 
aparente e formas geométricas marcantes. A igreja está inserida a quatro metros e meio do 
chão, uma caixa: sem símbolos, toda em concreto aparente, ritmado horizontalmente pelas 
marcas das fôrmas de tábuas de madeira. Eleva-se sobre o telhado das casas vizinhas, 
mostrando sua grandeza e poder, bem característico de igrejas, porém garante ventilação e 
iluminação natural. A integração com o declive do terreno harmoniza a construção com a 
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paisagem, reforçando o caráter funcional e espiritual do espaço. Essas referências refletem o 
pragmatismo e a monumentalidade do Brutalismo Paulista. Conclusão: O caráter na 
arquitetura define a identidade de um edifício, influenciada pelo estilo, materiais e contexto 
cultural. Enquanto o Parque Guinle representa a fluidez, integração e leveza da Escola Carioca, 
a Igreja de São Bonifácio exemplifica a solidez, monumentalidade e pragmatismo do Brutalismo 
Paulista. 
Palavras-chave: Arquitetura moderna, brutalismo paulista, escola carioca. 
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Introdução: Desde que os computadores surgiram, as tecnologias de informação evoluíram 
constantemente, oferecendo suporte a diversas áreas. Esses avanços introduziram diversas 
ferramentas e métodos de trabalho destinados a otimizar os processos de projeto existentes. O 
BIM (Building Information Modeling) surgiu como metodologia de construção que possibilita o 
compartilhamento de informações entre todos os participantes e fases do projeto. Para 
implementar um projeto em BIM, é fundamental definir e alinhar requisitos técnicos com todas 
as partes envolvidas, isso inclui especificações como o LOD (Level of Development). A 
informação possui um valor significativo dentro do processo BIM, simultaneamente ao modelo, 
ela passa por estágios de evolução nos quais são adicionados detalhes importantes para o 
progresso do projeto. É fundamental estabelecer uma ligação entre o processo de modelagem 
e as diferentes fases do projeto. O objetivo deste resumo é apresentar uma análise sobre a 
importância do LOD no contexto do BIM em projetos de arquitetura, engenharia e construção. 
Metodologia: Por meio de Pesquisa Bibliográfica, será apresentado como o LOD se classifica e 
quais suas principais características. O LOD é uma classificação sugerida pelo AIA (Instituto 
Americano de Arquitetos), publicado pelo norte-americano Charles M. Eastman, para organizar 
as etapas do desenvolvimento de um empreendimento em BIM. O uso do LOD não apenas 
facilita a tomada de decisões, mas também promove a colaboração entre as equipes de projeto, 
resultando em maior precisão e eficiência no processo de construção. Ele pode ser classificado 
em: LOD 0 – Concepção do projeto: é um esboço que permite a análise de viabilidade; LOD 100 
– Estudo Preliminar: é a definição do projeto, inclui área, altura, volume, localização e 
orientação; LOD 200 – Anteprojeto: os elementos são objetos reconhecíveis ou alocações de 
espaço para coordenação entre as disciplinas; LOD 300 – Projeto Legal: são modelados como 
montagens específicas precisas em termos de quantidade, tamanho, forma, localização, 
orientação e interfaces, LOD 400 – Projeto Executivo: conjunto de especificações e dados 
técnicos completos e extremamente acurados sobre todos os elementos e composições do 
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projeto LOD 500 – Obra concluída: este nível terá informações e geometria adequadas para dar 
suporte às operações, manutenção e criação de manuais, focado no pós obra. Resultados e 
Discussão: De modo geral, no contexto do BIM, as escalas do LOD são usadas para definir e 
comunicar o detalhamento e a informação dos elementos de um modelo ao longo do ciclo de 
vida de um projeto de construção. Cada escala representa um estágio específico de 
desenvolvimento e precisão dos elementos no modelo BIM, desde a fase inicial de concepção 
até a operação e manutenção da edificação. Estas escalas permitem padronizar o nível de 
detalhamento dos modelos em diferentes momentos do projeto, o que facilita uma 
compreensão clara sobre quais informações estão disponíveis e em que grau de 
complexibilidade se encontram. Conclusão: Conclui-se que a classificação ajuda na tomada de 
decisões ao longo do processo, mas também melhora a comunicação entre os envolvidos. 
Portanto, as informações estarão em conjunto e interligadas ao desenvolvimento no geral, 
proporcionando, assim, um resultado mais eficiente e eficaz a longo prazo. 
Palavras-chave: LOD, BIM, projeto 
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Introdução: O Building Information Modeling (BIM) tornou-se uma ferramenta essencial para 
o gerenciamento de projetos de construção, oferecendo diversos benefícios como a melhoria 
da comunicação, colaboração e produtividade. No entanto, para garantir o máximo 
aproveitamento do BIM, é necessário padronizar o nível de detalhamento das informações 
presentes nos modelos. Nesse contexto, surge o Nível de Desenvolvimento (LOD), uma métrica 
criada pelo American Institute of Architects (AIA) para avaliar a maturidade das informações 
em um modelo BIM. O objetivo deste estudo é desenvolver uma análise abrangente sobre a 
interoperabilidade no contexto do BIM, com foco no Nível de Desenvolvimento (LOD). Busca-
se avaliar os benefícios e desafios associados à padronização do nível de detalhamento das 
informações presentes nos modelos BIM, demonstrando como essa métrica contribui para a 
melhoria da comunicação, colaboração, produtividade e tomada de decisões, além de reduzir 
custos em projetos de construção. Metodologia: A metodologia de revisão sistemática de 
literatura foi adotada para a realização deste resumo. Resultados e Discussão: A análise da 
literatura revelou que o LOD é uma ferramenta valiosa para padronizar o nível de detalhamento 
das informações em modelos BIM. A definição de níveis LOD específicos para cada etapa do 
projeto garante que todos os envolvidos estejam trabalhando com o mesmo nível de 
informação, evitando interpretações errôneas e retrabalho. Os estudos também demonstraram 
que o uso do LOD oferece diversos benefícios que corroboram para o êxito do processo de 
projeto em BIM. Destaca-se a melhoria da comunicação, garantindo que todos os envolvidos no 
projeto estejam projetando em um mesmo nível de detalhe; aumento da produtividade, por 
meio do uso de modelos LOD adequados, podendo reduzir, assim, o tempo necessário para o 
desenvolvimento do projeto, pois as informações necessárias estão prontamente disponíveis; a 
melhoria das tomadas de decisões, onde a identificação de modelos LOD detalhados podem ser 
utilizados para realizar simulações e análises, auxiliando na tomada de decisões mais precisas 
e ter uma redução de custos no processo de projeto, em que o uso do LOD pode reduzir os custos 
do projeto, evitando erros e retrabalho. O LOD facilita a coordenação entre diferentes 
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disciplinas, assegurando que todos os envolvidos no processo tenham acesso a informações 
consistentes e detalhadas. Essa padronização é essencial para o desenvolvimento de projetos 
complexos, nos quais a precisão e a clareza das informações são indispensáveis. Conclusão: O 
LOD em BIM se consolida como uma ferramenta essencial para o sucesso de projetos da 
construção civil. Por meio da padronização do nível de detalhamento das informações, o LOD 
garante a comunicação eficaz entre os profissionais envolvidos, aumenta a produtividade, 
melhora a tomada de decisões e reduz custos. A implementação do LOD em projetos BIM é 
altamente recomendada para alcançar os melhores resultados, promovendo uma integração 
eficiente das informações e a execução precisa dos projetos. 
Palavras-chave: LOD, BIM, processo de projeto. 
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Introdução: Aprender sobre como funciona o gerenciamento de uma obra é essencial para a 

formação acadêmica de um arquiteto e urbanista. Visando esse escopo profissional, a disciplina 
de Gerenciamento de Obras, da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), traz a 
prática para a sala de aula. Neste sentido, este trabalho objetiva estruturar um orçamento e seu 
cronograma físico-financeiro, refletindo sobre as etapas de obra e seu tempo de execução, 
comparando ao que a bibliografia expõe sobre os percentuais de custos por etapa. 
Metodologia: Utilizou-se metodologia a partir da escolha de um projeto arquitetônico a ser 
orçado e comparado com custos percentuais por etapa de obra, no cronograma físico-
financeiro, com a bibliografia apresentada por Bragança (2014). Assim, o trabalho foi 
desenvolvido com a orçamentação de um projeto residencial de 158 m², para a cidade de São 
Ludgero - SC. Para o embasamento da atividade obteve-se os projetos: arquitetônico e 
estrutural. As etapas de serviços foram elencadas de acordo com a NBR 12721, considerando: 
i) Instalações provisórias; ii) Infraestrutura e obras complementares; iii) Supra-estrutura; iv) 
Paredes e paineis; v) Coberturas e proteções; vi) Revestimentos, forros, marcenaria, 
serralheria, pintura e tratamentos especiais; vi) Pavimentações; vii) Instalações e aparelhos; e 
viii) Complementação da obra. É importante ressaltar que não foram contabilizados fiações e 
encanamentos pela ausência dos projetos complementares. Após esta etapa, obteve-se todos os 
quantitativos da obra, considerando áreas de parede, quantidade de esquadrias, pilares, 
ferragens etc. Com os dados coletados, utilizou-se a Tabela de Composição de Preços para 
Orçamentos (TCPO), (2003), onde obteve-se detalhadamente os dados de cada item presente 
no projeto, considerando mão de obra, consumos e itens necessários para execução. Com os 
dados especificados, utilizou-se a tabela de preços fornecidos pela Caixa Econômica Federal, 
SINAPI - SC, correspondente ao mês de abril de 2024, não-desonerada, considerando 108,3% 
de encargos sociais e 20% de Benefícios e Despesas Indiretas (BDI). Após esta etapa, 
contabilizou-se a carga horária total utilizada para executar as etapas do empreendimento, e 
programou-se sua execução com o cronograma físico-financeiro. Resultados Finais: Como 
resultado final, obteve-se um total de cinco meses para que a obra fosse realizada. A partir do 
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comparativo com o autor Bragança (2014), foi possível identificar semelhanças da tabela de 
percentuais médios de custos apresentada, com a tabela do cronograma físico-financeiro 
realizada no trabalho. Apenas duas etapas mostraram maior diferença entre a estrutura 
percentual de custos dada por Bragança (2014), sendo, primeiramente, a alvenaria, que o autor 
apresenta uma média de 2% a 5% do valor da obra, e o resultado obtido foi de 10%, seguido da 
cobertura, previsto em média de 4% a 8% pelo autor, enquanto o resultado obtido foi de 13%. 
Considera-se esta diferença ser resultado da ausência de projetos mais detalhados, relevando 
a importância de todos esses projetos completos no momento da orçamentação e planejamento 
da obra. Conclusão: A conclusão do trabalho realizado em sala permitiu a compreensão do 
funcionamento de uma obra e de seus custos aproximados mês a mês, fornecendo importante 
repertório para a vida profissional. 
Palavras-chave: Orçamento de obras, gerenciamento de obras, etapas de obras. 
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Introdução: O presente resumo descreve um trabalho acadêmico realizado na disciplina de 
Gerenciamento de Obras, do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade do Estado de 
Santa Catarina, que visa orçar um projeto residencial para verificar os custos, o preço final e 
planejar um cronograma físico-financeiro de acordo com os processos de construção. O 
principal objetivo foi avaliar e comparar o valor do Custo Unitário Básico (CUB) representado 
pela obra orçada e CUB vigente no Estado de Santa Catarina. O trabalho foi desenvolvido a partir 
da orçamentação de um projeto residencial, já executado, de 70,48 m², contendo projeto 
arquitetônico, projeto estrutural, projeto hidrossanitário e projeto elétrico disponibilizado pela 
responsável técnica. Métodos: O projeto foi desmembrado em etapas de serviços, conforme 
NBR 12721 (ABNT, 2006) e, a partir disso, utilizou-se a 13ª Edição da Tabela de Composição de 
Preços para Orçamentos (TCPO), para a elaboração do orçamento. Os valores utilizados 
basearam-se na tabela de Preço de Insumos do mês de março de 2024, não desonerada, 
disponibilizada pelo SINAPI, considerando-se 108,32% de encargos sociais. Após esta etapa, 
contabilizou-se os valores e a carga horária por fase e total utilizada pela mão de obra e 
programou-se sua execução com um cronograma físico-financeiro. Conforme os dados 
levantados, e considerando os Benefícios e Despesas Indiretas (BDI) de 20%, obteve-se um 
valor total da obra de R$192.534,65, resultando em R$2.731,76 o metro quadrado construído. 
Para o comparativo com o valor do CUB estipulado pelo Sindicato da Indústria da Construção 
Civil no Estado de Santa Catarina (SISDUCON) foi considerado conforme as especificações de 
classificação, residência de padrão normal de 1 pavimento, constituindo o valor de R$ 2.973,96 
o metro quadrado construído que deveria totalizar R$209.604,70 para esta obra. Resultados: 
Como resultado teve-se o valor orçado aproximadamente 8% menor que o valor estipulado 
pelo SISDUCON. No entanto, deve-se considerar que os itens de instalações hidráulicas, como 
tubos e conexões, e elétricas, como eletrodutos, fios e cabos, da NBR 12721 (ABNT, 2006) não 
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foram orçados por não terem sido quantificados no projeto e no memorial descritivo. Em 
contrapartida, o CUB não inclui a fundação e os serviços complementares de limpeza, os quais 
foram considerados no orçamento levantado. Conclusão: O desenvolvimento deste trabalho no 
meio acadêmico é fundamental, pois proporciona aos estudantes uma compreensão prática e 
detalhada dos processos de orçamentação e planejamento físico-financeiro, bem como um 
primeiro contato com os bancos de dados utilizados na metodologia. Destaca-se ainda a 
importância de um memorial descritivo completo de todos os projetos, para que os orçamentos 
possam ser efetivados o mais fiel possível a execução da obra, além de prever o tempo correto 
de execução e dispêndio de recursos. 
Palavras-chave: Orçamento de obras, CUB, cronograma físico-financeiro. 
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Introdução: As células BIM são resultado de um edital lançado em 2019 pelo então Ministério 
da Economia. O objetivo era a “concessão de apoio da administração pública federal para a 
execução de projetos com vistas ao ganho de produtividade e competitividade do setor de 
Construção Civil”. A submeta 7.2 desse edital apresentava como objetivo a “Proposta e 
instalação de Célula BIM em Instituição de Ensino Superior (IES) visando estimular o 
desenvolvimento e aplicação de novas tecnologias relacionadas ao Building Information 
Modeling (BIM)”, principalmente nos cursos de graduação de Arquitetura e Urbanismo e de 
Engenharia Civil. Deste edital surgiu a parceria do Ministério da Economia com a RECEPETi - 
Rede Catarinense de Inovação, que ficou responsável pelo “termo de colaboração para execução 
de ações para promover ganho de produtividade e competitividade do setor de construção 
civil”. A UFPE, através de projeto coordenado pelos professores Max Andrade, Cristiana Griz, 
Luiz Amorim e Leticia Mendes, foi uma das duas universidades brasileiras selecionadas pelo 
Ministério da Economia para implementar uma Célula BIM. O projeto da Célula BIM UFPE 
impulsiona pesquisas multidisciplinares envolvendo diversos laboratórios da UFPE e parceiros 
da indústria da construção civil local, com ações que apresentam grande potencial de inovação. 
Foram estabelecidos convênios com parceiros da iniciativa privada, entidades de classe e 
instituições de ensino das áreas envolvidas, com o propósito de compreender as necessidades 
e demandas da indústria da construção civil e das instituições de formação profissional. 
Metodologia: Ao longo do seu andamento, a célula BIM desenvolveu alguns estudos como o de 
Maturidade no curso de arquitetura e urbanismo, que tem auxiliado no Plano de 
Implementação BIM na matriz curricular desse curso. No semestre 2021.1 iniciou-se a primeira 
experiência com as disciplinas neste curso. As disciplinas foram: Introdução ao BIM, Introdução 
à Modelagem BIM e Modelagem de Objetos BIM (circulação vertical e cobertas). Todas essas 
alocadas no 3º período do curso. Nos semestres seguintes, outras disciplinas foram testadas no 
quarto e quinto semestre do curso. Atualmente, as disciplinas estão sendo revisadas e 
amadurecidas em função de um planejamento estratégico dentro do curso de arquitetura e 
urbanismo. Resultados e discussão: O que se observa é que o amadurecimento do uso do BIM 
na estrutura curricular está vinculado não só à ação pedagógica dentro das disciplinas, mas 
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também à necessidade de um plano estratégico que fortaleça a adoção do BIM dentro da missão 
de um curso. Conclusão: Conclui-se que um dos grandes desafios está na conscientização do 
corpo docente sobre a importância e benefícios da adoção do BIM dentro de uma visão 
estratégica da formação do arquiteto e urbanista. Visão essa que entende a informação como 
moeda essencial para um projetar mais consciente e ambientalmente mais sustentável. 
Palavras-chave: Célula bim, formação pedagógica, matriz curricular. 
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Introdução: O processo de briefing e o estudo preliminar são componentes essenciais na 
elaboração e desenvolvimento de um projeto. O trabalho teve como o objetivo desenvolver um 
projeto residencial para clientes reais. Um dos passos fundamentais para alcançar o êxito é a 
coleta do briefing seguido do estudo preliminar, caracterizado pela compreensão detalhada da 
área de implantação e das regulamentações locais; compreendendo as características físicas do 
terreno, como topografia, orientação solar e condições ambientais. Isso não apenas orienta a 
disposição espacial da residência, mas também influencia decisões sobre materiais 
construtivos e estratégias bioclimáticas. O briefing enfatiza a interação próxima com os clientes, 
compreendendo suas necessidades funcionais, preferências estéticas e estilo de vida. Essa 
abordagem permite criar um projeto que não apenas atenda às demandas práticas, mas 
também reflita a identidade e os valores dos futuros usuários. Primeiramente, o briefing é 
elaborado, consolidando todas as informações coletadas, incluindo requisitos espaciais, 
funcionais e estéticos. Em seguida, os estudos preliminares exploram diferentes conceitos e 
soluções arquitetônicas, levando em consideração os insights obtidos durante o briefing. Isso 
resulta em esboços e volumes que visualizam possíveis configurações espaciais e em projetos 
que atendem a todos os requisitos. O processo de briefing e estudo preliminar facilita a 
colaboração entre projetistas e clientes e estabelece bases sólidas para o projeto residencial. 
Metodologia: O briefing e o estudo preliminar são a base para a concepção de um projeto 
residencial bem-sucedido. Este estudo inclui a análise detalhada das características físicas do 
terreno, como topografia, orientação solar e condições ambientais. Essas informações são 
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cruciais para determinar a disposição espacial da residência, a escolha de materiais 
construtivos e a implementação de estratégias bioclimáticas. Além disso, a compreensão das 
regulamentações locais, como parâmetros urbanísticos e normas de zoneamento, garante que 
o projeto esteja em conformidade com as leis e diretrizes vigentes. A metodologia de briefing 
envolve uma interação próxima com os clientes, através de entrevistas detalhadas que 
capturam suas necessidades funcionais, preferências estéticas e estilo de vida. Esse processo 
resulta em um documento de briefing que consolida todas as informações coletadas. Esse 
documento é fundamental para orientar os estudos preliminares e explorar diferentes 
conceitos e soluções arquitetônicas. Resultados e discussão: Os resultados do processo de 
briefing e estudo preliminar são evidentes e significativos. O documento de briefing permite 
uma clara compreensão dos requisitos espaciais, funcionais e estéticos dos clientes. Com base 
nisso, os estudos preliminares desenvolvem esboços e volumes que visualizam possíveis 
configurações espaciais, resultando em projetos que atendem a todos os requisitos 
estabelecidos. Conclusão: O processo de briefing e estudo preliminar facilita a colaboração 
entre projetistas e clientes, estabelecendo bases sólidas para o projeto residencial. O resultado 
é um projeto que não apenas é funcional e esteticamente agradável, mas também harmonioso 
com o contexto urbano e ambiental. Integrando o conhecimento da área de implantação e das 
regulamentações locais com as expectativas individuais dos moradores, essa abordagem 
aumenta a satisfação do cliente e eleva a qualidade e a relevância do projeto arquitetônico na 
comunidade. 
Palavras-chave: residência unifamiliar, briefing, projeto. 
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Introdução: A disciplina de Estruturas de Concreto I visa proporcionar uma compreensão 
profunda das propriedades e do desempenho do concreto armado sob diferentes condições de 
carga, com foco na análise do rompimento de vigas submetidas à flexão. A flexão é uma condição 
comum em várias aplicações estruturais, onde as vigas suportam cargas que induzem 
momentos fletores ao longo de seu comprimento. Este relatório apresenta uma análise do 
rompimento de vigas, abordando conceitos teóricos, métodos experimentais e resultados 
obtidos. Metodologia: Os alunos do sétimo semestre de Engenharia Civil da Universidade 
Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó) foram divididos em grupos para confeccionar 
vigas de concreto armado, projetadas conforme especificações estabelecidas. As vigas foram 
reforçadas com armaduras de aço CA-50 de diferentes bitolas e estribos de 5 mm de diâmetro, 
espaçados a cada 10 cm. Após a concretagem, um processo de cura de 28 dias. Foram coletadas 
informações referentes a carga e deslocamentos. Para medir os deslocamentos foram utilizados 
transdutores de deslocamento variável linear (LVDTs) e para aquisitar os carregamentos uma 
célula de carga. A carga foi aplicada gradualmente com um macaco hidráulico, aumentando 
manualmente até a ruptura das vigas. Os LVDTs foram posicionados estrategicamente para 
medir a flecha e o deslocamento lateral, monitorando qualquer tendência de flambagem. 
Resultados e discussão: Os resultados dos ensaios mostraram diferentes comportamentos de 
ruptura para cada viga: Viga I - Construída com duas bitolas de 10 mm, apresentou fissuras a 
partir de 4 toneladas e rompeu com 5,5 toneladas devido ao escoamento do aço. A flecha foi de 
1,84 mm. Viga II - Também com duas bitolas de 10 mm, mostrou fissuração por cisalhamento a 
partir de 6 toneladas e rompeu com 7 toneladas. A flecha foi de 1,08 mm. Viga III - Com duas 
bitolas de 16 mm, apresentou fissuras por cisalhamento antes das 12 toneladas e rompeu com 
16 toneladas. A flecha foi de 3,85 mm. Viga IV - Também com duas bitolas de 16 mm, rompeu 
com 11 toneladas devido ao cisalhamento. A flecha foi de 3,99 mm. O comportamento das vigas 
foi analisado em termos de deformação e falha. A viga 1 rompeu devido ao escoamento do aço, 
enquanto a viga 2 mostrou esmagamento do concreto. A viga 3 teve fissuras significativas antes 
do rompimento por flexão, e a viga 4 apresentou falha por cisalhamento. Os dados coletados 
indicam que a resistência das vigas superou as expectativas calculadas. Conclusão: As 
deformações observadas antes da ruptura confirmaram um comportamento dúctil, com 
exceção da viga 4, que rompeu de forma frágil. As vigas mostraram maior tensão no ponto de 
aplicação da força, com fissuras iniciais na parte inferior devido à tração. As vigas estudadas 
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apresentaram comportamentos de ruptura previsíveis com base nas proporções de aço e 
concreto, exceto onde houve superdimensionamento. As estruturas analisadas resistiram a 
cargas superiores às calculadas, indicando uma resistência maior do que a prevista, 
confirmando a importância da correta proporção de materiais para garantir a segurança e 
eficiência das estruturas de concreto armado. 
Palavras-chave: Ruptura de vigas, concreto armado, aula prática 
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Introdução: A disciplina de Estruturas de Concreto I visa compreender o desempenho do 
concreto armado e o comportamento das vigas submetidas à flexão simples, identificando 
assim as reações do elemento estrutural, mediante a ocorrência das fissuras devido aos efeitos 
por consequência dos esforços solicitantes. Apresentando a seguir a análise detalhada dos 
rompimentos realizados, conceitos teóricos fundamentais, métodos utilizados e os resultados 
obtidos através das experiências práticas. Metodologia: Primeiramente foram realizados os 
cálculos teóricos para verificar com o comportamento real posteriormente das 4 vigas que 
foram testadas. As vigas rompidas eram todas retangulares e realizadas com aço CA-50. Para 
v1 e v2 foram realizadas com bitola de ⌀ 10mm e v3 e v4 com bitola ⌀ 16 mm, para a resistência 
das vigas, utilizou-se concreto com Fck para v1 e v2 de 28,59 MPa e v3 e v4 28,04 MPa. Para o 
ensaio de flexão foram aplicadas cargas na vertical, centralizada a viga e conforme foi 
aumentando a carga, foi possível visualizar os efeitos dos esforços surgindo. Foram medidos 
força, flechas e deslocamentos que apareceram nas vigas e os elementos que foram 
responsáveis pela leitura são os LVDT 'S. Resultados: A Viga 1 suportou 5,5 toneladas antes de 
romper por escoamento do aço, indicando falhas por desproporção entre concreto e aço. A viga 
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2 resistiu a 6 toneladas, exibindo fissuração e esmagamento localizado do concreto. A viga 3 
suportou até 16 toneladas, apresentando fissuras progressivas antes do escoamento do aço. A 
viga 4 rompeu prematuramente por cisalhamento devido ao excesso de aço, sem aviso prévio. 
Conclusão: Portanto, pode-se concluir que o local de maior tensão observado corresponde ao 
ponto de aplicação do carregamento, a parte central da viga, bem como as fissuras, que foram 
aparecendo primeiramente centralizadas à aplicação dos esforços, distribuindo-se de baixo 
para cima, mediante estarem sendo solicitadas à tração, o que era esperado, devido concreto 
possuir menor resistência à tração do que a compressão. Algumas vigas foram mais solicitadas 
à tração do que outras, analisando isso a partir das fissuras que ultrapassaram a linha neutra, 
enquanto outras não. A maioria das vigas comportou-se conforme o esperado, exceto a viga 4, 
que falhou por cisalhamento devido à quantidade excessiva de aço, impedindo o escoamento e 
resultando na ruptura do concreto. Todas as vigas suportaram cargas superiores às calculadas, 
mantendo a lógica esperada, mas com resistência maior do que a prevista. 
Palavras-chave: Vigas de concreto, ensaio flexão, comportamento estrutural. 

 

REFERÊNCIAS 

CARVALHO, Roberto Chust; FIGUEIREDO FILHO, Jasson Rodrigues de. Cálculo e detalhamento 
de estruturas usuais de concreto armado: segundo a NBR 6118:2014. 4. ed. São Carlos, SP: Ed. 
da UFSCar, 2014. 415 p. ISBN 9788576003564 

BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Concreto armado - Eu te amo. 8. ed. São Paulo: Blucher, 
2015. ISBN 9788521207078. 

THIAGO BOMJARDIM PORTO. Curso básico de concreto armado. 1. ed. São Paulo: Oficina de 
Textos, 2015. ISBN 9788579751875. 

 

  



  
 

 

 
 

 

SOCIOLOGIA DA JUVENTUDE:DOS JOVENS RAPPERS DO 
MÉXICO À JOVENS RAPPERS DE CHAPECÓ1 

DOI: 10.51859/amplla.vsoc468-23  

Júlia Kich 2 
Alexandre Maurício Matiello 3 

1 Trabalho apresentado ao Eixo Temático Práticas de Ensino e Aprendizagem. V Socializa – Seminário de Socialização Conexa. 
Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó). Chapecó - SC, 25 de junho de 2024. 
2 Estudante do curso de Licenciatura em Ciências Sociais da Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Chapecó, Email: 
kichjulia27@gmail.com 
3 Professor orientador do trabalho. Alexandre Maurício Matiello. Doutor em Arquitetura (UFRJ) Email: 
alexandre.matiello@uffs.edu.br 
 

Introdução: Os estudantes da turma 305 da EEB Bom Pastor nas aulas de sociologia de 2023 
foram provocados pelos bolsistas do PIBID Sociologia a desenvolver um olhar sociológico de 
estranhamento e desnaturalização para as culturas juvenis de Chapecó, objetivos esses 
propostos pelos objetos de conhecimento EM13CHS205 presente na BNCC e mobilizados nas 
aulas, sendo eles, da Territorialidade; Cultura Juvenil; Indústria Cultural e Juventude. Temas 
esses presentes na competência número 2, a qual se refere à capacidade de análise das 
territorialidades em sua dimensão cultural, política, econômica, social e ambiental do Brasil e 
do mundo contemporâneo, com destaque para as culturas juvenis. Metodologia: O projeto, que 
foi iniciado em outubro, consistiu na apresentação de um texto sobre o rap como expressão 
cultural indígena a partir do livro “Juvenopédia: Mapeo de Las Juventudes liberoamericana” 
(Feixa; Oliart, 2016) seguido do artigo “. Jovenes Rapers: Hip Hop y revitalización linguística en 
Yucatán.” (Cru, 2016). A pesquisa com os indígenas rappers foi realizada pelo autor a partir de 
entrevistas informais. O pesquisador conclui que o movimento da juventude foi essencial para 
a recuperação da língua Maya na cultura mexicana, uma vez que começou a produzir letras de 
rap misturando o espanhol com Maya, despertando o povo para a valorização das raízes 
culturais do país, as letras chegaram a alcançar espaços midiáticos como a Rádio e Tv. Após a 
leitura e reflexão em grupos de um texto didático produzido pela bolsista sobre o artigo, cada 
trio ou quarteto de estudantes teve como objetivo escolher um grupo de rap de Chapecó para 
realizar um trabalho de pesquisa qualitativa, envolvendo métodos como observação 
participante ou entrevista. A partir de 5 perguntas formuladas em aula pelos grupos, com 
orientação dos bolsistas, a atividade foi desenvolvida em aproximadamente quatro aulas. O 
objetivo dos grupos era, ao final do desenvolvimento da pesquisa, apresentar de forma criativa 
as informações coletadas do grupo cultural escolhido. As perguntas que serviram como 
metodologia norteadora da pesquisa foram as seguintes: 1. Quando e como iniciou sua 
trajetória no rap? 2. Qual o objetivo das letras de suas músicas? 3. A cultura de Chapecó é 
valorizada pelo movimento? 4. As letras são feitas para qual grupo, classe social? 5. Você 
considera o rap uma ferramenta educativa? Resultados: A conclusão do trabalho trouxe a 
alteridade presente na sala de aula. Os alunos, em seus grupos, desenvolveram um 
documentário, um dossiê temático, um folder e uma cartilha. Assim, jovens estudantes que já 
estavam imersos na cultura do rap tiveram seus conhecimentos contemplados pelas aulas, 
trazendo para o diálogo da Sociologia a capacidade da desnaturalização das diferenças de 
sociabilidades do mundo juvenil e possibilitando maior participação em aula. Aqueles jovens 
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que não conheciam essa cultura, tiveram a oportunidade de distanciar-se de preconceitos 
concebidos quando a atividade foi proposta. O projeto possibilitou maior conhecimento e 
valorização dos estudantes sobre a cultura popular produzida por jovens/para jovens do 
território chapecoense e os diferentes interesses que envolvem a mesma. Também tiveram 
conhecimento do porquê uma produção cultural como o rap indígena - como no caso do texto - 
e periférico, no caso das pesquisas, se difere de uma cultura da superestrutura do consumo da 
Indústria Cultural. Conclusão: O projeto cumpriu com o objetivo de aproximar as teorias da 
vida da juventude, pois os estudantes puderam pesquisar e entrevistar outros jovens na mesma 
faixa-etária que se encontram os estudantes. O sucesso do desenvolvimento do projeto se deu 
muito pelo trabalho em dupla realizado no processo da docência, à minha dupla Ariel Bolzani 
Franco de Sá, agradeço pelo comprometimento e auxílio nesta e nas demais atividades do 
programa, com certeza, se saio do PIBID como uma estudante de Ciências Sociais mais apta e 
apaixonada pelo ensino de Sociologia isto se fez pelas nossas trocas e conselhos. 
Palavras-chave: Ensino de sociologia, cultura juvenil, indústria cultural. 
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Introdução: O termo desenvolvimento sustentável é utilizado para se referir a um modelo 
econômico que tem como objetivo a preservação e manutenção dos recursos naturais 
existentes. De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), desenvolvimento 
sustentável é definido como “aquele que satisfaz as necessidades presentes, sem comprometer 
a capacidade das gerações futuras de suprir suas próprias necessidades” (BRASIL, 2011). 
Frente a relevância desta temática, englobou-se dentro da Abex V Práticas Sustentáveis em 
Gastronomia na turma de 2024, questões de notória importância no contexto da profissão 
como: Aproveitamento Integral de Alimentos; Cadeias Curtas de Abastecimento (C.C.A.A); 
Embalagens biodegradáveis; Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) e sua 
contribuição para a biodiversidade e o enriquecimento nutricional acessível. Metodologia: A 
disciplina foi ministrada pelas professoras Caroline Goch e Liziane Carlesso. A disciplina teve 
três momentos chave para sua execução: pesquisa sobre práticas sustentáveis em gastronomia 
e produção agroecológica, planejamento de ações e execução. Resultados e discussão: 
Realizou-se uma pesquisa sobre C.C.A.As de visita e diálogo com os  feirantes da Feirinha Uno, 
Feira Central e Feira Calçadão no município de Chapecó, para identificar os produtos 
comercializados e produção de alimentos com foco em práticas sustentáveis, logística de 
comercialização e a relação entre os feirantes e a dos mesmos com os consumidores. Nos 
diálogos foram identificados desafios enfrentados por parte dos feirantes para a continuidade 
do comércio em feiras, como questões econômicas. Quanto às Plantas Alimentícias Não 
Convencionais, os estudantes mapearam as PANC presentes no Campus, onde foram 
identificadas 14 espécies Alimentícias Não Convencionais e 11 árvores frutíferas. A partir das 
pesquisas foi planejado um Evento com degustação destinado para a comunidade acadêmica e 
feirantes da feirinha da Uno. Foi planejado um cardápio onde cada dupla de estudantes testou 
preparações utilizando como matéria prima insumos dos feirantes, além de PANC. Definiu-se o 
cardápio contendo - Empanadas de Coração de Bananeira, - Bruschettas Gratinadas de Salame, 
Queijo colonial e Geleia de Uva, - Panquecas de PANC, pistache e ricota e - Brigadeiros cítricos 
de Alfazema. O Evento foi intitulado “Stay PANC”. Os estudantes prepararam o cardápio, 
material de divulgação e cartazes informativos acerca de PANC que foram expostos no 
ambiente onde ocorreu a degustação. Foram distribuídos 100 ingressos para a Comunidade 
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Acadêmica e oferecidos kits contendo um item de cada produção alimentícia para os feirantes 
que estavam na feirinha da Uno. O resultado foi muito positivo e o público em geral aprovou as 
preparações. Conclusão: Com base no estudo realizado acerca das Práticas Sustentáveis 
em Gastronomia, os estudantes elaboraram receitas para a gravação de vídeos em conjunto com 
o curso de Cinema e Mídias Sociais. Nos vídeos, que serão divulgados amplamente nas redes 
sociais, os estudantes elaboram receitas utilizando alimentos advindos de produtores locais, 
com baixo impacto ambiental e utilizando PANC na preparação. Uma importante forma de 
interdisciplinaridade, que envolve a disseminação de informações de grande relevância para a 
área de alimentos, bem como sociedade. Posteriormente à publicação nas redes sociais, será 
mensurado seu alcance e impacto. 
Palavras-chave: Sustentabilidade, Gastronomia, ABEX. 
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Introdução: A experiência de ensino e aprendizagem aqui apresentada é de um itinerário 
formativo- provocativo diante do novo Currículo Base da Educação Infantil de Chapecó 
(Secretaria da Educação, 2023). O Currículo dá fundamento a práticas já consolidadas na 
educação infantil, mas que quando postas em um documento orientador, desafiam o saber 
docente a estabelecer novas conexões na práxis em sala de aula. O pretexto utilizado neste 
itinerário foi o dos territórios educativos. Este é um conceito ainda em construção, que 
possibilita incorporar outros espaços e agentes educativos a partir da intencionalidade 
pedagógica dos professores e da autonomia de gestão de escola. Sob este pretexto, dialogamos 
com alguns princípios presentes no novo currículo, sobretudo as dimensões da escuta e do 
brincar, norteadas por uma concepção de formação integral das infâncias. Metodologia: O 
itinerário, cuja metodologia é dialógica e prática, propôs neste momento inicial que aqui 
apresentamos uma problematização sobre os desafios para os docentes na implementação do 
currículo, dentre os quais surgiram limitações do espaço físico e dos materiais, demandas das 
crianças por novidades, falta de participação das famílias e o excesso dado à dimensão do cuidar 
para esta fase da educação. Depois disto, motivamos a refletir sobre alguns aspectos que 
envolvem a formação integral, no diálogo com o Currículo do município, como equidade, 
diversidade e inclusão, participação, sustentabilidade, além do cuidar e do brincar e do próprio 
território. Neste último aspecto, trabalhamos com questionamentos sobre, por exemplo, o fora 
como extensão do dentro, como válvula de escape, como apenas banho de sol e como o corpo 
das crianças é disciplinado ou estimulado a diferentes experimentações, apontando aspectos a 
serem considerados nesta interação com o território da escola e fora dela, como identidade, 
personalização, privacidade, convivencialidade, segurança, conforto e necessidade do risco 
lúdico. Resultados e discussão: A partir da provocação feita com um filme curta-metragem, no 
qual se relatam as experiências do território do brincar em escolas, este serviu como dispositivo 
que ofereceu um novo olhar sobre possibilidades da escola e do território. Uma oficina formativa 
propôs, ao final da formação, uma instalação com materiais disponíveis na escola em que as 
próprias docentes produziram o que chamam de “contexto”, que nada mais é do que uma 
ambiência interativa para a turma do berçário, de 6 meses a 2 anos, utilizando-se de tecidos 
com cores translúcidas, caixas de papelão, almofadas e móbiles. Conclusão: O engajamento 
coletivo, as ideias postas em prática em curto espaço de tempo, a inovação no próprio território 
da sala de aula e o nexo entre os conteúdos trabalhados e a instalação proposta renovaram a 
disposição das professoras para incorporar as dimensões trabalhadas na formação em sua 
práxis cotidiana, encarando o desafio da implementação do novo currículo como algo possível, 
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bem como campo para experimentação criativa com as crianças de diferentes faixas etárias, 
também para novos projetos que já estavam sendo planejados. 
Palavras-chave: Territórios educativos, currículo, educação infantil. 
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Introdução: O presente estudo tem como objetivo demonstrar a importância do trabalho 
colaborativo e da gestão de projetos devido à crescente complexidade das atividades 
organizacionais e à necessidade constante de inovação. A colaboração permite a integração de 
habilidades diversificadas, promovendo soluções mais criativas e eficazes, enquanto a gestão 
de projetos fornece a estrutura necessária para coordenar esforços, recursos e prazos de 
maneira eficiente. Este resumo visa explorar as práticas de trabalho colaborativo e de gestão 
de projetos, destacando sua relevância para o sucesso organizacional. Metodologia: Para 
alcançar os resultados e respostas necessários, a metodologia adotada será a pesquisa 
bibliográfica, que estará centrada nos principais autores da área de gestão de projetos e do 
trabalho colaborativo. O método adotado será de natureza conceitual-analítica, utilizando-se 
dos conceitos e ideias derivados da pesquisa bibliográfica realizada anteriormente. 
Resultados e discussão: O trabalho colaborativo possibilita a união de diferentes ideias, 
perspectivas e experiências. A inclusão de diversos profissionais em um projeto promove um 
desenvolvimento mais criativo, enriquecido por uma abundância de ideias, conhecimentos e 
habilidades. Além disso, o trabalho colaborativo facilita a troca de aprendizado e experiências 
entre os colaboradores, o que pode aumentar a competência e a inovação dentro da equipe. A 
gestão de projetos é igualmente importante e necessária para o sucesso de um projeto. Ela 
envolve o planejamento, execução, monitoramento e controle do projeto de uma organização 
por meio de estratégias e técnicas bem definidas. A gestão de projetos abrange várias áreas de 
conhecimento, que tem relação com a coordenação de todos os aspectos do projeto para 
garantir que os diferentes elementos funcionem juntos de maneira harmoniosa, define e 
controla o que está sendo incluído ou excluído no projeto, planeja o tempo necessário para que 
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cada atividade seja concluída com êxito dentro do processo de projeto, controla os recursos 
financeiros que precisarão ser utilizados e garante que o projeto atenderá aos requisitos de 
qualidade especificados. A partir dessas áreas, é possível alcançar diversos benefícios, como 
redução de custos e riscos, cumprimento dos prazos, melhor troca de informações, maior 
satisfação do cliente e resultados mais assertivos. Conclusão: O estudo concluiu que o trabalho 
colaborativo e a gestão de projetos são elementos necessários para o sucesso do processo de 
projeto em BIM. A integração de habilidades diversificadas por meio do trabalho colaborativo 
promove soluções criativas e eficazes, enquanto a gestão de projetos oferece a estrutura 
necessária para coordenar esforços, recursos e prazos de maneira eficiente. A revisão 
bibliográfica demonstrou que a implementação dessas práticas pode resultar em uma série de 
benefícios, incluindo a redução de custos e riscos, o cumprimento de prazos, a melhoria da 
comunicação e a satisfação do cliente. A pesquisa destaca a importância de adotar metodologias 
de gestão de projetos e práticas colaborativas para garantir resultados bem-sucedidos e 
sustentáveis. Assim, a combinação dessas abordagens se revela indispensável para realizar as 
atividades organizacionais, promovendo então a inovação e a eficiência no ambiente de 
trabalho. 
Palavras-chave: Trabalho colaborativo, Gestão de Projetos, BIM. 
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Introdução: O trabalho colaborativo junto com a gestão de projetos está se tornando cada vez 
mais importante e reconhecido na construção civil,  em que a gestão promove uma estrutura 
para se planejar, executar e além de tudo, monitorar as atividades de forma muito mais 
eficiente, enquanto a colaboração oferece a concordância e a harmonia entre os membros de 
uma equipe, assim ambos se tornam aliados essenciais para promover a inovação, a 
produtividade e a integração de recursos e esforços para objetivos comuns. Metodologia: Será 
explanado a importância dos dois conceitos e como essa junção pode trazer resultados 
positivos, por meio de uma pesquisa bibliográfica. Resultados e discussão: Estes conceitos 
estão ganhando mais força e se tornando mais eficazes no dia a dia dos projetistas e demais 
envolvidos no processo de projeto. No contexto da Gestão de Projetos, ela trata de uma 
aplicação de ferramentas técnicas e práticas para que um projeto seja bem sucedido, 
otimizando-o para que o projeto seja realizado no menor tempo possível, aproveitando de todos 
os recursos. Ela oferece uma organização bem estruturada para assim planejar, executar e 
controlar os diversos projetos necessários para alcançar objetivos, atingir metas e garantir que 
sejam bem sucedidos. É possível identificar todos os recursos necessários, distribuir as 
responsabilidades e monitorar o progresso em todas as etapas, permitindo assim uma melhor 
gestão. Por outro lado, o Trabalho Colaborativo envolve um esforço conjunto onde as pessoas 
trabalham como iguais, contribuindo com suas habilidades, conhecimentos, experiências e 
recursos para alcançar um objetivo comum. Não há necessariamente uma divisão fixa de 
tarefas, sendo assim, os integrantes podem se envolver de forma mais dinâmica e adaptativa. 
As diversas perspectivas podem levar a soluções mais abrangentes e criativas, estimulando a 
inovação e permitindo maior flexibilidade, favorecendo também o desenvolvimento de 
soluções mais eficazes e completas. Quando juntos, o Trabalho Colaborativo e a Gestão de 
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Projetos se complementam, onde a gestão promove a estrutura necessária para dividir e 
organizar as atividades de forma eficiente, enquanto a colaboração fornece a troca de 
informações e a construção das soluções, para alcançar os resultados dentro dos prazos 
estabelecidos. Conclusão: O Trabalho Colaborativo e a Gestão de Projetos são essenciais no 
processo de projeto. Enquanto um promove a cooperação e a harmonia entre os membros da 
equipe, o outro oferece as estruturas e processos necessários para alcançar objetivos 
específicos. Juntar os dois impulsiona o sucesso a longo prazo, a colaboração e a inovação. 
Portanto, é de suma importância reconhecer e investir na integração desses dois conceitos. 
Palavras-chave: Trabalho colaborativo, gestão de projetos, processo de projeto. 
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Introdução: Empreendimentos de grande vulto têm potencial de gerar danos ao meio 
ambiente e incomodidades à vizinhança. Como instrumento de gestão pública das 
incomodidades, os artigos 36 do Estatuto das Cidades e 437 do Plano Diretor de Chapecó 
preveem a adoção do Estudo de Impacto de Vizinhança para a liberação dos devidos alvarás 
construtivos. Este instrumento tem por finalidade adequar os empreendimentos à realidade do 
local em que será edificado e, com isso, evitar conflitos entre os usos e as ocupações do solo 
urbano. Objetivo: O presente resumo analisa os aspectos jurídicos e urbanísticos relacionados 
ao planejamento e à gestão do solo urbano apresentados pelo empreendedor no EIV do edifício 
comercial em construção na área central, com especial ênfase aos impactos levantados e às 
medidas mitigadoras apresentadas. Metodologia: A pesquisa é analítica baseada no 
documento do EIV, guiada pelo método dedutivo, que utiliza o levantamento biográfico, de 
campo e a análise documental como procedimentos metodológicos. Resultados e discussão: 
Uma abordagem mais detalhada do EIV revela a importância da participação pública e da 
avaliação sobre os impactos de atividades e empreendimentos de grande porte. Segundo o 
Plano Diretor de Chapecó, o EIV é o documento prévio e necessário à aprovação de 
empreendimento ou atividade geradora de impacto, no qual constará o conjunto dos estudos e 
informações técnicas relativas à identificação, avaliação, prevenção, mitigação e compensação 
dos impactos na vizinhança, de forma a permitir a avaliação das diferenças entre as condições 
existentes e as que existirão com a sua implantação na vizinhança imediata e no seu entorno. 
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Estes aspectos foram analisados pela Câmara Técnica de Gestão do Solo Urbano que apesar de 
ressaltar a importância do planejamento urbano na regulação do uso do solo, especialmente em 
áreas urbanas já consolidadas, não propõe medidas mitigadoras eficazes. A proposta de 
estabelecer um empreendimento comercial em uma área com problemas de tráfego já 
existentes levanta preocupações significativas, tendo em vista que, havendo um aumento do 
fluxo de veículos sem medidas adequadas para mitigar os impactos negativos do trânsito, pode 
resultar em congestionamentos ainda mais severos e comprometer a qualidade de vida dos 
residentes. A sustentabilidade revela-se como uma questão de extrema relevância no 
planejamento urbano, sendo fundamental avaliar a viabilidade sustentável de uma região com 
base no conceito do Tripé da Sustentabilidade. Esse modelo considera três pilares essenciais - 
econômico, social e ambiental - que devem convergir de maneira integrada para assegurar a 
sustentabilidade de uma cidade. Diante desse cenário, é evidente a necessidade de repensar o 
planejamento urbano da cidade, promovendo intervenções que priorizem a harmonização dos 
pilares. A promoção de áreas verdes, a implementação de políticas de mobilidade sustentável e 
a criação de espaços de convivência comunitária são medidas essenciais para transformar essa 
região em um exemplo de sustentabilidade urbana. Conclusão: Diante do exposto, visualiza-se 
que o EIV trabalhou de maneira vaga, apresentando divergências em suas propostas e não 
expondo medidas mitigadoras para diminuir o impacto que viria a acompanhar a construção 
do edifício. 
Palavras-chave: Política Nacional de Desenvolvimento Urbano, Estatuto das Cidades, Plano 
Diretor, estudo de impacto de vizinhança, mobilidade urbana. 
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Introdução: A gestão eficiente da informação no ciclo de vida de um projeto é crucial para o 
sucesso   dos trabalhos na Indústria da AECO (Arquitetura, Engenharia, Construção e Operação). 
No entanto, muitas organizações enfrentam desafios nos processos, que estão relacionados com 
a integração de equipes, a coleta e gestão de dados, a coordenação de projetos, o uso de normas 
e regulamentações, os  prazos, os orçamentos e o escopo. As possíveis causas podem estar na 
fragmentação dos processos, na  complexidade dos projetos das diversas disciplinas 
(arquitetura, elétrica, hidráulica, etc.) e na resistência a mudanças. Sabe-se que não é fácil 
implementar novas metodologias e práticas de trabalho,    nem novos processos, pois além da falta 
de capacitação e treinamento, pode haver limitação de recursos e falta de interesse em mudar, 
apesar dos retrabalhos, baixa qualidade do resultado e alto esforço. No entanto, nas últimas 
décadas a indústria da AECO tem despertado para a publicação de manuais, normas e 
procedimentos que visam melhorar a gestão e a informação de projeto. Apesar disso, ainda são 
temas pouco explorados na formação de arquitetos e urbanistas e engenheiros civis no Brasil. 
A AECO vem aumentando os esforços em trabalhar de forma mais eficiente a gestão da 
informação, aliando o BIM à essa questão. Mais recentemente foi publicada a norma ABNT NBR 
ISO 19650, partes  1 e 2 (2022), que foi a tradução da ISO 19.650 (2018) e representa a principal 
norma BIM relacionada à gestão da informação da construção. Metodologia: Visando entender 
como essa norma pode contribuir com o processo de projeto, no que diz respeito à melhoria da 
informação do mesmo, este trabalho, que faz parte de uma pesquisa de mestrado, realizou uma 
análise documental da norma NBR  ISO 19650, partes 1 e 2, com uma discussão sobre o seu 
impacto para a melhoria da qualidade do projeto e da sua gestão (considerando aqui os projetos 
de arquitetura e urbanismo e complementares).   Essa abordagem de análise documental da 
norma foi complementada com uma revisão de literatura na área. Resultados e discussão: A 
análise da norma, juntamente com a revisão de literatura, indica, preliminarmente, que a 
mesma fornece diretrizes claras para a organização, documentação e colaboração da 
informação durante o ciclo de vida dos projetos de um edifício. A norma mostra que a gestão da 
informação deve ocorrer de forma integrada, com a padronização dos processos e com 
melhoria na comunicação entre os envolvidos em um projeto. Os requisitos da norma 
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possibilitam que as informações sejam criadas, organizadas, armazenadas e compartilhadas de 
maneira segura e com qualidade de dados. Isso permite ao projetista realizar seu trabalho com 
informações de alta qualidade, o que pode redefinir conceitos e a visão do projeto. É importante 
destacar que a norma salienta que deve existir colaboração entre os profissionais, integração 
de sistemas de informação e transparência nas atividades relativas à informação do projeto. 
Conclusão: Percebe-se, preliminarmente, que a aplicação da norma pode contribuir com a 
qualidade do projeto e a produção de uma arquitetura ambientalmente sustentável. 
Palavras-chave: Gestão da informação, NBR ISSO 19650 (partes 1 e 2), gestão de projeto. 
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Introdução: Com a finalidade de conciliar o crescimento econômico com a qualidade ambiental 
e social nas cidades, o Estatuto da Cidade surge como um marco regulatório para o 
planejamento urbano sustentável. O Plano Diretor de Chapecó prevê a elaboração do Estudo de 
Impacto de Vizinhança - EIV, sendo este um instrumento fundamental para avaliar os impactos 
de empreendimentos de grande porte, com foco principalmente nas áreas centrais. O estudo 
abrange os meios sociais, ambientais e econômicos. Objetivo: Analisar os impactos ambientais 
de um Edifício comercial construído na área urbana central do município de Chapecó/SC. Em 
específico, ponderar as medidas ambientais mitigadoras apresentadas no EIV deste 
empreendimento. Metodologia: A pesquisa é analítica, e o método utilizado é o dedutivo, com 
base no levantamento bibliográfico e de campo e na análise documental. Resultado e 
discussão: O EIV desempenha um papel crucial no desenvolvimento sustentável das cidades, 
pois permite uma avaliação abrangente dos impactos que empreendimentos podem ter em seu 
entorno. Ao analisar tanto os impactos imediatos quanto os futuros de uma edificação, o EIV 
possibilita a implementação de medidas mitigadoras que visam minimizar consequências 
negativas e promover o bem-estar da comunidade e do ambiente. Essa abordagem integral 
possibilita o desenvolvimento de soluções sustentáveis que promovam o ordenamento 
adequado do uso do solo, a melhoria da mobilidade urbana, o conforto térmico e acústico das 
áreas afetadas, além da preservação e proteção do entorno. Conclusão: Apesar do EIV em 
questão propor medidas mitigadoras, compensatórias e potencializadoras, em relação ao meio 
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ambiente o estudo é vago e não aborda questões relacionadas ao sombreamento que a 
edificação causará na cidade, e ventilação. Entender os impactos da urbanização é essencial 
para promover o desenvolvimento urbano sustentável da cidade. O sombreamento provocado 
por novas edificações pode afetar significativamente o microclima urbano, influenciando a 
temperatura local e até mesmo a qualidade do ar. A falta de áreas verdes contribui para o 
aumento do calor, da impermeabilização do solo e a redução da biodiversidade, impactando 
negativamente a qualidade de vida e o bem-estar da população. Da mesma forma, a ventilação 
adequada é fundamental para garantir o conforto térmico e a saúde dos habitantes. Garantir 
uma qualidade de vida adequada para a população atual e futura é imprescindível para que se 
tenha uma cidade empreendedora e ativa, de forma a abranger e detalhar os efeitos sobre o 
meio ambiente, além de propor medidas mitigadoras específicas para minimizar esses 
impactos. Os parâmetros legislativos e os instrumentos urbanísticos desempenham importante 
papel nesse processo, fornecendo diretrizes de controle que visam garantir que o 
desenvolvimento urbano ocorra de maneira sustentável e equitativa. O estudo em questão peca 
pela falta de medidas mitigadoras quanto aos impactos gerados pelo adensamento 
populacional nesta área e, principalmente, pela falta de espaços de áreas verdes, as quais 
interferem diretamente no bem-estar da população que ali reside. Dessa forma, o estudo não 
apenas ajuda a garantir a viabilidade dos empreendimentos, mas também contribui para a 
construção de cidades mais resilientes e harmoniosas, promovendo o desenvolvimento urbano 
de forma sustentável e responsável. 
Palavras-chaves: Política Nacional de Desenvolvimento, Estatuto da Cidade, estudo de impacto 
de vizinhança.  
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Introdução: A habitação irregular se refere às ocupações em locais sem regulamentação e 
planejamento, estando estas muitas vezes em áreas de risco, como encostas de morros ou 
margens de rios. A velocidade e a intensidade com que esses espaços “invisíveis” são 
constituídos está relacionada aos fluxos populacionais estimulados pelas mudanças de 
investimentos de capital e a consequente (re)distribuição - repulsão e atração - espacial da força 
de trabalho. Em geral, os territórios não se encontram preparados para receber demandas 
habitacionais de populações mais carentes, ocasionando a proliferação dos assentamentos 
precários com o comprometimento das áreas pouco propícias à moradia. Chapecó/SC não é 
diferente, sobretudo por conta dos expressivos índices de crescimento populacional e 
econômico que o município vem demonstrando em décadas recentes, associados às dinâmicas 
da agroindústria (ALBA, 2002; MATIELLO et al., 2016) e do agronegócio (ELIAS, 2007). Uma 
das evidências desse fenômeno é o rápido crescimento de bairros que têm recebido o 
contingente de operários das agroindústrias, de bairros periféricos e precários, bem como de 
assentamentos irregulares. Neste contexto, a pesquisa num primeiro momento analisou as 
habitações irregulares em Chapecó-SC com base nos critérios escolhidos, estando agora na 
etapa de caracterização e análise das áreas irregulares. Metodologia: A pesquisa se caracteriza 
como analítica, sendo guiada pelo método indutivo e utiliza levantamento bibliográfico e de 
dados e informações in loco, análise documental e experimentação como procedimento 
metodológico. Resultados e discussão: Em Chapecó, assim como em muitas outras cidades 
brasileiras, o crescimento urbano desordenado, a falta de planejamento urbano eficiente e a 
ausência de políticas habitacionais adequadas contribuem para a proliferação dessas habitações 
irregulares. Isso resulta em uma série de problemas sociais, ambientais e de segurança para os 
moradores e para a cidade como um todo. Com intuito de caracterizar esta situação estabeleceu- 
se critério para investigação in loco das áreas irregulares identificadas na primeira etapa. 
Conclusão: O problema das habitações irregulares é uma questão complexa que afeta tanto a 
população quanto as autoridades locais, mas o conhecimento da caracterização física possibilita 
reflexão, avaliação e (re)formulação de políticas públicas voltadas à habitação no município, 
bem como poderá fornecer subsídios para o estudo comparativo acerca de algumas 
características que pautam as dinâmicas territoriais e com isso otimizar os investimentos 
públicos neste setor. 
Palavras-chave: Habitação, área irregular, Chapecó/SC. 
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Introdução: A pesquisa aqui tratada é resultado da dissertação realizada no Programa 
de Pós-Graduação em Cinema e Artes do Vídeo da Unespar-FAP, vinculada à Linha de Pesquisa 
II - Processos de Criação no Cinema e nas Artes do Vídeo. A dissertação discorre sobre o 
processo poético de um vídeo realizado de maneira totalmente solitária para a plataforma 
YouTube. Este vídeo apresenta as origens do personagem protagonista Jellofanto. 
Metodologia: Para relatar este processo de realização audiovisual, as definições de Cecília 
Almeida Salles (2011) que caracterizam o gesto criativo foram abordadas. Também me 
apropriei das noções de rastros e documentos de processo, abordadas pela autora, para 
compreender e descrever o desvelar da realização. Com o auxílio de Salles, compreendi que o 
processo criativo do vídeo em si, iniciou de forma involuntária há alguns anos, sendo assim, 
resgatei os documentos que evidenciam estas intenções criativas. Apoiado por essa 
documentação, passei a construir a compreensão das primeiras intenções de criação artística 
que caracterizaram o gesto criativo que deu origem ao vídeo e organizei essas intenções usando 
como base as dimensões tácitas de Kathleen Coessens (2014). Resultados e discussão: Em 
posse delas, fiz uma identificação das dimensões tácitas em meu processo inicial de intenções 
de criação, processo este que chamei de “pré pré-produção” involuntária. Também utilizei as 
dimensões tácitas na segunda parte desta pesquisa, para identificar como o processo se 
organizou quando foi definida a intenção do vídeo, que iniciou mais objetivamente durante o 
período em que cursei a especialização em Cinema na Unochapecó e se estendeu para o 
primeiro ano do mestrado, enquanto cursei as disciplinas do Mestrado no PPG-CINEAV e iniciei 
os primeiros experimentos do vídeo. A terceira parte do texto foi um mergulho na realização do 
vídeo, com a união de referências antigas e novas e o resultado de experimentos. Fiz este resgate 
através de “vídeodiários”, documentos audiovisuais que criei no decorrer do processo, 
realizados após as diárias de captação tanto de vídeo como de áudio. O resgate foi explicitado 
em uma narração das etapas do processo através da observação do conteúdo presente nos 
“vídeodiários”. Conclusão: Meu objetivo como autor deste texto e artista responsável pela 
poética realizada, foi de que meu relato de processo pudesse inspirar e auxiliar outros artistas 
do vídeo em projetos solitários que possam servir como um incentivo ao ingresso na feitura de 
vídeo para a internet, ou processos de criação de vídeo em solitário para as mais variadas 
plataformas. Enfim, persegui e partilhei uma das inúmeras formas possíveis de artistas 
compartilharem seus mundos imaginários através do audiovisual. 
Palavras-chave: Crítica do processo, audiovisual, solitário. 
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Introdução: Os problemas decorrentes de projetos e obras no setor público têm levantado uma 
série de discussões focadas em estratégias de como atuar na Indústria AECOM. Foram 
identificadas graves irregularidades em 80,5% das fiscalizações das obras públicas, sendo as 
principais relacionadas a "Sobrepreço/Superfaturamento" e "Projeto básico deficiente, 
inexistente ou desatualizado" (TCU, 2018). Metodologia: Diante desse cenário, a pesquisa 
identifica o BIM como um processo de inovação da Indústria da AECOM que pode auxiliar na 
resolução desses problemas. No Brasil, diversos decretos e leis foram criados a fim de adotar o 
BIM nas organizações, mas ainda é um processo gradual, que nem sempre abarca políticas, 
processos e tecnologias. Para alguns desses casos a adoção tem como foco o uso de ferramentas 
ou tecnologias associadas, nem sempre partindo de um diagnóstico ou de um Plano de 
Implementação BIM (BIP) bem estruturado e voltado para o perfil da organização. É dentro 
desse contexto que a presente pesquisa se insere. Esta faz parte de uma dissertação de 
mestrado em desenvolvimento. Este artigo tem como objetivo apresentar a estrutura de um 
método de Implementação BIM em autarquias públicas de ensino superior federal brasileira 
baseado na ABNT NBR ISO 19650 (ABNT, 2022). A proposta é que esse método possa auxiliar 
na gestão da informação da construção dessas organizações públicas, repercutindo na 
qualidade dos processos de projeto de campi universitários. O método usado nesta pesquisa foi 
o Design Science Research (DSR). Este se constitui de um método “guarda-chuva” utilizado para 
a resolução de problemas de projeto de ordem teórica e prática a partir da proposição de um 
artefato (que neste trabalho será um método de implementação BIM). O problema que o 
artefato foca é como melhorar o processo de implementação BIM em uma Autarquia de Ensino 
Público Federal (brasileira) que é pautada por processos de projetos tradicionais e com 
pouca colaboração entre os seus atores. O desenvolvimento do artefato se estruturou nas 
seguintes etapas: diagnóstico (este se deu em uma autarquia pública de ensino superior federal 
e teve como objetivo entender como se dá o processo de adoção do BIM nesta organização, 
entendendo os usos e meios de implementação); proposição (que considera os aspectos 
estratégicos da implementação do BIM nesta organização, sendo apresentado em formato 
visual, com fluxogramas); e avaliação (que será validada com a equipe de projeto deste setor e 
será baseado em três critérios: utilidade, aplicabilidade e qualidade). Resultados e discussão: 
Os primeiros resultados do diagnóstico mostram que a organização pesquisada iniciou há três 
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anos o uso de plataformas BIM, com foco apenas no ferramental. Esta não possuía qualquer 
estruturação de processos nem planejamento estratégico voltado à implementação do BIM. Os 
resultados parciais demonstram a importância em iniciar o processo de implementação BIM 
bem estruturado, compreendendo que a adoção BIM em uma organização pública passa por 
mudanças profundas em seus processos e sua cultura de trabalho. Conclusão: Espera-se que a 
adoção desse método proposto possa reduzir retrabalhos de projetos, qualidade das soluções 
concebidas pela organização, além de reduzir atrasos e custos das licitações de obras 
desenvolvidas na organização. 
Palavras-chave: Implementação BIM, processos de projeto, autarquia pública 
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Introdução: A área central da cidade de Chapecó-SC se caracteriza por um trânsito bastante 
intenso devido a área comercial, serviços institucional, educacional e de saúde, o que gera ruído, 
agitação e insegurança para os usuários. O objetivo desta análise é investigar a resposta do 
município no Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) para a construção de um edifício em altura 
localizado na área central da cidade, mais especificamente quanto ao impacto na mobilidade 
urbana nesta área. O empreendimento apresenta 16 pavimentos, aproximadamente 86 novos 
pontos comerciais e quatro andares de garagens, que certamente irão intensificar o tráfego na 
região. Metodologia: A pesquisa é analítica, pautada pelo método dedutivo. Utiliza-se a revisão 
bibliográfica e a análise documental, em especial do Estudo de Impacto de Vizinhança do 
empreendimento como técnica de pesquisa. Resultados e Discussões: O aumento do fluxo de 
veículos é uma preocupação, especialmente nos horários de pico, que já registram um trânsito 
intenso de pedestres e veículos, o que aumenta o risco de acidentes. Outra questão apontada é a 
previsão de intensificação do uso de transportes não motorizados ao longo do tempo. Para 
mitigar esse impacto, algumas medidas foram propostas, bem como a necessidade de um 
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planejamento mais abrangente para lidar com esse cenário futuro. Estas incluem a criação de 
áreas de espera para veículos dentro do empreendimento, espaços de compartilhamento de 
bicicletas na calçada, operações logísticas e melhorias na sinalização viária. Outro ponto se 
refere a falta de infraestrutura de transporte público nas ruas próximas, o que contribui para o 
aumento do tráfego de veículos particulares. Como solução foi proposto a doação de ponto de 
ônibus para o transporte coletivo. Conclusão: A questão da mobilidade urbana em torno do 
edifício é complexa, o que impõe a necessidade de medidas mitigadoras e um planejamento 
abrangente para lidar com os desafios futuros. Apesar do estudo não apresentar tal discussão, 
a câmara técnica pontua que a presença desse empreendimento comercial pode ser uma 
oportunidade para incentivar o uso de diferentes modais, como bicicletas e caminhadas, se 
houver uma estrutura adequada, podendo desencorajar o uso do transporte privado e oferecer 
alternativas de mobilidade. Para além disso sugere-se a implantação de um térreo ativo para 
conectar o empreendimento à cidade e tornar-se um local convidativo. Isso porque um 
ambiente agradável no nível da rua contribui para uma maior movimentação de pessoas na 
região, o que também traz mais segurança para o local. 
Palavras Chaves: Mobilidade Urbana; Infraestrutura de Transporte; Estudo de Impacto de 
Vizinhança. 
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Introdução: Este estudo aborda o desenvolvimento de estratégias para promover aulas 
inovadoras e inclusivas no contexto educacional, com foco no uso de Tecnologias Digitais de 
Informação  e Comunicação (TDIC), além de explorar o impacto das narrativas digitais e da 
cibercultura na prática pedagógica e aprendizagem dos alunos. Nesse contexto, o objetivo dessa 
pesquisa é analisar as práticas inovadoras e inclusivas de docentes, suas competências digitais, 
domínio de recursos tecnológicos digitais e conhecimento das metodologias ativas, com vistas 
ao desenvolvimento de aulas inovadoras e inclusivas no contexto atual, assegurando-se a 
aprendizagem significativa. As principais referências utilizadas foram Micheletto (2020), Daros 
(2018), Silva e Viana (2019), que exploram o uso das tecnologias na educação e seu potencial 
como facilitadoras da aprendizagem dos alunos no ambiente escolar. Metodologia: A 
metodologia  adotada seguiu uma abordagem qualitativa, focando na interpretação das 
percepções e experiências dos professores sobre práticas educativas inovadoras e inclusivas. O 
estudo foi dividido em duas partes: uma revisão sistemática da literatura sobre aprendizagem 
inclusiva e narrativas profissionais, e uma pesquisa de campo em duas escolas de Maceió para 
identificar as principais práticas didáticas digitais na educação inclusiva. Resultados e 
Discussões: A pesquisa revelou que ambas as escolas utilizam práticas pedagógicas 
inovadoras, como a Gamificação e Aprendizagem Baseada em Projetos, para promover a 
inclusão digital e o desenvolvimento cognitivo dos alunos com TEA e DI. No entanto, enfrentam 
desafios na adaptação das atividades pelos professores de turma e na comunicação contínua 
com os pais. Conclusão: O estudo revelou que metodologias ativas como Gamificação e 
Aprendizagem Baseada em Projetos são eficazes na promoção da inclusão digital e no 
desenvolvimento integral de alunos com necessidades especiais, destacando a importância da 
formação continuada dos professores e da colaboração entre escola, família e alunos. 
Palavras-chave: Narrativa reflexiva, narrativas digitais, inclusão. 
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Introdução: A urbanização, impulsionada por múltiplos processos sociais, econômicos e 
ambientais, é uma das maiores transformações sociais dos tempos modernos. Desde que as 
pessoas começaram a se organizar em agrupamentos e povoados, maneiras mais eficientes de 
se viver em sociedade e a interação do homem com a natureza têm sido objeto de estudo pelos 
mais diversos cientistas, das mais diversas áreas. São muitas as preocupações e incertezas que 
a vida urbana traz, dentre elas a de pensar em uma cidade feita para que as pessoas possam ter 
acesso aos bens e serviços oferecidos por ela. A presente pesquisa tem por objetivo desenvolver 
um guia para sustentabilidade das cidades no contexto da gestão para uma inovação social 
calma, que consiga ser sensível à realidade (social, cultural, econômica e política) de cada 
município e que vislumbre níveis de sustentabilidade diferentes de acordo com a situação 
particular de cada local, tendo como base os indicadores estabelecidos pela Agenda 2030 da 
ONU e sua relação com a realidades brasileiras. Metodologia: Os métodos utilizados para a 
pesquisa foram, num primeiro momento uma revisão sistemática da literatura com definição 
de perguntas-chave. Em um segundo momento, foi utilizada uma análise de conteúdo com o 
objetivo de analisar a importância dos indicadores e mapear os principais indicadores para 
cidades e comunidades sustentáveis de acordo com o ODS 11 da Agenda 2030 da Organização 
das Nações Unidas (ONU). Para a parte final desta pesquisa, foi adaptada a metodologia 
utilizada pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID para Cidades Emergentes e 
Sustentáveis (CES) (2016), com o intuito de criar um Guia para Cidades Sustentáveis, sob a ótica 
da Agenda 2030 da ONU. Resultados e discussão: Foi possível desvendar a importância das 
cidades para a implementação do desenvolvimento sustentável e a inovação social é essencial 
para que a gestão pública consiga materializar ações voltadas a sustentabilidade. Foi possível 
mapear a distância que existe entre os indicadores propostos pela Agenda 2030 da ONU e sua 
real aplicação e efetivação, tendo em vista que muitos municípios não são capazes de propor 
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ações mínimas que se voltem para a sustentabilidade urbana. Por fim, ao desenvolver um Guia 
para Cidades Sustentáveis percebeu-se que as realidades das cidades brasileiras ainda são 
muito diferentes umas das outras, e, portanto, ainda existe um grande desafio para 
implementação e construção de cidades verdadeiramente sustentáveis, o que depende de uma 
gestão adequada que esteja voltada à inovação social. Conclusão: O Guia para Cidades 
Sustentáveis se mostra um instrumento teórico/prático acessível e importante para que os 
gestores sejam capazes de iniciar o processo de implementação da sustentabilidade nas 
cidades, adaptando o instrumento para sua realidade. 
Palavras-chave: Cidades sustentáveis; Agenda 2030; ONU. 
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Introdução: O habitar é uma experiência humana tão antiga quanto o próprio homem, com isso 
a sociedade vem constituindo soluções diversas que atendam às necessidades de cada época. A 
questão da moradia sempre foi um caso de análise no Brasil, um tema de discussões,         lutas e 
crises. Chapecó/SC cresceu de forma mais expressiva nas últimas décadas, tanto econômica 
quanto física e populacionalmente. Atualmente com uma população de 254.785 habitantes 
(IBGE, 2022), se constitui como protagonista de uma diversidade produtiva, pautada 
principalmente pela agroindústria da carne e do leite, indústria moveleira e metalmecânica e 
tecnológica (Pollen Parque Chapecó), bem como centralidade na prestação de serviços. Neste 
contexto, a pesquisa analisa a produção habitacional formal e recente (2010 a 2020) na cidade 
de Chapecó/SC com vistas a identificar a dinâmica de expansão urbana principalmente quanto 
a oferta de infraestrutura; comparar os empreendimentos do Programa Minha Casa Minha Vida 
(PMCMV) quanto as suas tipologias, localizações e características sociodemográficas; classificar 
a produção dos loteamentos, suas tipologias, bem como explorar as tecnologias de 
geoprocessamento. Metodologia: Se caracteriza, segundo Groat e Wang (2002), como de análise 
qualitativa com estratégia de caráter narrativo por estudo de caso, que incluem o estudo das 
práticas, da configuração e da dinâmica da urbanização. Contudo, considera o recorte temporal 
de 2010 a 2020 e incorpora as etapas de levantamento e sistematização bibliográfica; 
levantamento de dados e informações. Resultados e discussão: De modo geral, a análise da 
malha urbana de Chapecó (2010-2024) revela a expansão nas bordas mais periféricas, bem 
como a verticalização na área central da cidade.  Ao utilizar como critério o tripé social, 
econômico e ambiental da Organização das Nações Unidas (ONU) para avaliar o 
desenvolvimento sustentável, percebe-se a desigualdade na estrutura do espaço urbano,  em 
que nas bordas tem-se uma urbanização com infraestruturas precárias, ou até mesmo ausência 
de equipamentos tal como saúde e educação. Esse contexto revela a necessidade de olhar para 
o meio de produção do espaço e o papel da ação público/privado na produção habitacional. 
Conclusão: A pesquisa ainda se encontra em desenvolvimento, mas os resultados já apontam 
para uma situação pouco sustentável da produção habitacional em Chapecó, supervalorizando 
os empreendimentos do setor privado e das áreas centrais ao mesmo tempo que não viabiliza 
o acesso da população de baixa renda a estes locais. 
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Introdução: O direito à cidade abrange um amplo espectro de questões, especialmente quando 
se trata da relação entre construções urbanas e a qualidade de vida dos cidadãos. Em 
Chapecó/SC, o sombreamento decorrente da edificação de grandes prédios na área urbana 
central da cidade tem impactado significativamente o ambiente urbano e a saúde das pessoas. 
Os impactos do padrão construtivo adotado no Plano Diretor do Município para a área em 
questão se fazem sentir sobre a temperatura local com a formação de ilhas de calor, a circulação  
de ar com a formação de corredores de vento, o que afeta a qualidade da vida humana. O Estudo  
de Impacto de Vizinhança (EIV) se coloca como o instrumento que preza por revelar os 
impactos da urbanização ao mesmo tempo que apresenta as mitigações pertinentes para cada 
caso. Neste cenário, a pesquisa discute o zoneamento adotado para a área central com a 
finalidade de evidenciar, a partir do EIV do Edifício comercial, como o padrão  urbanístico acaba 
criando zonas prejudiciais ao ambiente que claramente não qualificam a vida dos usuários. 
Metodologia: A pesquisa é analítica, guiada pelo método dedutivo, que utiliza o  levantamento 
bibliográfico e a análise documental como procedimento metodológico. Resultado e 
discussão: A justiça ambiental é um campo teórico e prático voltado à denúncia e superação 
das distorções e externalidades negativas causadas por empreendimentos e atividades que 
afetam direitos e interesses relacionados à qualidade do meio ambiente. Originada nos 
movimentos norte-americanos de defesa dos direitos civis na década de 1960, os movimentos 
de justiça ambiental (MAJs) atuam globalmente, buscando institucionalizar direitos em favor 
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dos afetados. O zoneamento da Área é AUC (Área Urbana Central), que é onde se apresenta 
maior concentração de atividades econômicas do município, e se tratando de  urbanização 
sustentável, a economia faz parte de um dos pilares do tripé da urbanização. No contexto do 
Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) analisado, não foram identificadas preocupações ou 
medidas para atenuar os impactos do sombreamento sobre os aspectos naturais e sociais das 
áreas impactadas. Essa ausência evidencia uma falta de consideração por questões que vão além 
do âmbito econômico, indicando uma carência de abordagens integradas que incluam a 
sustentabilidade e a equidade urbana na gestão dos espaços urbanos. Conclusão:  Conclui-se que 
os impactos negativos do sombreamento deveriam ser considerados no Plano Diretor de 
Chapecó, nos empreendimentos urbanos e na estrutura de governança do Município.   A falta 
dessa consideração permite classificar o empreendimento como gerador de externalidades 
negativas. Segundo a literatura de justiça ambiental, isso resulta na criação de zonas de 
sacrifício ambiental nas áreas circundantes ao edifício em estudo. Essa abordagem sublinha 
a necessidade de integrar critérios de sustentabilidade e justiça ambiental no planejamento 
urbano para evitar tais consequências. 
Palavras-chaves: Política Nacional de Desenvolvimento Urbano, Plano Diretor, estudo de 
impacto de vizinhança, justiça ambiental, zonas de sacrifício ambiental. 
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Introdução: Este trabalho de conclusão de curso em Arquitetura e Urbanismo (TCC) tem como 
objetivo analisar como o aprendizado de máquina e a inteligência artificial (IA) contribuem 
para o processo de concepção de design de interiores. À medida que a IA avança, essas se 
mostram promissoras em vários campos, incluindo na arquitetura e design. O estudo 
apresentado neste resumo tem como objetivo avaliar a eficácia dessas tecnologias na geração 
de sugestões criativas, funcionais e estéticas para projetos de interiores, comparando 
diferentes plataformas de inteligência artificial existentes no mercado. A pesquisa tem como 
objetivo avaliar como essas tecnologias podem auxiliar o processo criativo do projeto, 
contribuindo para a qualidade da solução com o uso de soluções inovadoras. Metodologia: Para 
realizar esta análise, foram selecionadas diversas plataformas de IA que utilizam aprendizado 
de máquina para a criação de imagens. O método proposto foi experimental. A partir da criação 
de dois promp (um detalhando as características físicas de um espaço arquitetônico e outro 
também descrevendo, mas de modo mais simplificado) foram testados esses prompts em 
diferentes plataformas. O prompt simples descrevia de maneira geral o ambiente e o estilo 
desejado, enquanto o prompt detalhado incluía especificações minuciosas sobre materiais, 
cores, mobiliário e disposição espacial. A partir desses inputs, as plataformas geraram 
propostas visuais que foram avaliadas em termos de qualidade de imagem, criatividade, 
aderência ao prompt e custo-benefício. A análise foi conduzida de forma sistemática, 
registrando-se as respostas de cada plataforma e comparando os resultados obtidos. 
Resultado e discussão: Os resultados mostraram uma variação significativa na performance 
das diferentes plataformas de IA. Algumas ferramentas, com algoritmos de aprendizado de 
máquina mais desenvolvidos, conseguiram gerar imagens de alta qualidade, mostrando um 
nível elevado de criatividade e aderência aos prompts fornecidos. Essas plataformas 
demonstraram uma capacidade impressionante de interpretar os detalhes especificados, 
resultando em propostas que atendiam plenamente às expectativas dos projetos de design de 
interiores estabelecidos na pesquisa (projeto de referência). Por outro lado, outras plataformas 
apresentaram resultados menos satisfatórios, com imagens desconexas e que não 
correspondiam adequadamente aos prompts. Em alguns casos, a qualidade gráfica era baixa e 
a criatividade das soluções propostas era limitada, sugerindo que os algoritmos dessas 
ferramentas ainda precisam de aperfeiçoamentos significativos. Conclusão: As discussões 
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revelaram que a maturidade dos algoritmos de aprendizado de máquina é um fator crucial para 
a eficácia das plataformas de IA no design de interiores. Ferramentas mais avançadas 
tecnicamente não só entregam resultados melhores, mas também podem ser mais econômicas 
em longo prazo, devido à sua capacidade de gerar propostas precisas e utilizáveis em menos 
tempo. Conclui-se que os objetivos do trabalho foram alcançados, pois a análise permitiu 
identificar que a IA, apoiada no uso de aprendizado de máquina pode contribuir para o processo 
criativo de design de interiores. As plataformas mais avançadas em termos de algoritmos de IA 
mostraram-se capazes de gerar propostas de alta qualidade, auxiliando decisivamente no 
processo criativo do projetista de design de interiores e gerando soluções mais eficientes e 
sustentáveis. No entanto, ainda há uma variação significativa no desempenho das diferentes 
ferramentas disponíveis, o que indica a necessidade de uma escolha cuidadosa da plataforma a 
ser utilizada, levando em conta não apenas o custo da mesma, mas também a qualidade e a 
precisão dos resultados oferecidos. 
Palavras-chave: Inteligência artificial, machine learning, design de interiores. 
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Introdução: O Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança é uma ferramenta crucial para avaliar 
os impactos que um empreendimento pode ter em sua área circundante, conforme estabelecido 
pelo Estatuto das Cidades. Ele promove uma análise abrangente dos efeitos positivos e 
negativos do projeto sobre a qualidade de vida no local. O EIV aborda questões essenciais, como 
adensamento populacional, infraestrutura urbana, uso do solo, valorização imobiliária, tráfego 
e transporte público, ventilação, iluminação, paisagem urbana e patrimônio cultural e natural. 
Seus resultados e estudos são de acesso público, garantindo transparência e participação 
democrática. O objetivo final do EIV é embasar a tomada de decisão sobre a aprovação, 
modificação ou rejeição do projeto, buscando minimizar seus impactos negativos e promover 
um desenvolvimento urbano sustentável. Objetivo: O presente texto analisa os aspectos 
relacionados à gestão e planejamento do solo do EIV apresentado pela empresa incorporadora 
de um edifício em altura, localizado no centro de Chapecó, área predominantemente de uso 
misto, cuja localização estratégica e proximidade de importantes vias urbanas implicam em 
desafios e oportunidades específicos, como tráfego, infraestrutura e convivência harmoniosa 
entre comércio e residências. Metodologia: A pesquisa adota o caráter analítico. Por partir do 
geral para o específico o método que a guia é o dedutivo. Utiliza-se o levantamento biográfico e 
a análise documental como procedimentos metodológicos. Resultados e discussão: O EIV é 
uma ferramenta essencial para garantir um desenvolvimento urbano equilibrado e sustentável, 
fornecendo informações precisas para orientar as decisões sobre projetos urbanos, como o 
edifício em questão, no Bairro Centro. A partir da Câmara Técnica de Planejamento e Gestão do 
Solo, as medidas de mitigações são cruciais, sobretudo, em relação as melhorias dos espaços 
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públicos para os usuários do empreendimento. Sugestões como o uso de vidros de baixa 
refletividade nas fachadas, a organização das atividades, a entrega para não bloquear as vias 
públicas, a instalação de placas informativas, priorização de operações noturnas, instalação de 
dispositivos e sinalização de trânsito, visam a segurança e o bem-estar de todos os envolvidos. 
Medidas como térreo ativo e aberto, conectado com a rua e a criação de jardins objetivam tornar 
a região mais atrativa e vibrante. O termo de compromisso estabelece uma série de obrigações 
e responsabilidades para o empreendedor, visando garantir a adequação do projeto às normas 
urbanísticas, ambientais e de convívio comunitário. Conclusão: Conclui-se que através das 
análises e medidas mitigadoras, o empreendimento impacta com ações de inclusão social, 
desenvolvimento econômico e sustentabilidade. 
Palavras-chaves: Política Nacional de Desenvolvimento Urbano, Estatuto das Cidades, Plano 
Diretor, estudo de impacto de vizinhança, planejamento e gestão do solo. 
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Introdução: O BIM é uma tecnologia utilizada na construção civil, nela garante-se uma 
modelagem de alta precisão por meio dos dados técnicos da edificação. A tecnologia BIM possui 
dez dimensões, que abrangem desde o planejamento de um projeto, até a finalização da obra. A 
partir disso, entende-se que o BIM é um instrumento complexo e muito abrangente, que sua 
compreensão pode ser dificultosa, e que um guia para projetar em BIM seja essencial para a 
correta utilização da tecnologia. Desta forma, o objetivo é a criação de um BIM Mandate 
personalizado para o escritório CADAPASSO Arquitetura Profissional e Colaborativa, que 
contribuirá para o processo e padronização dos projetos arquitetônicos, urbanísticos e de 
interiores, e alinhamento da equipe. Metodologia: O BIM Mandate da CADAPASSO foi dividido 
em páginas dentro da plataforma Notion, hoje utilizada como a base da gestão do escritório. 
Foram criados os capítulos das etapas dentro do processo de projeto (Imersão, Estudo 
Preliminar, Anteprojeto, Projeto Executivo e As Built), definindo a importância de cada etapa e 
o que deve ser feito e entregue; de comunicação e gestão de informações dentro do BIM; do 
Ambiente Comum de Dados (CDE); foram pontuados, também, os capítulos de instrução de 
como criar um arquivo do zero em todas as tipologias de projeto; de como exportar um arquivo 
IFC por meio do Revit; além de definir um novo sistema de nomenclatura de arquivos; e como 
um dos capítulos principais, foi criada a Matriz MDS, que define e especifica o nível de 
detalhamento de cada elemento da construção dentro de cada etapa de projeto, nela se “quebra” 
e explicita o nível LOD e LOI, que são índices de desenvolvimento do projeto, que determinam 
a quantidade de informação e detalhe do modelo. A partir desses e outros tópicos é possível 
criar um padrão de arquivo e qualidade alinhado com as expectativas e anseios do escritório 
CADAPASSO. Resultados e discussão: De modo geral, o BIM Mandate está sendo estruturado 
e ajustado conforme a demanda do escritório e da equipe. O uso do BIM Mandate como manual 
ainda não entrou nos processos de dia a dia do escritório, contudo, sabe-se que desde já, 
facilitará o funcionamento interno do escritório, deixando toda a equipe ciente de todos os 
processos existentes. Conclusão: Ajudar a desenvolver o BIM Mandate auxiliou na 
internalização dos conceitos e principalmente como um escritório, que usa 100% de processo 
BIM, realmente funciona. Sabe-se que o processo da Arquitetura como um todo possui inúmeras 
etapas e detalhes a serem lembrados, é um campo profissional complexo, que exige a extrema 
ciência e responsabilidade de seus profissionais, desta forma, desenhar esses processos, 
entender como um projeto deve ser pensado e executado, agrega imensuravelmente na futura 
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carreira profissional, ainda mais quando relacionado ao BIM, que apesar de ser uma ferramenta 
que facilita o processo é, também, complexa e inovadora, sendo o presente e o futuro da 
Arquitetura mundial. 
Palavras-chave: BIM mandate, processos, projetos.  
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Introdução: A indústria da construção está em constante evolução, buscando soluções 
inovadoras para otimizar processos e aumentar a produtividade. Nesse contexto, a Modelagem 
da Informação da Construção (BIM) surge como uma ferramenta poderosa que redefine o modo 
como arquitetos e engenheiros concebem, desenvolvem e gerenciam projetos.Este estudo tem 
como objetivo avaliar o impacto da implementação do BIM em escritórios de arquitetura, com 
foco nos benefícios, desafios e estratégias para a adoção eficaz da metodologia BIM em 
diferentes áreas do escritório, desde a concepção do projeto até a execução da obra. 
Desenvolvimento: A pesquisa foi realizada através de uma abrangente revisão de literatura, 
que incluiu publicações científicas, artigos e relatórios sobre a implementação do BIM em 
escritórios de arquitetura. Desde suas origens nos anos 70, nos Estados Unidos, até sua 
introdução no Brasil e os marcos regulatórios estabelecidos a partir de 2018. A pesquisa foi 
estruturada em etapas cronológicas: avaliação inicial (Check up BIM), planejamento detalhado e 
fase de testes. Durante essas etapas, foram considerados aspectos como modelagem 3D, 
planejamento e cronograma (BIM 4D), custo (BIM 5D), sustentabilidade (BIM 6D) e 
manutenção e operação (BIM 7D). Resultados e discussão: Os resultados indicam que a 
implementação do BIM traz melhorias significativas na comunicação e colaboração entre as 
equipes, redução de erros e conflitos, aumento da produtividade e eficiência, e melhoria da 
qualidade dos projetos. A análise demonstrou que o BIM facilita a criação de projetos 
detalhados, a compatibilização entre diferentes áreas (como instalações elétricas, hidráulicas e 
estruturais) e gera estimativas de custos mais precisas, otimizando o controle do orçamento da 
obra. Entretanto, a adoção do BIM também apresenta desafios, como o alto investimento inicial, 
a curva de aprendizado, a resistência à mudança entre os funcionários, a integração de sistemas 
e fluxos de trabalho existentes, a padronização e coordenação, o gerenciamento de dados e a 
interoperabilidade entre diferentes plataformas de software. Para enfrentar esses desafios, a 
pesquisa sugere uma abordagem estratégica que inclui a criação de um template BIM 
abrangente. Esse template deve conter bibliotecas de componentes, materiais pré-definidos, 
tabelas de quantitativos, letras e fontes padrão, e pranchas configuradas, garantindo 
consistência e eficiência no desenvolvimento e execução dos projetos. Conclusão: Em 
conclusão, a implementação do BIM em escritórios de engenharia e arquitetura demonstra ser 
uma estratégia eficaz para otimizar processos e melhorar a qualidade dos projetos. Os objetivos 
da pesquisa foram alcançados, evidenciando tanto os benefícios quanto os desafios da adoção 
do BIM e fornecendo um roteiro claro para a implementação bem-sucedida dessa metodologia. 
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O estudo destaca a importância de uma abordagem planejada e integrada para maximizar os 
benefícios do BIM e superar os desafios inerentes à sua adoção. 
Palavras-chave: BIM, template, produtividade. 
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Introdução: A busca pela excelência no processo de desenvolvimento de projetos é 
fundamental para a produtividade em um escritório de arquitetura. Diretamente ligada a 
eficácia organizacional, a definição de um padrão aplicável com parâmetros pré-definidos 
viabiliza a otimização de tempo e resultados. O padrão de processos de projetos foi aplicado ao 
escritório Jackson Pompeo Arquitetura Autoral, fundado em 2020, atualmente situado na 
região central de Chapecó, especializado em projetos arquitetônicos residenciais e de 
interiores. Metodologia: Seguindo as normativas da ABNT-NBR 16636-1:2017, ABNT-NBR 
16636-2:2017 e ABNT-NBR 6492:2021 em conjunto com as atividades realizadas no cotidiano, 
e experiências obtidas no escritório, foi possível desenvolver uma estrutura com os processos 
de projetos claramente definidos e organizados em ordem cronológica a fim de se criar um 
padrão aplicável a todos, diferenciando os projetos arquitetônicos e de interiores. Um 
documento capaz de orientar a concepção de projetos, elaborado de forma dinâmica e de fácil 
compreensão, com a ordenação e especificação de aspectos técnicos de maneira precisa. 
Colocando em evidência os procedimentos necessários para elaboração das etapas destacadas 
pela norma como o Levantamento de dados, o Programa de necessidades, o Estudo preliminar, 
o Anteprojeto, o Projeto legal e o Projeto executivo, sendo diferenciadas de acordo com a 
necessidade tanto dos projetos arquitetônicos quanto de interiores. Resultados e Discussões: 
A definição de um padrão tornou o processo de projetos mais eficiente e organizado utilizando 
a ferramenta online: Trello. Por meio da criação de quadros acessíveis rapidamente de 
diferentes locais e dispositivos eletrônicos, o Trello permite a visualização clara das etapas de 
cada processo. Esses quadros podem ser duplicados e adaptados para novos projetos, 
possibilitando marcar cada tarefa concluída com um "check". Além disso, as descrições das 
tarefas garantem uma linearidade no desenvolvimento, contribuindo para um fluxo de trabalho 
mais consistente e eficiente. Conclusão: A gestão de processos de projetos em um escritório de 
arquitetura assegurou maior sincronicidade entre os membros da equipe, permitindo que 
todos seguissem a mesma linha de raciocínio. Isso melhorou a comunicação e a compreensão 
coletiva, elevando a eficiência, a organização e a qualidade dos resultados. 
Palavras-chave: Gestão, padrão de processos, processos de projetos. 
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Introdução: O processo de as built e a elaboração do manual do proprietário são componentes 
essenciais na construção de edificações residenciais multifamiliares. O trabalho teve como 
objetivo refinar esses procedimentos em uma construtora, localizada em Chapecó, e explorar a 
importância desses processos na construção civil, melhorando a apresentação do manual, 
facilitando o acesso dos proprietários às informações necessárias e aprimorando a qualidade 
dos projetos entregues adicionando mais detalhes, pois durante o estágio percebeu-se que, 
apesar das informações fornecidas, muitas eram negligenciadas. Isso gerou a necessidade de 
uma pesquisa para chegar a um resultado benéfico para os clientes e reduzir retrabalhos no 
pós-obra. O manual do proprietário, fornecido junto com a entrega das chaves, deve servir como 
um guia para uso e manutenção adequados do imóvel, contribuindo para a longevidade e 
qualidade da edificação. Metodologia: Para atingir os resultados, foi elaborada uma pesquisa 
qualitativa, a partir de referenciais teóricos, que serviram tanto para entender a importância 
do Manual do Proprietário, como para entender os pontos a melhorar. Resultados e discussão: 
Atualmente, na construtora, o manual do proprietário é acessado via aplicativo ProConsult, que 
inclui projetos arquitetônicos, hidrossanitários, de tubulação de gás, elétricos, de climatização, 
de impermeabilização, as built, e outros. Também fornece contatos para manutenção. No 
entanto, clientes relataram dificuldades em navegar no manual completo, além da ausência de 
informações sobre normas do condomínio e dúvidas frequentes. Para aprimorar o manual, 
foram analisados manuais de outras duas construtoras. Observou-se a necessidade de incluir 
descrições detalhadas da edificação, instruções de uso, orientações de manutenção, contatos de 
fornecedores e informações sobre normas de condomínio e sustentabilidade. Baseado nisso, 
propõe-se a reorganização do aplicativo ProConsult em seções específicas para facilitar o 
acesso às informações, como normas do condomínio, perguntas frequentes e contatos para 
suporte. A planilha de prazos de garantia e vida útil será aprimorada para incluir descrições 
detalhadas de sistemas, uso correto e incorreto, manutenção necessária e prazos de garantia e 
vida útil. Além disso, recomenda-se um tópico para informações complementares, incluindo 
uma breve história da construtora e recomendações gerais, e a inclusão do memorial descritivo 
de todos os acabamentos do apartamento adquirido. Em relação ao Manual do Síndico, é 
importante que este tenha acesso a todos os projetos do condomínio e orientações detalhadas 
sobre manutenções e inspeções necessárias. Essas melhorias visam proporcionar clareza e 
abrangência nas informações fornecidas, facilitando a utilização e manutenção adequada das 
edificações. Conclusão: Concluindo, o aprimoramento do manual do proprietário na empresa 
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é essencial para garantir informações claras e abrangentes, atendendo às necessidades dos 
clientes e contribuindo para a qualidade e sustentabilidade das edificações. As melhorias 
propostas, incluindo a reestruturação do aplicativo e a inclusão de informações detalhadas 
sobre manutenção e normas do condomínio, visam facilitar o uso adequado e prolongar a vida 
útil das construções, além de reduzir retrabalhos e melhorar a eficiência dos processos da 
construtora. 
Palavras-chave: Manual do proprietário, construção civil, empreendimentos multifamiliares. 
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Introdução: O estudo explora a importância da definição de processos para aumentar a 
eficiência em uma loja de móveis planejados. A Todeschini Chapecó atende um público 
diversificado e oferece serviços que vão desde o desenvolvimento de projetos e orçamentos até 
a montagem e assistência pós-venda. A estrutura física da loja inclui um showroom, sala da 
gerência, estações de trabalho, recepção, banheiros adaptados, sala de reuniões e uma cozinha 
para suporte dos funcionários. A Todeschini foi fundada por Luiz Matheus Todeschini, cuja 
paixão por acordeões levou à criação da empresa. Após diversificar para a fabricação de 
cozinhas de madeira nos anos 1960, a empresa enfrentou dificuldades e um incêndio em 1971, 
levando à cessação da produção de acordeões e foco em móveis. Metodologia: A metodologia 
adotada no estudo inclui a análise das práticas diárias na loja Todeschini Chapecó, buscando 
melhorar a eficiência e a qualidade do trabalho. Os processos analisados envolvem desde o 
atendimento inicial ao cliente até a entrega final do produto e assistência pós-venda. Resultado 
e Discussão: A definição de processos é crucial para a eficiência de uma loja de móveis 
planejados, pois garante a qualidade e a consistência dos serviços prestados. Processos bem 
definidos permitem uma melhor gestão do tempo, recursos e atendimento ao cliente, 
resultando em maior produtividade e satisfação dos clientes. O estudo detalha a padronização 
dos passos a serem seguidos desde o início de um projeto até sua finalização e entrega ao 
cliente. Isso inclui a negociação, assinatura de contratos, planejamento e cronograma de 
entrega, conferência de medidas in loco, montagem e entrega final. Cada etapa é 
cuidadosamente documentada e seguida para minimizar erros e garantir a qualidade. 
Conclusão: O trabalho conclui que a padronização e a definição clara de processos são 
essenciais para o sucesso da loja Todeschini Chapecó. Esses processos não apenas melhoram a 
eficiência e reduzem custos, mas também asseguram a satisfação dos clientes e a qualidade do 
produto final. A implementação de processos bem definidos permite à empresa alcançar 
excelência no atendimento e na execução das obras. Em resumo, a pesquisa enfatiza que a 
definição de processos é fundamental para a otimização do tempo e a melhoria contínua na 
Todeschini Chapecó. A padronização das atividades e o detalhamento das etapas de trabalho 
são estratégias chave para aumentar a eficiência, garantir a qualidade e proporcionar uma 
melhor experiência aos clientes. 
Palavras-chave: Processo, Todeschini, eficiência. 
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Introdução: Na indústria da arquitetura e engenharia, a gestão eficiente de horas em projetos 
BIM (Building Information Modeling) é essencial para a rentabilidade e sucesso dos escritórios. 
Conforme Eastman et al. (2018), o BIM é uma tecnologia colaborativa que permite a criação e o 
uso compartilhado de informações precisas ao longo do ciclo de vida de um projeto. Este 
método tem transformado a forma como os projetos são concebidos, planejados e executados. 
No entanto, a gestão do tempo ainda é um desafio, especialmente quando realizada 
manualmente, como é o caso do escritório campo do estágio-obrigatório, e de encontro a isso 
Mann (2014) destaca que a gestão eficiente de horas requer alocação adequada de tempo para 
tarefas específicas e eliminação de desperdícios. A partir disso, propõe-se uma ferramenta 
automatizada para a gestão de horas em projetos BIM. Metodologia: O estudo propõe a 
implementação do plug-in Project Tracker em um escritório de arquitetura e engenharia, este 
o local de estágio, para automatizar o registro do tempo gasto em cada etapa dos projetos BIM. 
A ferramenta captura dados sobre o tempo dedicado à modelagem no Revit em cada etapa, 
atividade, vista ou planta realizada, permitindo a análise da alocação de tempo e a identificação 
de ineficiências, buscando melhorar a gestão de tempo e precificação de projeto do escritório. 
Resultados e discussão: A implementação da ferramenta simplifica o processo de registro e 
análise do tempo, melhorando a precisão das estimativas de custos e a precificação dos 
serviços. Essa ferramenta permite identificar ineficiências e áreas de melhoria, aumentando a 
competitividade do escritório. O Project Tracker (plug-in de complemento) registra 
automaticamente o tempo gasto em cada atividade do Revit, com a possibilidade de adicionar 
informações adicionais. Esses dados são salvos em formato CSV, permitindo a importação para 
softwares como Excel para análises avançadas. O uso de uma pasta na nuvem para armazenar 
dados facilita a agregação de informações de diversos membros da equipe, otimizando a 
organização e análise dos dados. Conclusão: A implementação do Project Tracker em projetos 
BIM representa um avanço significativo na gestão de tempo e precificação de serviços. Ao 
automatizar o registro de horas, a ferramenta proporciona uma visão detalhada do tempo gasto 
em cada etapa do projeto, facilitando a identificação de ineficiências. A gestão manual de horas 
apresenta desafios que podem prejudicar a rentabilidade, enquanto ferramentas integradas ao 
BIM oferecem uma solução eficaz, permitindo decisões informadas e melhor precificação dos 
serviços. Em suma, a adoção de ferramentas como o Project Tracker pelo escritório campo da 
realização do estágio, representa uma oportunidade para melhorar a eficiência operacional, 
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garantindo projetos de alta qualidade desde a precificação até a execução. A gestão eficiente do 
tempo é uma estratégia fundamental para o sucesso e competitividade no mercado da 
construção civil. 
Palavras-chave: Gestão, precificação, BIM. 
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Introdução: Em uma sociedade cada vez mais moderna, o ritmo de vida torna-se cada vez mais 
acelerado, o que faz com que seja essencial registrar e organizar as tarefas do dia a dia, para 
controlar o próprio tempo e evitar se perder em meio às demandas diárias. Com a evolução 
tecnológica e a abundância de informações, é fácil sentir-se sobrecarregado e perder o foco nas 
atividades importantes. Portanto, o registro e a organização das tarefas se tornam ferramentas 
indispensáveis para lidar com a complexidade do mundo moderno. Metodologia: Manter um 
registro detalhado das tarefas ajuda a garantir que nada seja esquecido e permite uma melhor 
gestão do tempo e priorização das atividades. Possibilitando que as pessoas se concentrem no 
que é mais importante e urgente, evitando desperdício de energia e recursos. O registro dos 
afazeres ajuda a reduzir o estresse e a ansiedade, proporcionando controle sobre a própria vida. 
Ao ter uma visão clara do que precisa ser realizado, as pessoas se sentem mais preparadas para 
lidar com os desafios diários. Resultados e discussão: O Notion é um aplicativo que tem 
ganhado destaque no gerenciamento de tarefas e projetos devido à sua abordagem dinâmica e 
colaborativa. Sua implementação em um escritório de Arquitetura e Urbanismo visa otimizar a 
gestão de projetos, a comunicação interna e a organização de informações, contribuindo para a 
eficiência operacional e a melhoria do desempenho da equipe. No entanto, é importante 
entender como suas funcionalidades específicas podem ser aplicadas na prática de gestão de 
projetos. Para iniciar com o software, é necessário criar uma conta na plataforma e explorar 
suas funções de maneira prática. O Notion oferece recursos que permitem a organização das 
etapas e o acompanhamento de um projeto de forma detalhada. Cada etapa pode ser atualizada 
e marcada conforme concluída, permitindo a visualização de quais colaboradores estão 
envolvidos em cada tarefa. Esta funcionalidade é essencial para a gestão de projetos, pois 
facilita a monitorização do progresso e a coordenação da equipe. Além disso, a plataforma 
permite a criação de espaços privados, como no caso dos departamentos de RH e Jurídico, 
garantindo a segurança e a privacidade das informações sensíveis. Esta característica é 
particularmente importante em um escritório, onde a proteção de dados confidenciais é 
fundamental. A presença de Inteligência Artificial na plataforma também representa um avanço 
significativo para a gestão de projeto, sendo que ela pode fornecer insights valiosos sobre o 
andamento dos projetos, identificar áreas que necessitam de atenção e sugerir melhorias no 
fluxo de trabalho. Isso torna o ambiente de trabalho mais eficiente e ágil, direcionando a equipe 
para alcançar resultados positivos. Conclusão: Ao focar na relação entre a gestão de projetos e 
as funcionalidades do Notion, observa-se que a ferramenta facilita a organização das tarefas e 
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se torna um parceiro estratégico no crescimento e na eficiência do escritório. Sua aplicação 
prática permite uma gestão mais eficaz e colaborativa, sem comprometer a qualidade das 
entregas. O Notion contribui significativamente para o sucesso e a expansão de um escritório, 
otimizando processos e fortalecendo a gestão de projetos. 
Palavras-chave: Gestão, arquitetura, notion. 
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Introdução: O trabalho apresentado ao V Socializa – Seminário de Socialização Conexa, 
vinculado ao Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Comunitária da Região de 
Chapecó é requisito parcial à obtenção da avaliação A3, aplicada ao componente curricular 
Estágio Curricular Supervisionado, sendo ministrado pela docente Me. Deise Flores Santos. Seu 
objetivo teve como foco a produção de uma proposta de intervenção baseada na experiência 
prática adquirida em campo, bem como nas técnicas aplicadas durante atendimentos 
presenciais e on-line. Esta proposta foi criada considerando as diversas demandas relacionadas 
às análises de documentações, projetos arquitetônicos e visitas técnicas, sejam elas de natureza 
pública ou privada, que surgem no contexto diário do estágio que estão diretamente 
relacionadas às normativas de acessibilidade. Metodologia: Em suma, para adquirir dados e 
informações triviais para a elaboração de um material simples e didático, as vivências e 
conversas com contribuintes e funcionários foram de extrema importância, pois somente com 
isso foi possível analisar com clareza as demandas e necessidades que o setor carecia. Ademais, 
tendo isso como base foi desenvolvido um folder para ser disponibilizado de forma gratuita aos 
usuários do equipamento. A criação do elemento informativo é constituída em formato de papel 
sulfite A4, contendo informações básicas, com ênfase nas diretrizes da NBR 9050/2020. Além 
disso, o presente objeto dispõe de contatos para esclarecer dúvidas frequentes, tanto de 
profissionais, quanto dos requerentes que frequentam diariamente as instalações da Secretaria 
de Desenvolvimento Sustentável e Obras Estruturantes (SEPLAD), especificamente do setor de 
habite-se. Resultados e discussão: Como repercussão do produto vigente confeccionado em 
meio ao local de trabalho e posterior ao mesmo, tendo em vista o curto prazo de análise devido 
ao tempo delimitado do componente curricular de 280 horas subdivididas em práticas e 
teóricas, os resultados encontrados podem ser considerados satisfatórios, em virtude do 
alcance atingido adjunto de devolutivas positivas de quem obteve acesso ao instrumento. 
Conclusão: Como desfecho do estudo e aplicação, os resultados obtidos foram extremamente 
positivos, demonstrando um avanço significativo em relação aos objetivos propostos, que 
visaram melhorar, mesmo que de forma mínima o acesso à informação referente a 
acessibilidade e suas legislações e normativas. Este marco representa um passo importante 
para a comunidade que necessita de um olhar atencioso, não somente para aqueles que 
possuem comorbidades, mas para todos que ao decorrer da vida irão de alguma forma carecer 
de algo, como na gestação, na redução da mobilidade, na idade avançada ou em situações 
semelhantes. 
Palavras-chave: Acessibilidade, informação, legislação. 
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Introdução: Este trabalho aborda a implementação de uma plataforma digital para otimizar a 
gestão de obras de construção civil. É perceptível que a coordenação das obras requer 
ferramentas que minimizem problemas comuns como atrasos e desorganização. A plataforma 
escolhida para estudo foi a Autodesk Construction Cloud, se destaca por suas funcionalidades 
que permitem organizar e simplificar diversas atividades, acessíveis inclusive por dispositivos 
móveis. O principal objetivo é criar um sistema que permita controlar detalhadamente cada 
fase da construção, desde o início até a conclusão, reduzindo tempos de entrega, utilizando 
recursos de forma inteligente e tomando decisões mais assertivas. No setor da construção civil, 
a adoção de tecnologias digitais transformou significativamente a gestão e execução de 
projetos. Antes dependentes de práticas manuais sujeitas a erros e atrasos, a indústria agora se 
beneficia de sistemas de informação em tempo real que melhoram a comunicação e a eficiência. 
Metodologia: A Autodesk Construction Cloud integra fluxos de trabalho, desde o projeto até a 
execução, assegurando visibilidade total e evitando erros de projeto e falhas de comunicação. 
Resultados e discussão: As principais funcionalidades incluem gerenciamento de projetos 
com fluxos de trabalho configuráveis, a plataforma facilita a criação e o monitoramento de 
tarefas, prazos e alocação de recursos; gerenciamento de documentos com acesso a 
informações em tempo real, com um sistema de permissões e aprovações que suporta 
integração de fotos e vídeos; atualizações em tempo real através de notificações e painéis que 
mantêm todos os usuários informados sobre o andamento do projeto, permitindo reações 
rápidas a desafios; gestão de custos com controle financeiro em tempo real e centralização das 
atividades de gerenciamento de custos; inteligência artificial que automatiza fluxos de trabalho 
e gera dados valiosos para otimizar processos. A segurança no canteiro de obras é aprimorada 
com a plataforma, que pode enviar notificações automáticas sobre riscos de segurança e usos 
de EPIs, oferecendo bônus por boas práticas. Treinamentos regulares e uma cultura de 
segurança são essenciais para garantir a adesão às normas de segurança. A implementação 
envolve treinamento prévio de todos os envolvidos, coleta de dados em tempo real durante a 
execução do projeto e avaliação contínua do desempenho da plataforma. Comparações com 
métodos tradicionais de gestão destacam melhorias em eficiência, redução de custos e 
segurança. Conclusão: A adoção de uma plataforma digital como a Autodesk Construction 
Cloud demonstra significativas melhorias na eficiência, segurança e qualidade dos processos 
construtivos. A tecnologia facilita decisões rápidas e embasadas, reduz erros e aumenta a 
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produtividade. A flexibilidade da plataforma para se adaptar a diferentes tipos e tamanhos de 
projetos sugere seu potencial indispensável para empresas de construção que buscam 
melhorar a gestão de seus projetos e a segurança de seus colaboradores. 
Palavras-chave: Gestão de obras, tecnologia, eficiência. 
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Introdução: Este estudo explora a prática de compatibilização de projetos e sua importância 
para garantir a qualidade e viabilidade das construções. Compatibilizar projetos significa 
analisar e integrar diferentes projetos complementares para prever e corrigir conflitos, 
evitando retrabalhos durante a construção. O objetivo deste estudo é discutir a importância 
dessa prática, os desafios enfrentados e as ferramentas utilizadas, além de propor um 

documento para regularizar os processos de compatibilização. Metodologia: A 
compatibilização de projetos oferece diversos benefícios. Primeiramente, melhora a eficiência 
da construção, otimizando o funcionamento dos espaços e proporcionando conforto térmico, 
acústico e luminoso aos usuários. Também permite a adoção de soluções mais eficientes do 
ponto de vista energético e ambiental, reduzindo o consumo de recursos naturais e as emissões 
de gases de efeito estufa. Outro benefício significativo é a redução de retrabalhos e custos 
extras. Ao identificar e resolver conflitos entre os diferentes projetos durante a fase de criação, 
evita-se a necessidade de alterações durante a construção, resultando em economia de recursos 
financeiros. A otimização do projeto permite melhor utilização dos materiais e recursos, 

contribuindo para a sustentabilidade da obra. Resultados e Discussões: A compatibilização 
de projetos impacta positivamente a qualidade e segurança da edificação. Integrando 
harmoniosamente os diferentes elementos do projeto, cria-se espaços mais coesos e 
agradáveis, que atendem às necessidades dos usuários, valorizando o empreendimento e 
satisfazendo clientes e usuários finais. Para facilitar a compatibilização de projetos, várias 
ferramentas e métodos são utilizados, como a Modelagem 3D e o Building Information 
Modeling (BIM). O BIM oferece uma visão integrada e colaborativa do projeto, permitindo que 
diferentes profissionais trabalhem simultaneamente no mesmo modelo, identificando e 
resolvendo conflitos antes que se tornem problemas durante a construção. Softwares de 
detecção de conflitos, como o Autodesk Navisworks, são fundamentais para analisar modelos 
3D, identificar sobreposições e inconsistências, auxiliando os profissionais a resolverem 
problemas de forma eficiente. Além das tecnologias, a coordenação eficaz entre os profissionais 
envolvidos é crucial. A comunicação aberta e a colaboração entre arquitetos, engenheiros, 
projetistas e outros especialistas são essenciais para garantir que todas as disciplinas estejam 
alinhadas e integradas ao projeto. Entretanto, a compatibilização de projetos enfrenta desafios, 
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como a complexidade dos projetos multidisciplinares e a necessidade de integrar diferentes 
disciplinas em um único projeto. Para superar esses desafios, é essencial implementar 
processos de gestão integrada, envolvendo a criação de documentos e diretrizes que 
regulamentem a etapa de compatibilização de projetos. A regularização dessa etapa traz várias 
vantagens, como a redução de conflitos e retrabalhos, o aumento da eficiência e qualidade da 
obra, e a garantia de que todas as disciplinas estejam alinhadas e integradas ao projeto. No 
entanto, a implementação desses processos também enfrenta desafios, como a resistência à 
mudança, a necessidade de investimento em treinamento e capacitação, e a dificuldade de 
manter os documentos atualizados. Conclusão: A compatibilização de projetos é essencial 
para garantir eficiência, qualidade e sustentabilidade das construções. As ferramentas e 
métodos modernos, como o BIM e os softwares de detecção de conflitos, juntamente com a 
coordenação eficaz entre os profissionais, são fundamentais para o sucesso dessa prática. 
Palavras-chave: Colaboração, compatibilização, eficiência. 
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Introdução: O presente estudo aborda a implementação do software Revit no processo de 
projetos de arquitetura de interiores na empresa João Chiesa Arquitetura. O estágio obrigatório, 
componente essencial na formação de um arquiteto urbanista, permitiu a análise dos processos 
da empresa visando identificar áreas de melhoria e integrar o estagiário ao ambiente 
profissional. A pesquisa revelou que os processos atuais, utilizando SketchUp para modelagem 
e Layout para detalhamento, careciam de integração e eficiência. A proposta foi substituir essas 
ferramentas pelo Revit, utilizado já para projetos arquitetônicos, visando consolidar todo o 
processo em um único software e melhorar a comunicação e a eficiência da equipe. 
Metodologia: A metodologia envolveu uma análise detalhada dos processos internos da 
empresa, justificando a escolha do Revit com base nas suas capacidades de modelagem 
tridimensional inteligente, colaboração em equipe e geração automática de documentação. Um 
projeto piloto foi executado inteiramente no Revit para avaliar seus benefícios práticos. Além 
disso, foram realizados treinamentos intensivos com cursos da Oficina Criativa, focando na 
modelagem correta para aumentar a precisão nos detalhamentos. Resultados e discussão: Os 
resultados mostraram uma significativa otimização do fluxo de trabalho, com redução de erros 
e retrabalhos, e melhoria na coordenação entre os membros da equipe. A pesquisa demonstrou 
que a unificação dos processos em um único software facilitou a comunicação e a colaboração, 
promovendo uma prática profissional mais eficiente e integrada. Contudo, é importante 
destacar que o projeto piloto não foi concluído dentro do período do estágio. Apenas a 
modelagem foi finalizada durante o estudo preliminar, sem alcançar a fase de detalhamento. 
Conclusão: Embora os objetivos iniciais de implementação do Revit tenham mostrado avanços 
significativos na eficiência e qualidade dos projetos de arquitetura de interiores, a conclusão 
completa não foi possível devido ao tempo limitado do estágio. A modelagem foi bem-sucedida 
no estudo preliminar, mas não houve tempo suficiente para concluir a fase de detalhamento. 
Este estudo enfatiza a importância da inovação tecnológica no campo da arquitetura, 
destacando o Revit como uma ferramenta essencial para o desenvolvimento de projetos mais 
precisos e integrados, com a expectativa de que a continuidade do projeto piloto traga 
resultados ainda mais conclusivos no futuro. 
Palavras-chave: Revit, projeto de arquitetura de interiores, modelagem. 
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Introdução: O estudo tem como objetivo específico otimizar o tempo, facilitar o dia a dia no 
canteiro de obras e otimizar os processos da construção civil. Um cronograma de obras serve 
como uma ferramenta de comunicação eficaz entre todas as partes interessadas no projeto, 
incluindo proprietários, gerentes de projeto, empreiteiros e subempreiteiros. Ele fornece uma 
visão clara do progresso do projeto e das próximas etapas, garantindo que todos estejam 
alinhados com os objetivos e prazos estabelecidos. Construir não é uma tarefa fácil. Projetos de 
construção e edificação de estruturas físicas são complexos, demorados e demandam o 
envolvimento de um número alto de pessoas, desde a equipe dedicada ao estudo de viabilidade 
até a limpeza final do empreendimento. Devido às inúmeras etapas e a necessidade de alinhá-
las para não causar atrasos, estouro de custos ou perda de qualidade, investir em um software 
de planejamento é uma excelente escolha. Metodologia/ Resultados e discussão: O 
desenvolvimento do cronograma diário do que será executado em cada obra gera organização 
e maior fluxo de trabalho, assim como rendimento e evolução da obra. Conclusão: Ao final 
chega-se a geração de lucro, pois a cada dia trabalhado em uma obra existe um custo, que 
quando diminuído se transforma em lucro. 
Palavras-chave: Cronograma, obra, processos. 
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Introdução: Este trabalho investiga a aplicação de tecnologias de inteligência artificial (IA), 
realidade aumentada (RA) e realidade virtual (RV) para aprimorar a renderização de projetos 
arquitetônicos, buscando melhorar a comunicação com os clientes e proporcionar experiências 
mais imersivas. A importância deste estudo reside na crescente demanda por soluções 
inovadoras no setor de arquitetura, que busca não só otimizar processos de design, mas 
também oferecer representações visuais precisas e detalhadas. Os objetivos incluem criar 
renderizações mais rápidas e realistas, melhorar a compreensão dos projetos pelos clientes, 
proporcionar experiências imersivas, facilitar o desenvolvimento de interiores, diferenciar-se 
no mercado pela inovação tecnológica e fortalecer a interação com os clientes por meio de 
visualizações avançadas. Metodologia: A metodologia consistiu em várias etapas. Primeiro, 
foram testadas técnicas de IA para renderizações mais eficientes e realistas, utilizando 
ferramentas como o Krea.ia. Segundo, a RA e a RV foram exploradas para criar experiências 
imersivas. Terceiro, softwares específicos foram testados para avaliar suas capacidades de 
aprimoramento e interação, como o Krea.ia para renderizações, o "Meu Passeio Virtual" para 
RV e o ARki para RA. Por último, foi testado o Triplo 3D IA para criar blocos 3D a partir de 
imagens de referência, permitindo a inclusão de elementos personalizados nos projetos. 
Resultados e discussão: Os resultados obtidos mostraram-se variados. O Krea.ia demonstrou 
utilidade em aprimorar elementos como céu e vegetação nas renderizações, mas apresentou 
inconsistências em outras áreas, resultando em desfoques indesejados e alterações não 
solicitadas. O "Meu Passeio Virtual" permitiu uma visualização imersiva de projetos por meio 
de imagens em 360 graus, facilitando a apresentação de projetos de maneira mais realista. O 
ARki proporcionou visualizações em tempo real de modelos 3D em ambientes reais, 
destacando-se como uma ferramenta eficaz para a visualização de móveis e decoração. Por fim, 
o Tripo 3D IA mostrou-se promissor ao transformar imagens de referência em blocos 3D, 
ampliando as opções de design para os profissionais. A análise dos resultados evidenciou que, 
embora algumas ferramentas apresentem limitações, elas também oferecem benefícios 
significativos. A aplicação da IA no Krea.ia, por exemplo, mostrou-se útil em certos aspectos, 
mas requer ajustes para evitar falhas na renderização. O "Meu Passeio Virtual" destacou-se pela 
versatilidade e capacidade de imersão, proporcionando uma visão detalhada dos projetos. O 
ARki mostrou-se eficaz na integração de modelos 3D em ambientes reais, ampliando as 
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possibilidades de visualização para clientes e profissionais. Já o Tripo 3D IA revelou-se uma 
solução inovadora para a criação de blocos 3D personalizados, atendendo a demandas 
específicas de design. Conclusão: Os objetivos do trabalho foram parcialmente alcançados. As 
técnicas de IA, RA e RV apresentaram melhorias significativas na visualização e apresentação 
de projetos arquitetônicos, apesar de algumas limitações técnicas. A exploração dessas 
tecnologias evidenciou a necessidade de uma avaliação criteriosa de cada ferramenta para 
maximizar seus benefícios e minimizar suas falhas. Assim, o trabalho contribui para o 
entendimento das potencialidades e desafios das tecnologias emergentes no campo da 
arquitetura, apontando direções futuras para a inovação e aprimoramento das práticas 
profissionais. 
Palavras-chave: Arquitetura, inteligência artificial, visualização imersiva. 
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Introdução: O trabalho é fruto do Estágio Curricular Obrigatório em Arquitetura e Urbanismo 
que buscou o desenvolvimento da visão empreendedora e do exercício da ética e da 
regulamentação profissional, inserindo o estudante no campo profissional, desenvolvendo 
habilidades e competências que contribuem com uma prática criativa e inovadora. Uma das 
atividades do estágio foi propor uma solução ou implementação de alguma inovação dentro do 
campo de estágio, buscando melhorar as atividades desenvolvidas. Diante disso, definiu-se 
como tema o Mapeamento dos Processos do Estudo de Impacto de Vizinhança em um Escritório 
de Arquitetura e Urbanismo localizado na cidade de Chapecó/SC, que permitiu apresentar aos 
clientes uma compreensão clara dos trâmites e prazos legais envolvidos no serviço, desde sua 
contratação até sua aprovação final, além de realizar a padronização dos processos, 
aumentando a eficiência, identificando melhorias, reduzindo custos e garantindo a organização 
do escritório. A atividade teve como objetivos mapear os processos vinculados ao EIV; mapear 
os documentos e informações que são necessários; organizar e detalhar o fluxo dos processos 
e elaborar um fluxograma detalhado com todas as informações levantadas. Metodologia: O 
mapeamento de todos os processos e documentos ocorreu através de conversas com a 
responsável pelo escritório. Após, as informações foram organizadas por ordem de 
acontecimentos, e foram detalhadas por meio de um fluxograma na ferramenta Miro. 
Resultados e discussão: A ferramenta Miro permite gerenciar projetos de forma remota, 
facilitando a comunicação e o compartilhamento de informações entre os membros da equipe. 
A plataforma oferece diversas funcionalidades que tornam o processo de planejamento e 
execução de projetos mais eficiente e dinâmico. Além de proporcionar clareza e transparência 
aos clientes, o mapeamento detalhado  dos processos de Estudo de Impacto de Vizinhança 
também beneficia diretamente os funcionários do Escritório. Ao terem uma compreensão 
precisa dos passos envolvidos em cada etapa do processo, os colaboradores podem 
desempenhar suas funções com mais eficiência e confiança. Isso não apenas agiliza a conclusão 
das tarefas, mas também reduz a possibilidade de erros e retrabalho, resultando em mais 
agilidade e produtividade nas entregas. Conclusão: Ao implementar o mapeamento e 
organização de processos, o escritório estabeleceu uma base sólida para o desenvolvimento 
futuro. Com uma compreensão clara dos seus procedimentos, o Escritório fortalece ainda mais 
o seu posicionamento no mercado, identificando oportunidades de aprimoramento e 
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implementando mudanças ao longo do tempo, permitindo que se mantenha competitivo e 
demonstrando seu compromisso e comprometimento com os clientes e colaboradores e com 
os serviços prestados. Ao concluir o Estágio Curricular Obrigatório, foi possível aplicar na 
prática muitos dos conceitos abordados em sala de aula ao longo do curso. A experiência 
adquirida revelou-se fundamental para uma atuação ativa após a graduação, desenvolvendo 
habilidades e competências essenciais para a carreira profissional. Além disso, permitiu a troca 
de conhecimentos e experiências com outros profissionais, consolidando a formação acadêmica 
e evidenciando a amplitude e a relevância da atuação do Arquiteto e Urbanista no dia a dia da 
profissão. 
Palavras-chave: Estudo de impacto de vizinhança, mapeamento de processos, arquitetura e 
urbanismo. 
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Introdução: A renderização de projetos arquitetônicos desempenha um papel fundamental na 
visualização e comunicação de conceitos, sendo um processo conhecido por sua demanda de 
tempo e esforço. Este estudo, desenvolvido como parte do Estágio Curricular Supervisionado 
do curso de Arquitetura e Urbanismo, tem como foco aprimorar a qualidade visual e a eficiência 
por meio da implementação de uma plataforma de Inteligência Artificial voltada para a 
renderização, especialmente integrada ao software SketchUp. Metodologia: No contexto do 
escritório Schirley Schuh Arquitetura e Interiores, onde o estágio foi realizado, enfrenta-se uma 
considerável demanda de projetos, buscando otimizar os fluxos de trabalho, principalmente no 
que diz respeito à renderização, essa metodologia buscou a automação de tarefas demoradas, 
o processamento de grandes volumes de dados, a exploração de variedades de design e a 
obtenção de feedback instantâneo sobre as alterações realizadas. Resultados e Discussões: 
Através dos métodos utilizados, tem-se êxito dos objetivos, no que diz respeito a redução do 
tempo necessário para a renderização, aprimoramento, qualidade e a flexibilidade do processo. 
Conclusão: A implementação de soluções baseadas em Inteligência Artificial permitiu que o 
escritório atendesse melhor às demandas dos clientes e otimizasse seus recursos, 
demonstrando o potencial transformador e a eficácia da integração de IA no fluxo de trabalho. 
Palavras-chave: Renderização, eficiência, inteligência artificial. 
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Introdução: A partir do estágio obrigatório realizado na GCA Empreendimentos, empresa 
localizada em Chapecó - SC, surgiu o tema do uso de QR Codes em obra. A empresa deu início 
às suas atividades em 2004, construindo casas e pequenas obras e com o passar dos anos, 
tornou-se uma das principais construtoras da região, onde a sustentabilidade é fundamental. A 
GCA Empreendimentos se dedica a um programa próprio de práticas sustentáveis, buscando 
minimizar o impacto ambiental de suas operações. Este trabalho tem como fundamentação o 
uso de tecnologias na engenharia civil. Nos últimos anos, o uso de QR Codes tem se tornado uma 
ferramenta importante para facilitar o acompanhamento de projetos em tempo real. Tendo 
como objetivo melhorar a comunicação entre o escritório e o canteiro de obras, além de 
explorar a implementação dessa ferramenta como solução. Metodologia: Na empresa GCA 
Empreendimentos, foi observado algumas dificuldades dos funcionários para utilizar o atual 
programa de compatibilização do escritório. A partir disso, em conversa com responsáveis, 
surgiu o tema do uso de QR Codes, e em como facilitaria o acesso aos projetos de maneira rápida 
durante as obras, para que houvesse mais agilidade nas atualizações e otimização do tempo de 
execução da obra. Resultados e discussão: Através de pesquisas sobre o tema, foi encontrada 
a plataforma ConstruCode, que além de gerar os QR Codes para acessar os projetos e suas 
alterações em tempo real, garante comunicação rápida e eficaz entre os funcionários do 
escritório e da obra, evitando retrabalhos e promovendo a sustentabilidade, que é um dos 
valores da empresa, já que diminui o uso de pranchas impressas em papel. Além disso, a 
plataforma possui outras funcionalidades, como por exemplo o agrupamento de projetos por 
cada espaço físico, como torres de um condomínio ou pavimentos de um edifício, e também os 
filtros inteligentes, onde os arquivos são apresentados em listas e podem ser divididos por 
pastas e subpastas, configurando etiquetas com sua finalidade de projeto arquitetônico, 
projeto hidráulico, entre outros. Conclusão: Dessa forma, conclui-se que a plataforma 
ConstuCode atinge os objetivos e necessidades da GCA Empreendimentos, já que tem como 
função melhorar a comunicação entre escritório e obra, diminuir o desperdício com impressões 
e evitar o retrabalho. A ferramenta ainda não foi implementada na empresa, mas gerou grande 
interesse por parte dos responsáveis. 
Palavras-chave: Sustentabilidade, tecnologia, otimização. 
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Introdução: O trabalho desenvolvido na disciplina de Estágio Curricular Supervisionado trata 
sobre a vivência em campo de estágio, tendo como intuito a contribuição acadêmica para o local 
de estágio, nesse caso, o escritório Up Arquitetura Ltda., mais conhecido como “Up Arq”, 
localizado na cidade de Chapecó, Santa Catarina. Com mais de 15 anos de atuação no mercado 
de arquitetura, o escritório contempla projetos corporativos, comerciais e residenciais, que 
abrangem desde mobiliários para interiores até arquitetônicos completos, que primam pela 
criatividade aliada à funcionalidade. Neste trabalho, a contribuição realizada pela estudante e 
estagiária foi o aprimoramento de briefing de projetos de arquitetura de interiores e projetos 
arquitetônicos. O briefing de arquitetura, o objeto, é um documento realizado entre o 
profissional de arquitetura e o cliente, onde são discutidos preferências, restrições, orçamento 
e cronograma de um projeto, servindo como um guia para orientar todos os processos de 
projeto, garantindo que as necessidades e desejos do cliente sejam compreendidos e 
incorporados ao resultado final. Sendo uma ferramenta já utilizada atualmente pelo escritório 
Up Arq, o objetivo é o aprimoramento, aperfeiçoamento e melhorias no briefing já existente, a 
fim de reunir as principais ideias, necessidades e desejos do cliente para a realização de 
determinado projeto, pensando em otimizar tempo, reduzir as modificações e alterações de 
projeto e conseguir um cliente mais realizado e feliz. Metodologia: Para a realização desse 
trabalho de briefing, primeiro foi lido o documento do briefing atual utilizado no escritório com 
o intuito de encontrar possíveis melhorias, após, foi elaborada uma pesquisa aprofundada 
sobre o assunto para compreender ainda mais sobre a importância da utilização de um briefing 
em um escritório de arquitetura, trazendo exemplo e diversas justificativas para a utilização, 
após, foi pensado em como utilizar, de fato, o briefing para auxiliar a atingir os objetivos 
esperados. Resultados e discussão: Atualmente, o escritório pouco utiliza a ferramenta de 
briefing a fim de auxiliar em seus projetos. Após esse estudo, fica fácil entender a importância 
de um briefing bem estruturado, detalhado e comunicativo, principalmente com a presença de 
imagens, facilitando a compreensão dos profissionais e dos clientes. Conclusão: A utilização do 
briefing de arquitetura bem estruturado, auxilia na compreensão das necessidades e desejos do 
cliente, otimiza o tempo do dia a dia nos processos de projeto do escritório, diminui a 
quantidade de alterações durante o projeto e atinge com mais assertividade o resultado 
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esperado pelos clientes, na apresentação. Assim, com a utilização do aprimoramento do 
briefing, conclui-se que os objetivos da proposta foram alcançados. 
Palavras-chave: Briefing de arquitetura, aprimoramento de briefing, otimização de tempo. 
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Introdução: O presente resumo tem como objetivo apresentar relatos de experiência dos 
participantes do Centro Acadêmico de Publicidade e Propaganda (CAPP) e Centro Acadêmico 
de Jornalismo (CAJOR), na organização de viagem de estudos para o 22º Congresso de Ciências 
da Comunicação na Região Sul,4 realizado em junho de 2023, na Universidade Estadual do 
Centro Oeste (Unicentro), em Guarapuava/PR. Para tal, a problemática da organização surgiu 
no valor definido pela universidade a ser pago pelos estudantes congressistas, inacessível para 
os participantes. Dessa forma, foi organizada uma caravana estudantil pelos Centros 
Acadêmicos dos cursos envolvidos, com o intuito de encontrar soluções para diminuir o valor 
da viagem. Assim, 34 estudantes conseguiram participar como ouvintes e apresentadores de 
trabalhos do respectivo congresso. Metodologia: Dividimos a organização em dois grandes 
momentos: primeiro, foram identificados os processos aos quais seriam necessários para 
atingir nosso principal objetivo. Nesse sentido, foram realizadas pesquisas junto aos 
estudantes, através de Google Formulário, para compreender a quantidade de submissões de 
trabalhos que foram enviados ao congresso. Com isso, conseguimos ter um direcionamento de 
tamanho de ônibus e hospedagem para atender a demanda existente. Também, foi o momento 
de organizar planilhas de logísticas, as quais nos proporcionaram suporte para a próxima etapa. 
Segundo, com a quantidade de estudantes participantes definidos, realizamos cotação com 3 
empresas de ônibus, para conseguir o melhor custo-benefício em questão de valores e a procura 
por hospedagem na cidade do evento. Após a assinatura de contratos com as empresas, 
organizamos uma tabela de pagamentos para controle financeiro. Definimos que o pagamento 
poderia ser feito em dois momentos: primeiro o ônibus, que deveria dar uma entrada para a 
empresa contratante e depois, o valor da pousada. Na ocasião, os CA’s conseguiram aplicar um 
valor proveniente dos seus respectivos caixas financeiros, para reduzir os custos da viagem. 
Por fim, foi definido a logística de saída de Chapecó/SC, partindo da Unochapecó até a pousada 
em Guarapuava/PR e posteriormente até a Unicentro, onde o evento ocorreu. Resultados e 
discussão/CONCLUSÃO: O atual trabalho gerou conhecimentos essenciais para o 
desenvolvimento profissional e acadêmico dos organizadores, com a resolução de problemas 
de forma prática. O valor estimado passado pela universidade foi de R$700,00 por estudante, 
enquanto conseguimos uma viagem que incluía transporte e hospedagem por R$350,00 com 

mailto:migueljkovaleski@unochapeco.edu.br
mailto:kekafistarol@unochapeco.edu.br


  
 

 

 
 

ajuda de custo dos CA’s. Contamos com alguns contratempos, mudança inesperada de pousada, 
devido a falha de organização do contratado, na qual precisamos encontrar um novo local de 
hospedagem na cidade. Também uma estudante passou mal e precisou ser direcionada ao 
hospital, onde foi acompanhada por uma das organizadoras. Apesar disso, a viagem foi bastante 
produtiva, tivemos diversos trabalhos apresentados e um trabalho premiado na categoria 
Expocom - Fotografia Publicitária, que posteriormente foi vencedor no Intercom Nacional. Por 
fim, a organização e participação no congresso foi um importante momento de intercâmbio 
cultural e acadêmico dos estudantes, tanto entre cursos, quanto com estudantes e professores 
de outras universidades de toda região Sul do Brasil, que puderam trocar experiências 
enriquecedoras entre eles. 
Palavras-chave: Comunicação, congresso, organização. 
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Introdução: Através das práticas de ensino baseadas em experiência (ABEX V - Comunicação 
Omnichannel), o curso de Publicidade e Propaganda da Unochapecó, em parceria com o Pátio 
Shopping Chapecó, realizou atividades universitárias baseada em uma estratégia de 
relacionamento em prol do meio ambiente, no período de 05/06/2024 até 08/06/2024. O 
objetivo foi conscientizar as pessoas presentes sobre a importância do meio ambiente e 
promover o ensino ambiental. Metodologia: Propomos uma ação especial em cima do projeto 
Pátio + Verde, com foco em reciclagem, em parceria com a Unimed Chapecó e Orbenk 
convidando todos a contribuir com materiais recicláveis, como plástico (tampinhas de garrafa 
PET) e alumínio (lacres de latinhas), que foram depositadas em duas urnas localizadas dentro 
do nosso espaço no Pátio Shopping Chapecó, materiais os quais são frequentemente 
descartados de maneira inadequada e prejudicial ao meio ambiente.  Primeiramente, 
desenvolvemos uma estratégia de comunicação clara e coesa, centrada no conceito de 
sustentabilidade e responsabilidade social. O roteiro de mídia detalhou como essa mensagem 
seria transmitida através de diversos canais, garantindo um alcance omnichannel. Utilizamos 
tanto mídias online quanto offline para maximizar a visibilidade e o impacto da campanha. O 
planejamento incluiu um roteiro de mídia detalhado, e materiais para mídia online com início 
no dia 29/05 até 05/06, que abrangeu todas as etapas desde a comunicação do conceito do 
Pátio+Verde até a ativação no local. A campanha foi cuidadosamente trabalhada com uma verba 
específica de R$6.000,00, alocada para a produção de materiais como backdrop, adesivos de 
chão, urnas para coleta de recicláveis. Além dos materiais físicos, a campanha contou com uma 
série de ativações no local para envolver diretamente a comunidade.  Resultados e discussão: 
Durante o evento, promovemos diversas atividades interativas para envolver e educar a 
comunidade sobre a importância da preservação ambiental. Foram oferecidas dicas práticas e 
informativas, incentivando os participantes a adotarem atitudes sustentáveis no seu cotidiano, 
como a redução de resíduos, a reciclagem correta e o uso consciente dos recursos naturais. 
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Além disso, distribuímos 300 mudas de árvores nativas, incentivando o plantio e contribuindo 
para a arborização urbana. CONCLUSÃO: Essa ação não só ajudou a aumentar a conscientização 
ambiental, mas também teve um impacto direto na melhoria da qualidade do ar e na promoção 
de um ambiente mais verde e saudável. O que tornou essa iniciativa ainda mais especial foi o 
destino desses materiais: em vez de simplesmente reciclá-los, decidimos transformá-los em 
algo valioso para aqueles que mais precisam. O valor revertido através dos materiais 
arrecadados foi convertido em matéria-prima e recursos para projetos sociais, como por 
exemplo, itens de acessibilidade - cadeiras de rodas, muletas e próteses -, ações promovendo 
saúde e alimentação para pessoas carentes, e ajuda aos animais - ração, vacinas e castração-, 
contribuindo assim para o bem-estar social e a proteção ambiental. Essa é uma maneira tangível 
de mostrar como a proteção do meio ambiente e o apoio à comunidade podem andar de mãos 
dadas. Durante o evento, uma atividade foi realizada para envolver e educar a comunidade. 
Foram dadas dicas que incentivaram os participantes a tomarem atitudes no seu dia a dia para 
a preservação do meio ambiente. Além disso, também distribuímos 300 mudas de árvores 
nativas para deixar o mundo mais verde. 
Palavras-chave: Estratégia, comunicação, meio ambiente. 
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Introdução: A necessidade de conciliar o crescimento das cidades com a manutenção de 
padrões de qualidade de vida da população está na base da adoção de propostas de gestão 
democrática, que permitam o controle social das políticas de desenvolvimento urbano. A gestão 
demanda a adoção de instrumentos aptos a fornecer, aos agentes públicos, informações acerca 
dos impactos de empreendimentos e atividades nos mais diversos elementos que integram o 
meio ambiente artificial. Por outro lado, aspectos ligados à mobilidade urbana ocupam boa 
parte das agendas dos gestores públicos, dada sua importância para as diversas dinâmicas a ela 
relacionadas. A partir deste contexto, o estudo problematiza sobre os aspectos à mobilidade e 
acessibilidade urbanas a partir de dados constantes no Estudo de Impacto de Vizinhança de um 
Edifício Comercial no bairro centro, no município de Chapecó, dada a demanda de pessoas que 
frequentam o empreendimento. Objetivos: A pesquisa analisa aspectos jurídicos e urbanísticos 
relacionados à mobilidade, trânsito, transporte e acessibilidade presentes no EIV do 
empreendimento. Para tanto, verifica-se o papel a ser exercido pelo EIV no Plano Diretor de 
Chapecó e, posteriormente, são confrontados os requisitos exigidos pela Lei Municipal aos 
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dados e medidas apresentadas pelo empreendedor no estudo e em documentos relacionados. 
Metodologia: A pesquisa é analítica, guiada pelo método dedutivo, que utiliza o levantamento 
bibliográfico, em campo e a análise documental como procedimento metodológico. Resultado 
e discussão: O Estatuto das Cidades e o Plano Diretor de Chapecó definem o EIV como estudo 
imprescindível à aprovação de empreendimento ou atividade geradora de impacto, que 
apresentará estudos técnicos relativos à identificação, avaliação, prevenção, mitigação e 
compensação dos impactos na vizinhança. Embora a intenção do EIV seja louvável – procurar 
compreender e mitigar os impactos negativos destes desenvolvimentos nas comunidades locais 
– ainda existem alguns aspectos-chaves sobre os quais vale a pena refletir, como a maior ênfase 
na mitigação do que na prevenção. Embora seja importante minimizar os danos causados pelo 
desenvolvimento, é igualmente importante prevenir a ocorrência destes impactos. Em relação 
à mobilidade urbana, a análise evidencia a necessidade de revisão e adequação das medidas 
propostas pelo empreendedor. A demanda crescente de pessoas frequentando o 
empreendimento requer soluções eficientes para garantir a mobilidade de pedestres e veículos, 
especialmente em horários de pico. As medidas mitigatórias propostas para a mobilidade não 
diminuíram o impacto causado pelo empreendimento, pois se concentraram mais em ações que 
atendem o próprio empreendimento e pouco nas questões que resolveriam os problemas 
coletivos. Conclusão: Conclui-se que embora mitigando os danos causados pelo 
empreendimento, a pouca efetividade dos resultados sugere que causar danos é aceitável desde 
que seja compensado de alguma forma. Isto minimiza a responsabilidade quanto aos impactos 
negativos da urbanização e acarreta danos cada vez mais desqualificadores da qualidade de 
vida nas cidades. 
Palavras-chaves: Política Nacional de Desenvolvimento Urbano; Estatuto das Cidades; Plano 
Diretor; estudo de impacto de vizinhança; mobilidade e acessibilidade urbanas. 
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Introdução

A experiência de ensino e aprendizagem aqui apresentada é de um
itinerário formativo-provocativo diante do novo Currículo Base da
Educação Infantil de Chapecó (Secretaria da Educação, 2023)
desenvolvido com professoras do CEIM Maria da Luz Borges no
Distrito de Mal. Bormann em Chapecó no 1º semestre de 2024. O
Currículo dá fundamento a práticas já consolidadas na educação
infantil, mas que quando postas em um documento orientador,
desafiam o saber docente a estabelecer novas conexões na práxis em
sala de aula. O pretexto utilizado neste itinerário foi o dos territórios
educativos. Este é um conceito ainda em construção, que possibilita
incorporar outros espaços e agentes educativos a partir da
intencionalidade pedagógica dos professores e da autonomia de
gestão de escola. Sob este pretexto, dialogamos com alguns
princípios presentes no novo currículo, sobretudo, as dimensões da
escuta e do brincar, norteadas por uma concepção de formação
integral das infâncias.

Desenvolvimento do itinerário formativo-provocativo

O itinerário, cuja metodologia é dialógica e prática, propôs neste
momento inicial que aqui apresentamos uma problematização sobre
os desafios para os docentes na implementação do currículo, dentre
os quais surgiram limitações do espaço físico e dos materiais,
demandas das crianças por novidades, falta de participação das
famílias e o excesso dado à dimensão do cuidar para esta fase da
educação. Depois disto, motivamos a refletir sobre alguns aspectos
que envolvem a formação integral, no diálogo com o Currículo do
município, como equidade, diversidade e inclusão, participação,
sustentabilidade, além do cuidar e do brincar e do próprio território.
Quanto ao brincar, enfatizamos que ele faz parte do conhecer, e
ambos figuram como duas faces da mesma moeda para a educação
infantil, porque para as infâncias esta é a forma de ser-estar-fazer no
mundo. Resta, ao docente, diante do novo currículo, questionar-se
quanto está escutando as diferentes linguagens das crianças e como
se insere como coparticipe do processo criativo-brincante das
crianças, sem ser intruso. Isto implica em estimular a experiencia
relacional e intersubjetiva na qual as crianças aprendem e ensinam
junto com o outro em uma produção cultural coletiva, pela qual ela
compreende valores, assimila regras, aprende a tomar decisões,
negociar, controlar emoções, anseios, cria estratégias, debate, etc.
Desta maneira, ao professor cabe uma revisão dos processos de
aprendizagem fragmentados em que se ignora a dimensão sensível e
lúdica. Quanto ao território, trabalhamos com questionamentos sobre,
por exemplo, o fora como extensão do dentro, como válvula de
escape, como apenas banho de sol e como o corpo das crianças é
disciplinado ou estimulado a diferentes experimentações, apontando
aspectos a serem considerados nesta interação com o território da
escola e fora dela, como identidade, personalização, privacidade,
convivencialidade, segurança, conforto e necessidade do risco lúdico.

Territórios educativos: uma provocativa formação para docentes da 
educação infantil1

Alexandre Mauricio Matiello2 - UFFS

f

A partir da provocação feita com um filme curta-metragem, no qual se
relatam as experiências do território do brincar em escolas, este serviu
como dispositivo que ofereceu um novo olhar sobre possibilidades da
escola e do território. Uma oficina formativa propôs ao final da formação
uma instalação com materiais disponíveis na escola em que as próprias
docentes produziram o que chamam de “contexto”, que nada mais é do
que uma ambiência interativa para a turma do berçário, de 6 meses a 2
anos, utilizando-se de tecidos com cores translúcidas, caixas de papelão,
almofadas e móbiles.

Conclusão

O engajamento coletivo, as ideias postas em prática em curto espaço de
tempo, a inovação no próprio território da sala de aula e o nexo entre os
conteúdos trabalhados e a instalação proposta renovaram a disposição das
professoras para incorporar as dimensões trabalhadas na formação em
sua práxis cotidiana. encarando o desafio da implementação do novo
currículo como algo possível, bem como campo para experimentação
criativa com as crianças de diferentes faixas etárias, também para novos
projetos que já estavam sendo planejados.
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Figura 1 – Professores experimentando momento 
lúdico com caixinhas de fósforo 
Fonte: Acervo do Autor

Figura 2 – “Contexto” para bebês: instalação dinâmica como 
resultado prático da oficina
Fonte: Acervo do autor

Figura 3, 4 e 5  – Bebês 
interagindo com o 
“contexto” imprimindo sua 
modificação criativa.
Fonte: Acetvo do autor



INTRODUÇÃO
A interoperabilidade no Building Information Modeling (BIM) é um tema
que vem ganhando destaque na construção civil, visando aprimorar a
colaboração e a eficiência nos processos de projeto, construção e
operação de edifícios. A interoperabilidade reside na necessidade de
integrar diferentes modelos e softwares BIM ao longo do ciclo de vida do
projeto, promovendo uma comunicação eficaz entre os diversos
envolvidos no processo. Nesse contexto, ela facilita a troca de
informações entre diferentes softwares e disciplinas, permitindo uma
colaboração mais integrada e eficiente. Este trabalho busca explorar a
importância e os objetivos da interoperabilidade no processo de projeto
em BIM, evidenciando suas potencialidades e discutindo suas aplicações.

METODOLOGIA
A metodologia adotada se baseou em uma revisão da literatura para
compreender os fundamentos teóricos e as abordagens práticas
relacionadas ao tema.

RESULTADOS & DISCUSSÕES
A interoperabilidade desempenha um papel importante na promoção
da colaboração e na redução de conflitos e retrabalho. A
interoperabilidade refere-se à capacidade dos diferentes softwares e
sistemas de trocarem informações de forma eficiente e sem perda de
dados ao longo do ciclo de vida de um projeto. Demonstra-se que a
adoção de padrões e protocolos interoperáveis pode facilitar a troca de
modelos e dados entre os diferentes softwares e disciplinas envolvidas em
um projeto. É importante que haja uma abordagem integrada e
colaborativa para promover a interoperabilidade, envolvendo todos os
agentes desde as fases iniciais do projeto até a operação e
manutenção. Para isso, é necessário realizar investimentos em
capacitação de pessoal, integração de processos e fluxos de trabalho. O
IFC (Industry Foundation Classes) é uma peça fundamental para a
prática da interoperabilidade. Ele permite que a compatibilização de
fluxos seja o foco, isso significa que ele funciona independentemente dos
softwares ou fabricantes escolhidos. Ele permite a representação precisa
de todos os aspectos de um projeto, incluindo geometria, propriedades
físicas e funcionais dos elementos construtivos. 

INTEROPERABILIDADE NO
PROCESSO DE PROJETO EM BIM

Os dados no IFC são organizados em uma estrutura hierárquica e
relacional, que abrange desde elementos individuais de construção até
relações complexas. Isso facilita a representação detalhada de um
projeto, incluindo todos os seus componentes e sistemas. 
Uma das principais vantagens do IFC é melhorar a interoperabilidade
entre diferentes softwares BIM, facilitando a colaboração. O IFC
desempenha um papel importante na transformação digital da indústria
da construção, facilitando a adoção do BIM e promovendo uma
colaboração mais eficiente e integrada por meio da interoperabilidade.

CONCLUSÃO
A interoperabilidade no processo de projeto em BIM é essencial para
promover uma colaboração mais integrada e eficiente no setor da
construção civil. Embora tenham sido alcançados muitos avanços
significativos, ainda existem desafios importantes a serem superados,
como por exemplo, padronização de dados, segurança e privacidade,
adoção e capacitação, entre outros. Consequentemente, a
interoperabilidade não apenas melhora a eficiência operacional e reduz
custos na indústria da construção, mas também impulsiona a inovação, a
sustentabilidade e a colaboração entre todas as partes interessadas,
desde arquitetos e engenheiros até empreiteiros e proprietários de
edifícios. É um elemento essencial para a transformação digital e o futuro
da construção civil.
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Introdução

Aprender sobre como funciona o gerenciamento de uma obra é essencial

para a formação acadêmica de um arquiteto e urbanista. Visando esse

escopo profissional, a disciplina de Gerenciamento de Obras, da

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), traz a prática para a

sala de aula. Neste sentido, este trabalho objetiva estruturar um orçamento

e seu cronograma físico-financeiro, refletindo sobre as etapas de obra e

seu tempo de execução, comparando ao que a bibliografia expõe sobre os

percentuais de custos por etapa.

Metodologia

Utilizou-se metodologia a partir da escolha de um projeto arquitetônico a

ser orçado e comparado com custos percentuais por etapa de obra, no

cronograma físico-financeiro, com a bibliografia apresentada por Bragança

(2014). Assim, o trabalho foi desenvolvido com a orçamentação de um

projeto residencial de 158 m², para a cidade de São Ludgero - SC.

Para o embasamento da atividade obteve-se os projetos: arquitetônico e

estrutural. As etapas de serviços foram elencadas de acordo com a NBR

12721, considerando: i) Instalações provisórias; ii) Infraestrutura e obras

complementares; iii) Supra-estrutura; iv) Paredes e paineis; v) Coberturas

e proteções; vi) Revestimentos, forros, marcenaria, serralheria, pintura e

tratamentos especiais; vi) Pavimentações; vii) Instalações e aparelhos; e

viii) Complementação da obra. É importante ressaltar que, não foram

contabilizadas fiações e encanamentos pela ausência dos projetos

complementares. Após esta etapa, obteve-se todos os quantitativos da

obra, considerando áreas de parede, quantidade de esquadrias, pilares,

ferragens, etc. Com os dados coletados, utilizou-se a Tabela de

Composição de Preços para Orçamentos (TCPO), (2003), onde obteve-se

detalhadamente os dados de cada item presente no projeto, considerando

mão de obra, consumos e itens necessários para execução. Com os

dados especificados, utilizou-se a tabela de preços fornecidos pela Caixa

Econômica Federal, SINAPI - SC, correspondente ao mês de abril de

2024, não-desonerada, considerando 108,3% de encargos sociais e 20%

de Benefícios e Despesas Indiretas (BDI). Após esta etapa, contabilizou-se

a carga horária total utilizada para executar as etapas do empreendimento,

e programou-se sua execução com o cronograma físico-financeiro.

ORÇAMENTO E CUSTOS DE OBRAS: um comparativo com a 

bibliografia
Kamila Peters Schurohff ²

Isadora Machado Fontana³

Stefani Göedert Lino⁴

Paula Batistello⁵

Resultados & Discussão

Como resultado final, obteve-se um total de cinco meses para que a obra

fosse realizada. A partir do comparativo com o autor, Bragança (2014), foi

possível identificar semelhanças da tabela de percentuais médios de custos

apresentada, com a tabela do cronograma físico-financeiro realizada no

trabalho. Apenas duas etapas mostraram maior diferença entre a estrutura

percentual de custos dada por Bragança (2014), sendo, primeiramente, a

alvenaria, que o autor apresenta uma média de 2% a 5% do valor da obra, e o

resultado obtido foi de 10%, seguido da cobertura, previsto em média de 4% a

8% pelo autor, enquanto o resultado obtido foi de 13%. Considera-se esta

diferença ser resultado da ausência de projetos mais detalhados, relevando a

importância de todos esses projetos completos no momento da orçamentação

e planejamento da obra.

Conclusão

A conclusão do trabalho realizado em sala permitiu a compreensão do

funcionamento de uma obra e de seus custos aproximados mês a mês,

fornecendo importante repertório para a vida profissional.
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Figura 1: Planta Baixa Térreo e Pavimento Superior sem escala

Fonte: Godinho (2000)

Figura 2: Cronograma Físico-Financeiro obtido como resultado da atividade

Fonte: Planilha elaborada pelos autores (2024)

Figura 3: Valores percentuais médios de custos para uma residência

Fonte: Bragança (2004, p. 13).



INTRODUÇÃO

A arquitetura modernista no Brasil se desenvolveu em várias

correntes, incorporando influências internacionais e

características regionais, destacando-se entre estas a Escola

Carioca e o Brutalismo Paulista, que surgiram nas décadas de

1930 e 1950 respectivamente. Este estudo tem como objetivo

comparar essas duas abordagens arquitetônicas, analisando

suas características, influências e contribuições para a

arquitetura moderna brasileira.

METODOLOGIA

No decorrer do trabalho utilizou-se a pesquisa bibliográfica

através de diversas metodologias de análise seguidas por

Simon Unwin, Francis Ching, Pause & Clark, analisando as

formas, espaços, ordens, técnicas, conceitos, visual e

perspectiva, volume e função, hierarquia, luz, adição e

subtração, unicidade e semelhanças arquitetônicas.

RESULTADOS & DISCUSSÃO

A análise da Escola Carioca e do Brutalismo Paulista retrata a

historiografia da arquitetura moderna brasileira identifica a

produção dos arquitetos sediados no Rio de Janeiro a partir

dos anos 1930 e dos arquitetos de São Paulo a partir dos anos

1950 uma renovação estética de grande relevância. A escola

carioca possui características mais plásticas e maior uso de

materiais, seguindo os cinco pontos corbusianos, sendo eles

planta livre, fachada livre, janelas em fita, terraço jardim e

pilotis, enquanto o brutalismo paulista opta pela geometria

pura e simplicidade, ideais de seus conceitos políticos. Ambas

apresentam grande importância na história da arquitetura

brasileira. Na escola carioca, o edifício do Ministério de

Educação / Palácio Gustavo Capanema, projeto dos arquitetos

Lúcio Costa, Carlos Leão, Oscar Niemeyer, Affonso Eduardo

Reidy, Ernâni Vasconcelos, Jorge Machado Moreira e Le

Corbusier e seus jardins projetados por Burle Marx, iniciado

em 1936 e finalizado em 1945, possui uma arquitetura

inovadora desde a criação do projeto, foi pensado para ser um

marco visual e arquitetônico para a época.

BRUTALISMO PAULISTA X ESCOLA CARIOCA
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Figura 1: Edifício Gustavo Capanema ou Palácio Capanema

Fonte: Oscar Liberal – IPHAN(2021)

Figura 1: Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da

Universidade de São Paulo. (FAU-USP)

Fonte: https://www.archdaily.com.br/
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Já no Brutalismo Paulista podemos observar o edifício da

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São

Paulo (FAU-USP), projeto do arquiteto João Batista Vilanova

Artigas em 1961 e finalizado em 1969, foi pensado em um

grande paralelepípedo de concreto, sustentado por pilares em

forma de trapézios duplos, apoiados levemente sobre o solo. O

uso do concreto bruto, do vidro, a simplicidade de suas linhas,

assim como o destaque na integração dos espaços

caracterizam esse edifício, econômico, funcional e

plasticamente original.

CONCLUSÃO

O edifício Gustavo Capanema, vinculado à escola carioca, foi

pensado para ser um marco visual e arquitetônico, utilizando os

cinco pontos da arquitetura moderna de Le Corbusier, sendo

eles janelas em fita, pilotis, terraço jardim, planta livre, fachada

livre e inova com a instalação de brise soleil, é sem dúvida o

símbolo de edificação da escola carioca. O edifício da

FAU/USP, do brutalismo paulista, evoca sensações intensas e

opiniões diversas, com uma estética rústica que pode provocar

uma visão não convencionalmente confortável. Por ser uma

escola, a ausência de janelas nos ambientes das salas de aula

foi uma resposta à busca pela concentração e pela separação

visual entre interior e exterior nesses espaços. Ambos os

movimentos arquitetônicos mostram que o modernismo

brasileiro foi inspirado nas ideias de ruptura com o passado,

com uma abordagem mais funcional e racional.
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Introdução
A metodologia de briefing é um processo estruturado e
essencial no campo do design e da arquitetura, fundamental
para entender e atender às necessidades específicas dos
clientes em projetos diversos. Aplicado na disciplina de Abex
VII: Ateliê 4: Residência Unifamiliar com duas famílias reais, o
objetivo principal foi analisar como esse processo influenciou o
desenvolvimento dos projetos, identificando as dores e
necessidades dos supostos clientes e propondo um DNA de
projeto que reflita suas expectativas.

Metodologia
A metodologia adotada seguiu algumas etapas cronológicas.
Primeiramente, houve a identificação e seleção de clientes
reais interessados em participar do estudo. Em seguida, foram
realizadas entrevistas, permitindo um contato direto para
melhor aprofundamento das necessidades, desejos, dores e
expectativas em relação aos projetos residenciais de cada
cliente. As informações coletadas nessas entrevistas foram
organizadas em um briefing detalhado, que serviu como guia
essencial para o desenvolvimento subsequente dos projetos.
Este briefing foi continuamente analisado e refinado,
garantindo uma abordagem empática e altamente
personalizada. A metodologia também incluiu a elaboração de
um DNA projetual, definindo como base as características do
projeto com cinco pilares essenciais: técnico, resiliente,
mercadológico, emocional e integrador, sendo um conceito que
sintetizou as informações coletadas no briefing inicial e
direcionou de forma clara e precisa o desenvolvimento do
Estudo Preliminar do projeto de Arquitetura Residencial dos
acadêmicos.

Resultados & Discussão
Os resultados obtidos através da entrega do Estudo Preliminar
do projeto das residências pelos acadêmicos demonstraram
uma notável aderência aos desejos dos clientes, evidenciando
uma integração eficaz das informações obtidas nas entrevistas
iniciais. A maioria dos acadêmicos foi direcionado pelo briefing
durante o processo de criação de projeto, embasando a
tomada de decisões, assim como acontece em um escritório de
arquitetura. Isso destacou a relevância e a eficácia da
metodologia de briefing em traduzir as necessidades dos
usuários em soluções arquitetônicas, além de possibilitar a
experiência de contato com os clientes reais dentro do
ambiente acadêmico.

CAPTURANDO EXPECTATIVAS: CONECTANDO CLIENTES E
ESPAÇOS ATRAVÉS DO BRIEFING

Autor 1: Karen Chichelero Lopes – UNOCHAPECÓ
Autor 2: Marieli Defaveri – UNOCHAPECÓ

Autor 3: Laura Elis Pagani Scalcon – UNOCHAPECÓ
Autor 4: Anne Caroline Bertan – UNOCHAPECÓ
Autor 5: Ana Caroline Sigonini – UNOCHAPECÓ

Autor 6: Julio Henrique Danielli de Almeida – UNOCHAPECÓ
Autor 7: Diogo Bevilaqua – UNOCHAPECÓ

Autor 8: Diego José da Silva Batista – UNOCHAPECÓ

Conclusão
Em conclusão, a metodologia de briefing aplicada na disciplina
de Abex VII: Ateliê 4: Residência Unifamiliar mostrou-se eficaz
em atingir os objetivos propostos. Além disso, a prática de
elaborar um DNA de projeto específico para cada cliente
mostrou-se uma ferramenta valiosa para garantir que os
projetos finais não apenas atendam às expectativas, mas
também reflitam a identidade e preferências de cada cliente.
Recomenda-se fortemente a continuidade e aprimoramento
dessa abordagem em futuros desenvolvimentos na área de
design e arquitetura, visando sempre à criação de espaços que
não apenas funcionem bem, mas também emocionem e
inspirem aqueles que os habitam
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Figura 1: Entrevista com o cliente realizada na
disciplina de Abex VII - Ateliê 4: Residência Unifamiliar.
Fonte: Imagem: Julio Henrique Danielli de Almeida -
modificado por Karen Chichelero Lopes (2024).
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Introduçãoo

Os estudantes da turma 305 da EEB Bom Pastor nas aulas
de sociologia de 2023 foram provocados pelos bolsistas do
PIBID Sociologia a desenvolver um olhar sociológico de
estranhamento e desnaturalização para as culturas juvenis
de Chapecó, objetivos esses propostos pelos objetos de
conhecimento EM13CHS205 presente na BNCC
mobilizados nas aulas, sendo eles, da Territorialidade;
Cultura Juvenil; Indústria Cultural e Juventude. Temas
esses presentes na competência número 2, a qual se refere
à capacidade de análise das territorialidades em sua
dimensão cultural, política, econômica, social e ambiental
do Brasil e do mundo contemporâneo, com destaque para
as culturas juvenis.

Desenvolvimento

O projeto, que foi iniciado em outubro de 2023, consistiu
na apresentação de um texto sobre o rap como expressão
cultural indígena a partir do livro “Juvenopédia: Mapeo de
Las Juventudes liberoamericana” (Feixa; Oliart, 2016)
seguido do artigo “.Jovenes Rapers: Hip Hop y
revitalización linguística en Yucatán.” (Cru, 2016). A
pesquisa com os indígenas rappers foi realizada pelo autor
a partir de entrevistas informais. O pesquisador conclui que
o movimento da juventude foi essencial para a recuperação
da língua Maya na cultura mexicana, uma vez que
começou a produzir letras de rap misturando o espanhol
com Maya, despertando o povo para a valorização das
raízes culturais do país, as letras chegaram a alcançar
espaços midiáticos como a Rádio e Tv. Após a leitura e
reflexão em grupos de um texto didático produzido pela
bolsista sobre o artigo, cada trio ou quarteto de estudantes
teve como objetivo escolher um grupo de rap de Chapecó
para realizar um trabalho de pesquisa qualitativa,
envolvendo métodos como observação participante ou
entrevista. A partir de perguntas formuladas em aula pelos
grupos, com orientação dos bolsistas, a atividade foi
desenvolvida em aproximadamente quatro aulas. O objetivo
dos grupos ao final do desenvolvimento da pesquisa era
de, apresentar de forma criativa as informações coletadas
do grupo cultural escolhido. As perguntas que serviram
como metodologia norteadora da pesquisa, foram as
seguintes; 1. Quando e como iniciou sua trajetória no rap?

SOCIOLOGIA DA JUVENTUDE:
Dos Jovens Rappers do México à Jovens Rappers de Chapecó 

Júlia Kich1

Alexandre Maurício Matiello2

2. Qual o objetivo das letras de suas músicas? 3. A cultura de 
Chapecó é valorizada pelo movimento? 4. As letras são feitas 
para qual grupo, classe social? 5. Você considera o rap uma 
ferramenta educativa?

Como resultado, destaco o contato a forma criativa com a qual 
os trabalhos foram apresentados, como documentário e perfil 
nas redes sociais.

Conclusão
O projeto cumpriu com o objetivo de aproximar as teorias da

vida da juventude, pois os estudantes puderam pesquisar e
entrevistar outros jovens na mesma faixa-etária que se
encontram, e exercitar o estranhamento e a desnaturalização
com outras culturas juvenis com a qual não tinham contato.

Fig. 1 – Instagram dos coletivos de rap. Fig 2 - Fig. 2 – Trabalho final de estudantres
Autor: Acervo PIBID 2023. Autor: Acervo PIBID 2023.
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Introdução

Este trabalho tem como objetivo proporcionar uma reflexão crítica sobre o 

processo de projeto da arquitetura, a partir de dois grandes movimentos da 

arquitetura moderna brasileira . A Escola Carioca é um movimento artístico que 

começou no Rio de Janeiro no século XIX. Esse movimento influenciou a arte 

acadêmica europeia e a paisagem cultural brasileira. Artistas buscavam uma 

identidade brasileira, explorando temas e cenários que refletiam a vida e a 

cultura do país, contribuindo para uma estética nacional e influenciando 

gerações posteriores. O Brutalismo Paulista é caracterizado por formas 

geométricas simples, o uso dominante de concreto, vigas e pilares expostos, 

ressalta a funcionalidade das construções, sem se concentrar na estética. As 

edificações evidenciavam a força e a qualidade escultórica dos projetos, 

deixando à mostra os elementos estruturais e a essência dos materiais, sem 

recobri-los com revestimentos ou acabamentos.

Metodologia

A metodologia utilizada foi através de pesquisas bibliográficas, utilizando 

metodologias apresentadas por Francis Ching, Simon Unwin e Pause & Clark, 

avaliando projetos de arquitetura a partir das possibilidades construtivas, de 

estilo, sociedade e cidade, pautando a crítica na valorização da estética cultural 

local.

Resultados & Discussão

A Escola Carioca, como movimento arquitetônico, floresceu principalmente 

durante o século XX, refletindo a identidade e os desafios urbanos e culturais 

do Rio de Janeiro. A Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFRJ tem sido 

uma guardiã desse legado, ensinando, pesquisando e promovendo os 

princípios e valores associados à arquitetura da cidade. A harmonia entre os 

espaços e a iluminação natural é evidenciada na FAU UFRJ, criada em 1961 e 

localizada na Cidade Universitária, Ilha do Fundão. O edifício da faculdade, 

finalizado em 1964 pelo arquiteto Jorge Machado Moreira, possui um projeto de 

paisagismo de Burle Marx e um painel de Anísio Medeiros, representando a 

herança arquitetônica da Escola Carioca. 

ARQUITETURA MODERNA BRASILEIRA: ESCOLA CARIOCA X 
BRUTALISMO PAULISTA

O brutalismo paulista, caracterizado pelo uso de concreto aparente, formas 

simples e funcionalidade, foi amplamente explorado e um exemplo é o Museu 

Brasileiro da Escultura e Ecologia (MuBE), idealizado por Mendes da Rocha, que 

teve início em 1988 e conclusão em 1995. Situado no bairro Jardins, em São Paulo, o 

MuBE abriga espaços dedicados à exposição de esculturas e áreas verdes, sendo 

um ícone da arquitetura brutalista no Brasil. Conclusão: Ambos movimentos 

influenciaram a produção da arquitetura moderna brasileira no século XX A 

modernidade na construção é marcada pela originalidade, sustentabilidade, conexão 

com o ambiente, adaptabilidade, foco na vivência do usuário. Essas obras 

representam o progresso da arquitetura do Brasil, desde a procura por uma 

identidade nacional na Escola do Rio de Janeiro, seguindo pela solidez do 

brutalismo, até a harmoniosa integração com o meio ambiente na arquitetura 

modernista brasileira.

Conclusão

Ambos movimentos influenciaram a produção da arquitetura moderna brasileira no século 

XX A modernidade na construção é marcada pela originalidade, sustentabilidade, conexão com 

o ambiente, adaptabilidade, foco na vivência do usuário. Essas obras representam o progresso 

da arquitetura do Brasil, desde a procura por uma identidade nacional na Escola do Rio de 

Janeiro, seguindo pela solidez do brutalismo, até a harmoniosa integração com o meio 

ambiente na arquitetura modernista brasileira.
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Introdução
O estudo da urbanização da cidade de Nova York é crucial não

apenas pela sua magnitude e complexidade como um dos

centros urbanos mais influentes do mundo, mas também pelo

seu papel histórico e contemporâneo na definição de padrões

urbanos globais. A cidade representa um microcosmo de

desafios e oportunidades enfrentados por grandes áreas

metropolitanas, incluindo questões de planejamento,

desenvolvimento sustentável, desigualdade social, diversidade

cultural e resiliência urbana. Compreender essa evolução até os

dias atuais, não apenas oferece insights sobre a própria cidade,

mas também proporciona uma visão ampliada sobre como as

cidades podem se adaptar e prosperar em um mundo em

constante transformação.

Metodologia
A metodologia utilizada para este trabalho foi uma pesquisa

bibliográfica e descritiva, tendo como base os elementos de

análise de morfologia urbana propostos por Lamas.

ANÁLISE DE MORFOLOGIA URBANA: NEW YORK
Kaua Henrique dos Santos Desordi- Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó)

Roger dos Santos Rodrigues- Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó)

Samara Emili Polli- Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó)

Taline Maria String- Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó)

Cássio Alexandre Bariviera- Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó)

Deise Flores do Santos- Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó)

Conclusão
O processo de desenvolvimento urbano da cidade de Nova York

foi concebido de forma eficiente e organizada por meio de suas

vias largas, ortogonais e estações de metrô por toda cidade,

grandes áreas para comércio, moradia, lazer e pelas estratégias

de saneamento com preservação das suas nascentes e

reservatórios naturais de água, bem como pelo tratamento de

100% do esgoto da cidade, proporcionando assim um

desenvolvimento urbano rápido e ordenado. Por fim, conclui-se

a importância de Nova Iorque como um centro mundial, devido

ao seu planejamento urbano eficiente, infraestrutura robusta e

diversidade cultural.
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Figura 1: Central Park em NY de cima.          Figura 2: Centro de New York, Times Square.
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Resultados & Discussão
Giovanni da Varrazzano foi o primeiro a avistar a atual ilha de

Manhattan em 1524, seguido por Hudson em 1609, para somente

em 1926 chegarem os primeiros colonizadores europeus de

origem holandesa e sob a liderança de Peter Minuit, compraram

a ilha e estabeleceram a Nova Amsterdam. Em 1674, pelo

Tratado de Westminster, a ilha passou para o controle dos

ingleses e foi renomeada como Nova York em homenagem ao

Duque de York. No que se refere ao seu desenvolvimento

urbano, o Plano de Grade de 1811, estabeleceu um sistema

ortogonal de ruas, como forma de facilitar a navegação e o

desenvolvimento imobiliário. Dentro dos aspectos urbanísticos e

arquitetônicos, os edifícios Empire State Building, One World

Trade Center, e o Flatiron Building, destacam-se em suas

tipologias, alturas e impactos urbanos, demonstrando como a

verticalização, os lotes pequenos e profundos influenciaram a

skyline de Manhattan.
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No que se refere às avenidas principais, destacam-se a 5ª

Avenida e a Broadway, com suas múltiplas faixas de rolamento,

bem como as calçadas e o mobiliário urbano existente, como

bancos, postes de iluminação e a importância dos sistemas de

drenagem. Observa-se a diversidade de fachadas, que variam

desde brownstones clássicas até lofts industriais, onde é possível

identificar estilos modernos e minimalistas, bem como

influências neoclássicas e vitorianas. Já no distrito de Brooklyn,

destaca-se a diversidade cultural, a variedade de estilos

arquitetônicos e a importância dos edifícios residenciais e

comerciais na dinâmica urbana.



Introdução

Em um mundo globalizado, a internacionalização do ensino

superior desempenha papel importante para ampliar as

possibilidades de aprendizado, promover a troca de ideias

e a integração em âmbito internacional, contribuir para a

formação de profissionais preparados para atuar com

diferentes culturas e realidades e desenvolver a

interculturalidade.

Atualmente, dentre as iniciativas de internacionalização em

casa (IeC), o intercâmbio virtual (IV) ganha destaque, pois

expande as oportunidades de internacionalização para

além da mobilidade física. IeC pode ser definida como a

integração intencional de dimensões internacionais e

interculturais no currículo das instituições de ensino

superior (Beelen; Jones, 2018).

Ela é mais abrangente e inclusiva, pois abarca acadêmicos

que não conseguem participar de programas de

mobilidade, por motivos pessoais e/ou financeiros (Calvo,

Hartle; 2024) e, nesse sentido, o IV é uma das práticas de

IeC que despertaram o interesse de docentes e

pesquisadores. Nos últimos 30 anos, as atividades de IV

têm sido desenvolvidas em diferentes contextos e áreas do

conhecimento, utilizando a tecnologia para conectar alunos

de diferentes culturas e locais, a fim de que eles possam

interagir, colaborar e aprender uns com os outros (O’Dowd,

2018).

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é apresentar

algumas das atividades de IV que têm sido desenvolvidas

no curso de Letras da Universidade Estadual de Maringá

(UEM/PR) desde o ano de 2022, bem como apontar alguns

dos seus resultados e implicações para a formação

docente.

Metodologia

Uma das primeiras iniciativas de IV na instituição é o

projeto no qual os acadêmicos da UEM e da Penn State

University (EUA) interagiram durante sete semanas, sob a

supervisão das professoras Luciana C. S. Calvo e Lynn

Hartle.

Além das iniciativas de Calvo e Hartle (2023; 2024),

também ressaltamos o IV em colaboração com a

Universidad Pedagógica Nacional Francisco Morazán, em

Honduras. Foi desenvolvido pelas professoras Bruna

Mardegan e Katya Obando entre 2023 e 2024.

Iniciativas de internacionalização em casa no curso de Letras da 

UEM
Bruna Sampaio Silgueiro Mardegan – Universidade Estadual de Maringá (UEM)

Luciana Cabrini Simões Calvo – Universidade Estadual de Maringá (UEM); Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)

As primeiras atividades aconteceram na disciplina de Língua

Inglesa para Atuação Acadêmica e Docente, entre 13/11 e

30/11 de 2023. Em 2024, foi desenvolvido um projeto

completamente assíncrono, na disciplina de Oficina de

produção e compreensão oral em Língua Inglesa III.

Outro exemplo de IV realizado na UEM em parceria com

docentes e discentes de várias universidades (Universidade

Federal do Espírito Santo; Universidad Pedagógica Nacional

Francisco Morazán; University of Erlangen-Nürnberg e Levinsky

Wingate Academic College) tem como foco Inteligência Artificial

e Educação.

Resultados & Discussão

Alguns dos resultados observados se referem ao engajamento

dos acadêmicos e o desenvolvimento de competências

interculturais. Além disso, amplia-se a rede de colaboração

entre acadêmicos de diferentes contextos internacionais e

estreita-se a relação com outro país da América Latina,

principalmente na interação realizada entre Brasil e Honduras.

Por sua vez, Calvo e Hartle (2024) destacam que os

participantes consideraram suas futuras funções como

educadores enquanto negociavam ações e colaboravam com

seus pares.

Conclusão

De modo geral, os resultados indicam, assim como apontam

Calvo e Hartle (2024), que as iniciativas são significativas para

os acadêmicos haja vista que o IV pode contribuir de diversas

maneiras para a formação desses professores devido à

colaboração com outros colegas de profissão.
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Introdução
O BIM é uma tecnologia utilizada na construção civil, nela
garante-se uma modelagem de alta precisão por meio dos
dados técnicos da edificação. A tecnologia BIM possui dez
dimensões, que abrangem desde o planejamento de um
projeto, até, a finalização da obra. A partir disso, entende-
se que o BIM é um instrumento complexo e muito
abrangente, que sua compreensão pode ser dificultosa, e
que um guia para projetar em BIM seja essencial para a
correta utilização da tecnologia. Desta forma, o objetivo é
a criação de um BIM Mandate personalizado para o
escritório CADAPASSO Arquitetura Profissional e
Colaborativa, que contribuirá para o processo e
padronização dos projetos arquitetônicos, urbanísticos e
de interiores, e alinhamento da equipe. 

Metodologia
O BIM Mandate da CADAPASSO foi dividido em páginas
dentro da plataforma Notion, hoje utilizada como a base
da gestão do escritório. Foram criados os capítulos das
etapas dentro do processo de projeto (Imersão, Estudo
Preliminar, Anteprojeto, Projeto Executivo e As Built),
definindo a importância de cada etapa e o que deve ser
feito e entregue; de comunicação e gestão de
informações dentro do BIM; do Ambiente Comum de
Dados (CDE); foram pontuados também, os capítulos de
instrução de como criar um arquivo do zero em todas as
tipologias de projeto; de como exportar um arquivo IFC
por meio do Revit; além de definir um novo sistema de
nomenclatura de arquivos; e como um dos capítulos
principais, foi criada a Matriz MDS, que define e especifica
o nível de detalhamento de cada elemento da construção
dentro de cada etapa de projeto, nela se “quebra” e
explicita o nível LOD e LOI, que são índices de
desenvolvimento do projeto, que determinam a
quantidade de informação e detalhe do modelo. A partir
desses e outros tópicos é possível criar um padrão de
arquivo e qualidade alinhado com as expectativas e
anseios do escritório CADAPASSO

Resultados & Discussão
De modo geral, o BIM Mandate esta sendo estruturado e
ajustado conforme a demanda do escritório e da equipe.
O uso do BIM Mandate como manual ainda não entrou nos
processos de dia a dia do escritório, contudo, sabe-se
que desde já, facilitará o funcionamento interno do
escritório, deixando toda a equipe ciente de todos os
processos existentes.

Conclusão
Ajudar a desenvolver o BIM Mandate auxiliou na
internalização dos conceitos e principalmente como um
escritório, que usa 100% de processo BIM, realmente
funciona. Sabe-se que o processo da Arquitetura como
um todo, possui inúmeras etapas e detalhes a serem
lembrados, é um campo profissional complexo, que exige
a extrema ciência e responsabilidade de seus
profissionais, desta forma, desenhar esses processos,
entender como um projeto deve ser pensado e executado,
agrega imensuravelmente na futura carreira profissional,
ainda mais quando relacionado ao BIM, que apesar de ser
uma ferramenta que facilita o processo, é também,
complexa e inovadora, sendo o presente e o futuro da
Arquitetura mundial.
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Introdução:  

  A busca pela excelência no processo de
desenvolvimento de projetos é fundamental para a
produtividade em um escritório de arquitetura.
Diretamente ligada a eficácia organizacional, a
definição de um padrão aplicável com parâmetros pré-
definidos viabiliza a otimização de tempo e resultados. 

   O padrão de processos de projetos foi aplicado ao
escritório Jackson Pompeo Arquitetura Autoral, fundado
em 2020, atualmente situado na região central de
Chapecó, mais precisamente no nono pavimento do
Edifício CPC - Centro Profissional Chapecó. Especializado
em projetos arquitetônicos residenciais e de interiores,
que reúne profissionais com pontos de vista distintos, que
combinam seus talentos para desenvolver projetos
únicos, alinhados às necessidades e desejos dos clientes,
transformando cada lar em um espaço afetivo. 

Metodologia:

   Seguindo as normativas da ABNT-NBR 16636-1:2017,
ABNT-NBR 16636-2:2017 e ABNT-NBR 6492:2021 em
conjunto com as atividades realizadas no cotidiano, e
experiências obtidas no escritório, foi possível
desenvolver uma estrutura com os processos de projetos
claramente definidos e organizados em ordem
cronológica afim de se criar um padrão aplicável a
todos, diferenciando os projetos arquitetônicos e de
interiores. Um documento capaz de orientar a
concepção de projetos, elaborado de forma dinâmica e
de fácil compreensão, com a ordenação e
especificação de aspectos técnicos de maneira precisa.
Colocando em evidência os procedimentos necessários
para elaboração das etapas destacadas pela norma
como o Levantamento de dados, o Programa de
necessidades, o Estudo preliminar, o Anteprojeto, o
Projeto legal e o Projeto executivo, sendo diferenciadas
de acordo com a necessidade tanto dos projetos
arquitetônicos quanto de interiores. 

Resultados e Discussões:

   A definição de um padrão tornou o processo de
projetos mais eficiente e organizado utilizando a
ferramenta online: Trello. Por meio da criação de
quadros acessíveis rapidamente de diferentes locais
e dispositivos eletrônicos, o Trello permite a
visualização clara das etapas de cada processo.         
Esses quadros podem ser duplicados e adaptados
para novos projetos, possibilitando marcar cada
tarefa concluída com um "check". Além disso, as
descrições das tarefas garantem uma linearidade no
desenvolvimento, contribuindo para um fluxo de
trabalho mais consistente e eficiente.

 Figura 01 - Captura de tela, Trello. 
Fonte: Acervo pessoal, 2024

 Figura 02 - Captura de tela, Trello. 
Fonte: Acervo pessoal, 2024

Conclusão:

   A gestão de processos de projetos em um escritório
de arquitetura assegurou maior sincronicidade entre
os membros da equipe, permitindo que todos
seguissem a mesma linha de raciocínio. Isso melhorou
a comunicação e a compreensão coletiva,
elevando a eficiência, a organização e a qualidade
dos resultados.
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Introdução

Este trabalho investiga a aplicação de tecnologias de inteligência
artificial (IA), realidade aumentada (RA) e realidade virtual (RV) para
aprimorar a renderização de projetos arquitetônicos, buscando
melhorar a comunicação com os clientes e proporcionar experiências
mais imersivas. A importância deste estudo reside na crescente
demanda por soluções inovadoras no setor de arquitetura, que busca
não só otimizar processos de design, mas também oferecer
representações visuais precisas e detalhadas. Os objetivos incluem
criar renderizações mais rápidas e realistas, melhorar a compreensão
dos projetos pelos clientes, proporcionar experiências imersivas,
facilitar o desenvolvimento de interiores, diferenciar-se no mercado
pela inovação tecnológica e fortalecer a interação com os clientes por
meio de visualizações avançadas.
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Metodologia

A metodologia consistiu em várias etapas. Primeiro, foram testadas
técnicas de IA para renderizações mais eficientes e realistas,
utilizando ferramentas como o Krea.ia. Segundo, a RA e a RV foram
exploradas para criar experiências imersivas. Terceiro, softwares
específicos foram testados para avaliar suas capacidades de
aprimoramento e interação, como o Krea.ia para renderizações, o
"Meu Passeio Virtual" para RV e o ARki para RA. Por último, foi testado
o Tripo 3D IA para criar blocos 3D a partir de imagens de referência,
permitindo a inclusão de elementos personalizados nos projetos.

Resultados e discussão

Os resultados obtidos mostraram-se variados. O Krea.ia demonstrou
utilidade em aprimorar elementos como céu e vegetação nas
renderizações, mas apresentou inconsistências em outras áreas,
resultando em desfoques indesejados e alterações não solicitadas. O
"Meu Passeio Virtual" permitiu uma visualização imersiva de projetos
por meio de imagens em 360 graus, facilitando a apresentação de
projetos de maneira mais realista. O ARki proporcionou visualizações
em tempo real de modelos 3D em ambientes reais, destacando-se
como uma ferramenta eficaz para a visualização de móveis e
decoração. Por fim, o Tripo 3D IA mostrou-se promissor ao
transformar imagens de referência em blocos 3D, ampliando as
opções de design para os profissionais. 

A análise dos resultados evidenciou que, embora algumas
ferramentas apresentem limitações, elas também oferecem
benefícios significativos. A aplicação da IA no Krea.ia, por exemplo,
mostrou-se útil em certos aspectos, mas requer ajustes para evitar
falhas na renderização. O "Meu Passeio Virtual" destacou-se pela
versatilidade e capacidade de imersão, proporcionando uma visão
detalhada dos projetos. O ARki mostrou-se eficaz na integração de
modelos 3D em ambientes reais, ampliando as possibilidades de
visualização para clientes e profissionais. Já o Tripo 3D IA revelou-se
uma solução inovadora para a criação de blocos 3D personalizados,
atendendo a demandas específicas de design.

Conclusão

Os objetivos do trabalho foram parcialmente alcançados. As técnicas
de IA, RA e RV apresentaram melhorias significativas na visualização e
apresentação de projetos arquitetônicos, apesar de algumas
limitações técnicas. A exploração dessas tecnologias evidenciou a
necessidade de uma avaliação criteriosa de cada ferramenta para
maximizar seus benefícios e minimizar suas falhas. Assim, o trabalho
contribui para o entendimento das potencialidades e desafios das
tecnologias emergentes no campo da arquitetura, apontando direções
futuras para a inovação e aprimoramento das práticas profissionais.
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Introdução
A partir do estágio obrigatório realizado na GCA
Empreendimentos, empresa localizada em Chapecó - SC,
surgiu o tema do uso de QR Codes em obra. A empresa deu
início às suas atividades em 2004, construindo casas e
pequenas obras e com o passar dos anos, tornou-se uma das
principais construtoras da região, onde a sustentabilidade é
fundamental. A GCA Empreendimentos se dedica a um
programa próprio de práticas sustentáveis, buscando
minimizar o impacto ambiental de suas operações. Este
trabalho tem como fundamentação, o uso de tecnologias na
engenharia civil. Nos últimos anos, o uso de QR Codes tem se
tornado uma ferramenta importante para facilitar o
acompanhamento de projetos em tempo real. Tendo como
objetivo melhorar a comunicação entre o escritório e o
canteiro de obras, além de explorar a implementação dessa
ferramenta como solução.

Metodologia
Na empresa GCA Empreendimentos, foi observado algumas
dificuldades dos funcionários para utilizar o atual programa de
compatibilização do escritório. A partir disso, em conversa
com responsáveis, surgiu o tema do uso de QR Codes, e em
como facilitaria o acesso aos projetos de maneira rápida
durante as obras, para que houvesse mais agilidade nas
atualizações e otimização do tempo de execução da obra.

Resultados & Discussão
Através de pesquisas sobre o tema, foi encontrada a
plataforma ConstruCode, que além de gerar os QR Codes
para acessar os projetos e suas alterações em tempo real,
garante comunicação rápida e eficaz entre os funcionários do
escritório e da obra, evitando retrabalhos e promovendo a
sustentabilidade, que é um dos valores da empresa, já que
diminui o uso de pranchas impressas em papel. Além disso, a
plataforma possui outras funcionalidades, como por exemplo
o agrupamento de projetos por cada espaço físico, como
torres de um condomínio ou pavimentos de um edifício, e
também os filtros inteligentes, onde os arquivos são
apresentados em listas e podem ser divididos por pastas e
subpastas, configurando etiquetas com sua finalidade de
projeto arquitetônico, projeto hidráulico, entre outros. 

Conclusão
Dessa forma, conclui-se que a plataforma ConstruCode
atinge os objetivos e necessidades da GCA
Empreendimentos, já que tem como função melhorar a
comunicação entre escritório e obra, diminuir o desperdício
com impressões e evitar o retrabalho. A ferramenta ainda não
foi implementada na empresa, mas gerou grande interesse
por parte dos responsáveis.
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Figura 1: Uso de QRCode
Fonte: Canva Pro (2024)

Palavras-chave: sustentabilidade, tecnologia, otimização.



INTRODUÇÃO
A renderização de projetos de arquitetura é crucial para a visualização e
comunicação de ideias, transformando desenhos técnicos e modelos em
representações realistas. Isso permite que arquitetos, clientes e outras partes
interessadas vejam como um edifício ou espaço ficará antes da construção,
ajudando a avaliar e refinar o design, obter aprovações, conquistar clientes e
investidores, e apoiar a venda e marketing de projetos (AGUIAR, 2023).
Tradicionalmente, essa renderização envolvia técnicas manuais, como
desenhos à mão e maquetes físicas, que eram trabalhosas e menos precisas.
Com os avanços da tecnologia, a renderização digital tornou-se mais eficiente.
Modelos 3D são criados com softwares especializados como AutoCAD,
SketchUp e Revit, e são texturizados, iluminados e renderizados para produzir
imagens ou animações realistas. Isso desempenha um papel fundamental na
concepção e realização de projetos arquitetônicos, transformando ideias em
realidade (AUTODESK, 2024; AGUIAR, 2023).
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PROBLEMÁTICA
A renderização é crucial para visualizar e comunicar conceitos arquitetônicos
de maneira vívida e atraente, mas é um processo que consome muito tempo
devido à necessidade de ajustes personalizados em texturas, luzes e sombras
para cada projeto. Este estudo buscou encontrar um equilíbrio entre a
qualidade visual desejada e o tempo disponível, visando aumentar a eficiência
nessa etapa do projeto.

JUSTIFICATIVA
O escritório onde o estágio foi realizado gastava muito tempo na hora da
renderização. Por isso, implementar uma IA seria de grande ajuda para a
equipe, que não estava satisfeita com a qualidade dos renders, perdia um
tempo significativo para configuração e estava terceirizando as renderizações
de imagens para profissionais externos.

OBJETO
A fase de testes com as ferramentas não foi delimitada a uma única ferramenta
ou objeto, enfatizando a importância de explorar diferentes opções para
encontrar aquela que melhor se adapte às necessidades específicas de uma
renderização e de cada escritório em particular.

OBJETIVOS

RESULTADOS & DISCUSSÃO
Durante a fase inicial, foram realizados testes para avaliar a precisão,
velocidade e facilidade de uso das plataformas. Contudo, diversos desafios
impediram a conclusão completa dos testes planejados. O principal obstáculo
encontrado foi a falta de poder computacional adequado, essencial para a
renderização de projetos arquitetônicos impulsionada por algoritmos de IA. A
ferramenta D5Hi Render não pôde ser utilizada, pois os computadores não
atendiam aos requisitos mínimos de hardware. A escolha dessa plataforma foi
baseada em pesquisas de profissionais da área que a recomendam por sua
capacidade de levar projetos modelados no SketchUp a um nível de realismo
e qualidade aprimorados por IA.
Para complementar os testes, foi utilizada a ferramenta Krea, uma IA online
mais acessível. A Krea possui três funções principais: criação de imagens
instantâneas a partir de comandos, aprimoramento de imagens renderizadas
e criação de vídeos. Testes com imagens já renderizadas de projetos do
escritório demonstraram que a Krea faz algumas melhorias, especialmente nas
vegetações, mas deixa a desejar em outros elementos, como cobogós, e
pode reduzir a qualidade geral.
Além disso, foi notado que as IAs demandam um tempo considerável de
estudo e treinamento, envolvendo a compreensão de algoritmos, otimização
de parâmetros e resolução de problemas técnicos. Isso prolonga o período de
testes e atrasa os resultados esperados, exigindo um investimento significativo
em treinamento e desenvolvimento.

CONCLUSÃO
Apesar dos desafios, a experiência trouxe aprendizados valiosos sobre a
implementação de IA na arquitetura. Identificou-se a importância da
colaboração multidisciplinar, envolvendo arquitetos, especialistas em
tecnologia e desenvolvedores de software desde o início do projeto. O
conhecimento e habilidades adquiridos preparam o caminho para futuras
inovações. Integrar IA na prática arquitetônica pode ser desafiador, mas os
benefícios potenciais são emocionantes.
A falta de computadores potentes para realizar testes é um desafio comum na
era da digitalização. Para aproveitar plenamente os benefícios da IA, é
essencial investir em infraestrutura de TI adequada. O desafio é técnico e
estratégico. Escritórios que investem em recursos computacionais e
permanecem atualizados com as tendências tecnológicas podem melhorar
processos criativos e aumentar sua competitividade no mercado.
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Introdução

 A indústria da construção está em constante evolução,
buscando soluções inovadoras para otimizar processos e
aumentar a produtividade. Nesse contexto, a Modelagem da
Informação da Construção (BIM) surge como uma ferramenta
poderosa que redefine o modo como arquitetos e engenheiros
concebem, desenvolvem e gerenciam projetos.
Este estudo tem como objetivo avaliar o impacto da
implementação do BIM em escritórios de arquitetura, com foco
nos benefícios, desafios e estratégias para a adoção eficaz da
metodologia BIM em diferentes áreas do escritório, desde a
concepção do projeto até a execução da obra.

Metodologia

 A pesquisa foi realizada através de uma abrangente revisão de
literatura, que incluiu publicações científicas, artigos e relatórios
sobre a implementação do BIM em escritórios de arquitetura.
Desde suas origens nos anos 70 nos Estados Unidos até sua
introdução no Brasil e os marcos regulatórios estabelecidos a
partir de 2018. A pesquisa foi estruturada em etapas
cronológicas: avaliação inicial (Check up BIM), planejamento
detalhado, e fase de testes. Durante essas etapas, foram
considerados aspectos como modelagem 3D, planejamento e
cronograma (BIM 4D), custo (BIM 5D), sustentabilidade (BIM 6D)
e manutenção e operação (BIM 7D).

Resultados & Discussão

  Os resultados indicam que a implementação do BIM traz
melhorias significativas na comunicação e colaboração entre as
equipes, redução de erros e conflitos, aumento da produtividade e
eficiência, e melhoria da qualidade dos projetos. A análise
demonstrou que o BIM facilita a criação de projetos detalhados, a
compatibilização entre diferentes áreas (como instalações
elétricas, hidráulicas e estruturais) e gera estimativas de custos
mais precisas, otimizando o controle do orçamento da obra.
Entretanto, a adoção do BIM também apresenta desafios, como o
alto investimento inicial, a curva de aprendizado, a resistência à
mudança entre os funcionários, a integração de sistemas e fluxos
de trabalho existentes, a padronização e coordenação, o
gerenciamento de dados e a interoperabilidade entre diferentes
plataformas de software. Para enfrentar esses desafios, a pesquisa
sugere uma abordagem estratégica que inclui a criação de um
template BIM abrangente. Esse template deve conter bibliotecas
de componentes, materiais pré-definidos, tabelas de quantitativos,
letras e fontes padrão, e pranchas configuradas, garantindo
consistência e eficiência no desenvolvimento e execução dos
projetos.

Conclusão

 Em conclusão, a implementação do BIM em escritórios de
engenharia e arquitetura demonstra ser uma estratégia eficaz para
otimizar processos e melhorar a qualidade dos projetos. Os
objetivos da pesquisa foram alcançados, evidenciando tanto os
benefícios quanto os desafios da adoção do BIM e fornecendo um
roteiro claro para a implementação bem-sucedida dessa
metodologia. O estudo destaca a importância de uma abordagem
planejada e integrada para maximizar os benefícios do BIM e
superar os desafios inerentes à sua adoção
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A metodologia envolveu uma análise detalhada dos processos internos

da empresa, justificando a escolha do Revit com base nas suas

capacidades de modelagem tridimensional inteligente, colaboração em

equipe e geração automática de documentação. Um projeto piloto foi

executado inteiramente no Revit para avaliar seus benefícios práticos.

Além disso, foram realizados treinamentos intensivos com cursos da

Oficina Criativa, focando na modelagem correta para aumentar a

precisão nos detalhamentos.
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O presente estudo aborda a implementação do software Revit no

processo de projetos de arquitetura de interiores na empresa João

Chiesa Arquitetura. O estágio obrigatório, componente essencial na

formação de um arquiteto urbanista, permitiu a análise dos processos

da empresa visando identificar áreas de melhoria e integrar o

estagiário ao ambiente profissional. A pesquisa revelou que os

processos atuais, utilizando SketchUp para modelagem e Layout para

detalhamento, careciam de integração e eficiência. A proposta foi

substituir essas ferramentas pelo Revit, utilizado já para projetos

arquitetônicos, visando consolidar todo o processo em um único

software e melhorar a comunicação e a eficiência da equipe.

Referências 
Architecture, Engineering and Construction (AEC) Collection 2024 | Autodesk. Disponível em:

<https://www.autodesk.com.br/collections/architecture-engineeringconstruction/overview?

term=1-YEAR&tab=subscription>. Acesso em: 13 abr. 2024.

Desafios e vantagens da implementação de softwares BIM em escritórios de arquitetura.

Disponível em: <https://www.archdaily.com.br/br/959365/desafios-e-vantagens-

daimplementacao-de-softwares-bim-em-escritorios-de-arquitetura>. Acesso em: 13 abr. 2024.

SILVEIRA, P. P.; SALCEDO, R. F. B. O USO DO CONCEITO “BIM” NO DESIGN DE INTERIORES.

Disponível em: <https://www.even3.com.br/anais/graphica2017/50542-ouso-do-conceito-bim-

no-design-de-interiores/>. Acesso em: 13 abr. 2024.

VILLASCHI, Fernanda. Explorando as potencialidades do BIM na arquitetura de interiores:

estudo de caso. 2019. 161 f. Dissertação (Mestrado) -Curso de Engenharia Civil, 

Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, 2019.

Autor 1: Heloisa Turra – Universidade Comunitária da Região de Chapecó Unochapecó¹    
Autor 2: Deise Flores Santos – Universidade Comunitária da Região de Chapecó Unochapecó²

Palavras-chave:revit, projeto de arquitetura de interiores, modelagem.

Embora os objetivos iniciais de implementação do Revit tenham

mostrado avanços significativos na eficiência e qualidade dos projetos

de arquitetura de interiores, a conclusão completa não foi possível

devido ao tempo limitado do estágio. A modelagem foi bem-sucedida no

estudo preliminar, mas não houve tempo suficiente para concluir a fase

de detalhamento. Este estudo enfatiza a importância da inovação

tecnológica no campo da arquitetura, destacando o Revit como uma

ferramenta essencial para o desenvolvimento de projetos mais precisos

e integrados, com a expectativa de que a continuidade do projeto

piloto traga resultados ainda mais conclusivos no futuro.

Figura 2: Detalhamento Projeto de Arquitetura de Interiores - Projeto Dormitório
Fonte: Oficina Criativa, 2024.

Os resultados mostraram uma significativa otimização do fluxo de

trabalho, com redução de erros e retrabalhos, e melhoria na

coordenação entre os membros da equipe. A pesquisa demonstrou

que a unificação dos processos em um único software facilitou a

comunicação e colaboração, promovendo uma prática profissional mais

eficiente e integrada. Contudo, é importante destacar que o projeto

piloto não foi concluído dentro do período do estágio. Apenas a

modelagem foi finalizada durante o estudo preliminar, sem alcançar a

fase de detalhamento.



A planilha de prazos de garantia e vida útil será aprimorada para incluir 

descrições detalhadas de sistemas, uso correto e incorreto, 

manutenção necessária e prazos de garantia e vida útil. Além disso, 

recomenda-se um tópico para informações complementares. Em 

relação ao Manual do Síndico, é importante que este tenha acesso a 

todos os projetos do condomínio e orientações sobre manutenções e 

inspeções. Essas melhorias visam proporcionar clareza e abrangência 

nas informações fornecidas, facilitando a utilização e manutenção 

adequada das edificações. 

Conclusão
Concluindo, o aprimoramento do manual do proprietário na empresa 

é essencial para garantir informações claras e abrangentes, atendendo 

às necessidades dos clientes e contribuindo para a qualidade e 

sustentabilidade das edificações. As melhorias propostas, incluindo a 

reestruturação do aplicativo e a inclusão de informações detalhadas 

sobre manutenção e normas do condomínio, visam facilitar o uso 

adequado e prolongar a vida útil das construções, além de reduzir 

retrabalhos e melhorar a eficiência dos processos da construtora.
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Introdução
O processo de as built e a elaboração do manual do proprietário 

são essenciais na construção de edificações residenciais 

multifamiliares, sendo entregue juntamente com as chaves das 

unidades. Ele deve guiar o uso e manutenção do imóvel, 

garantindo sua longevidade e qualidade. Este trabalho, realizado 

em uma construtora em Chapecó, visou aprimorar esses 

procedimentos, destacando sua importância na construção civil. O 

objetivo foi melhorar a apresentação do manual, facilitando o 

acesso dos proprietários às informações necessárias e 

aumentando a qualidade dos projetos, adicionando mais detalhes. 

Observou-se que faltavam algumas informações, exigindo assim 

uma pesquisa para beneficiar os clientes e reduzir retrabalhos 

pós-obra. 

Metodologia
Para atingir os resultados, foi elaborada uma pesquisa qualitativa, 

a partir de referenciais teóricos, que serviram tanto para enteder a 

importância do Manual do Proprietário, como para entender os 

pontos a melhorar.

Resultados & Discussão
Atualmente, na construtora, o manual do proprietário é acessado 

via aplicativo ProConsult, que inclui projetos arquitetônicos, 

hidrossanitários, de tubulação de gás, elétricos, de climatização, 

de impermeabilização, as built, e outros. Também fornece 

contatos para manutenção. 

Para aprimorar o manual, foram analisados manuais de outras 

empresas. Observou-se a possibilidade de incluir descrições da 

edificação, instruções de uso e manutenção, contatos de 

fornecedores e informações sobre normas de condomínio e 

sustentabilidade.  Baseado nisso, propõe-se a reorganização do 

manual em seções específicas para facilitar o acesso às 

informações, como normas do condomínio, perguntas frequentes 

e contatos para suporte. 

APERFEIÇOAMENTO DO MANUAL DO PROPRIETÁRIO DE 

CONSTRUTORA

Autor 1: Renata Pegoraro Capitanio – Unochapecó
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Figura 1: Obra de edifício vertical.
Fonte: Souza (2024)



Introdução
O presente banner tem como objetivo apresentar relatos de 
experiência dos participantes do Centro Acadêmico de 
Publicidade e Propaganda (CAPP) e Centro Acadêmico de 
Jornalismo (CAJOR), na organização de viagem de estudos 
para o 22º Congresso de Ciências da Comunicação na 
Região Sul, realizado em junho de 2023, na  Universidade 
Estadual do Centro Oeste (Unicentro), em Guarapuava/PR.

Para tal, a problemática da organização surgiu no valor 
definido pela universidade a ser pago pelos estudantes 
congressistas, ficou inacessível para os participantes. 
Dessa forma, foi organizada uma caravana estudantil pelos 
Centros Acadêmicos dos cursos envolvidos, com o intuito 
de encontrar soluções para diminuir o valor da viagem. 
Assim, 34 estudantes conseguiram participar como 
ouvintes e apresentadores de trabalhos do respectivo 
congresso.

Metodologia
Foram realizadas pesquisas junto aos estudantes, 

através de Google Formulário, para compreender a 
quantidade de submissões de trabalhos que foram 
enviados ao congresso. Com isso, conseguimos ter um 
direcionamento de tamanho de ônibus e hospedagem para 
atender a demanda existente. Também, foi o momento de 
organizar planilhas de logísticas, as quais nos 
proporcionaram suporte para a próxima etapa. 

Realizamos cotação com 3 empresas de ônibus, para 
conseguir o melhor custo-benefício em questão de valores 
e também a procura por hospedagem na cidade do evento. 
Após a assinatura de contratos com as empresas, 
organizamos uma tabela de pagamentos para controle 
financeiro. Na ocasião, os CA’s conseguiram aplicar um 
valor proveniente dos seus respectivos caixas financeiros, 
para reduzir os custos da viagem. Por fim, foi definido a 
logística de saída de Chapecó/SC, partindo da Unochapecó 
até a pousada em Guarapuava/PR e posteriormente até a 
Unicentro, onde o evento ocorreu. 

Resultados & Discussão
O valor estimado passado pela universidade foi de 

R$700,00 por estudante, enquanto conseguimos uma 
viagem que incluía transporte e hospedagem por R$350,00 
com ajuda de custo dos CA’s. 

Organização de Viagem Estudantil para Intercom Sul 2023
Jefferson Miguel Kovaleski – Unochapecó
Ketheryn Nathally Fistarol - Unochapecó   

Contamos com alguns contratempos, mudança inesperada de 
pousada, devido a falha de organização do contratado, na qual 
precisamos encontrar um novo local de hospedagem na cidade. 
Também uma estudante passou mal e precisou ser direcionada 
ao hospital, onde foi acompanhada por uma das organizadoras. 
Apesar disso, a viagem foi bastante produtiva, tivemos diversos 
trabalhos apresentados e um trabalho premiado na categoria 
Expocom - Fotografia Publicitária, que posteriormente foi 
vencedor no Intercom Nacional. 

Conclusão
A organização e participação no congresso foi um importante 

momento de intercâmbio cultural e acadêmico dos estudantes, 
tanto entre cursos, quanto com estudantes e professores de 
outras universidades de toda região Sul do Brasil, que puderam 
trocar experiências enriquecedoras entre eles.
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Introdução

A necessidade de conciliar o crescimento das cidades com 

a manutenção de padrões de qualidade de vida da 

população está na base da adoção de propostas de gestão 

democrática, que permitam o controle social das políticas 

de desenvolvimento urbano. A gestão demanda a adoção 

de instrumentos aptos a fornecer, aos agentes públicos, 

informações acerca dos impactos de empreendimentos e 

atividades nos mais diversos elementos que integram o 

meio ambiente artificial.

Por outro lado, aspectos ligados à mobilidade urbana 

ocupam boa parte das agendas dos gestores públicos, 

dada sua importância para as diversas dinâmicas a ela 

relacionadas. A partir deste contexto, o estudo problematiza 

sobre os aspectos à mobilidade e acessibilidade urbanas a 

partir de dados constantes no Estudo de Impacto de 

Vizinhança de um Edifício Comercial no bairro centro, no 

município de Chapecó, dado a demanda de pessoas que 

frequentarão o empreendimento.

Objetivos

A pesquisa analisa aspectos jurídicos e urbanísticos 

relacionados à mobilidade, trânsito, transporte e 

acessibilidade presentes no EIV do empreendimento. Para 

tanto, verifica-se o papel a ser exercido pelo EIV no Plano 

Diretor de Chapecó e, posteriormente, são confrontados os 

requisitos exigidos pela Lei Municipal aos dados e medidas 

apresentadas pelo empreendedor no estudo e em 

documentos relacionados.

Metodologia

A pesquisa é analítica, guiada pelo método dedutivo, que 

utiliza o levantamento bibliográfico, em campo e a análise 

documental como procedimento metodológico.

PROBLEMATIZAÇÕES JURÍDICAS E URBANÍSTICAS ACERCA DOS DISPOSITIVOS 

DO ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA DE UM EDIFÍCIO COMERCIAL 

DEDICADOS À MOBILIDADE URBANA, TRÂNSITO, TRANSPORTE E ACESSIBILIDADE

Autor 1: Amanda Barella - Unochapecó

Autor 2: Amanda Dall’Agnol Dal Magro - Unochapecó

Autor 3: Ana Laura Vianna Villela - Unochapecó

Autor 4: Eliton da Luz Kooke - Unochapecó

Autor 5: Everton de Oliveira Machado - Unochapecó

Autor 6: Marinara Santin – Unochapecó

Autor 7: Reginaldo Pereira – Unochapecó 

Autor 8: Vanessa Mathias de Almeida - Unochapecó

Resultados & Discussão

O Estatuto das Cidades e o Plano Diretor de Chapecó definem 

o EIV como estudo imprescindível à aprovação de 

empreendimento ou atividade geradora de impacto, que 

apresentará estudos técnicos relativos à identificação, 

avaliação, prevenção, mitigação e compensação dos impactos 

na vizinhança. Embora a intenção do EIV seja louvável – 

procurar compreender e mitigar os impactos negativos destes 

desenvolvimentos nas comunidades locais – ainda existem 

alguns aspectos-chaves sobre os quais vale a pena refletir, 

como a mais ênfase na mitigação do que na prevenção, embora 

seja importante minimizar os danos causados pelo 

desenvolvimento, é igualmente importante prevenir a ocorrência 

destes impactos. Em relação à mobilidade urbana, a análise 

evidencia a necessidade de revisão e adequação das medidas 

propostas pelo empreendedor. A demanda crescente de 

pessoas frequentando o empreendimento requer soluções 

eficientes para garantir a mobilidade de pedestres e veículos, 

especialmente em horários de pico. As medidas mitigatórias 

propostas para a mobilidade não diminuíram o impacto causado 

pelo empreendimento, pois se concentraram mais em ações 

que atendem o próprio empreendimento e pouco nas questões 

que resolveriam os problemas coletivos.

Conclusão

Conclui-se que embora mitigando os danos causados pelo 

empreendimento, a pouca efetividade dos resultados sugere 

que causar danos é aceitável desde que seja compensado de 

alguma forma. Isto minimiza a responsabilidade quanto aos 

impactos negativos da urbanização e acarreta danos cada vez 

mais desqualificadores da qualidade de vida nas cidades.

Palavras-chave: estatuto das cidades, estudo de impacto de vizinhança, mobilidade e acessibilidade urbanas.
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Introdução

Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em Arquitetura e 
Urbanismo analisa como o aprendizado de máquina e a inteligência 
artificial (IA) contribuem para o design de interiores. O estudo tem 
como objetivos avaliar a eficácia dessas tecnologias na geração de 
sugestões criativas, funcionais e estéticas para projetos de interiores, 
comparando diferentes plataformas de IA disponíveis no mercado. 
Assim, a  pesquisa destaca como essas tecnologias podem auxiliar o 
processo criativo, melhorando a qualidade e inovação das soluções 
propostas.

O USO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NO PROCESSO DE 
CONCEPÇÃO DE

PROJETOS DE DESIGN DE INTERIORES
Autor 1:Maria Ducarmo Carvalho Negri – Universidade Federal de Pernambuco

Autor 2: Max Lira Veras Xavier de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco

Conclusão
Conclui-se que os objetivos do trabalho foram alcançados, 
evidenciando que a IA, apoiada no aprendizado de máquina, pode 
contribuir significativamente para o processo criativo de design de 
interiores. As plataformas com algoritmos mais avançados geraram 
propostas de alta qualidade, auxiliando no processo criativo e 
produzindo soluções eficientes e sustentáveis. No entanto, a variação 
no desempenho das ferramentas disponíveis indica a necessidade de 
uma escolha cuidadosa da plataforma, considerando custo, qualidade 
e precisão dos resultados.

Figura 1: Melhor imagem gerada
Fonte: Bing Image Creator (2024)
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Metodologia

1. Escolha da Imagem: imagem serviu como referência visual para a 
criação dos prompts.

Figura 1: imagem de referência para os prompts
Fonte: Lexica.Art (2024)

Figura 1: Pior imagem gerada
Fonte:  Craiyon (2024)pired, modern , low ceiling, neutral color, light wood , round arches, 

interior view, shelves, cream stone wall, lush plants, good lighting, 4K, 
uhd, wide angle --v 6.0 --ar 4:5 --s 300."

3. Teste nas Plataformas de IA: Os prompts foram utilizados em 
várias plataformas de inteligência artificial para criação de imagens: 
Open Art, Imagine Art, Bing Image Creator, Night Café, Craiyon, 
StarryAi, Adobe FireFly e Limewire.

4. Análise dos Resultados: As imagens geradas por cada plataforma 
foram analisadas com base nos seguintes critérios: qualidade de 
imagem, criatividade, aderência ao prompt e  custo-benefício. 

5. Avaliação Comparativa: Por fim, os resultados foram comparados 
para identificar qual plataforma apresentou o melhor desempenho 
geral e qual teve o pior, considerando todos os critérios analisados.

2. Criação dos Prompts: 
Baseando-se na imagem 
escolhida, foram criados 
dois tipos de prompts:
Prompt Simples: "Modern 
office on a small square 
room, take on bali inspired 
white cream stone, light 
wood round arches interior 
view of office."
Prompt Detalhado: 
"Imagine photo realistic 
office on a small square 
room, minimalistic, bali ins-

Resultados e Discussões

Os resultados mostraram uma 
variação significativa na 
performance das plataformas de 
IA. Ferramentas com algoritmos 
mais desenvolvidos , como Bing 
Image Creator e Imagine Art 
geraram imagens de alta 
qualidade, demonstrando 
elevada criatividade e aderência 
aos prompts. Estas plataformas 
interpretaram os detalhes 
especificados de forma 
impressionante, atendendo às 
expectativas dos projetos de 
design de interiores. Em 
contrapartida, algumas 
plataformas, como por exemplo 
a Craiyon, produziram imagens 
desconexas e de baixa 
qualidade gráfica, com soluções 
criativas limitadas. A maturidade 
dos algoritmos de aprendizado 
de máquina se revelou crucial 
para a eficácia das plataformas, 
com ferramentas avançadas 
sendo mais econômicas a longo 
prazo devido à geração de 
propostas precisas e utilizáveis 
em menos tempo.
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Introdução

O direito a cidade abrange um amplo espectro de questões, 

especialmente quando se trata da relação entre 

construções urbanas e a qualidade de vida dos cidadãos. 

Em Chapecó/SC, o sombreamento decorrente da 

edificação de grandes prédios na área urbana central da 

cidade tem impactado significativamente o ambiente urbano 

e a saúde das pessoas. Os impactos do padrão construtivo 

adotado no Plano Diretor do Município para a área em 

questão se fazem sentir sobre a temperatura local com a 

formação de ilhas de calor, a circulação de ar com a 

formação de corredores de vento, o que afeta a qualidade 

da vida humana. O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) 

se coloca como o instrumento que preza por revelar os 

impactos da urbanização ao mesmo tempo que apresenta 

as mitigações pertinentes para cada caso.

Metodologia

A pesquisa é analítica, guiada pelo método dedutivo, que 

utiliza o levantamento bibliográfico e a análise documental 

como procedimento metodológico. 

Resultados & Discussão

A justiça ambiental é um campo teórico e prático voltado à 

denúncia e superação das distorções e externalidades 

negativas causadas por empreendimentos e atividades que 

afetam direitos e interesses relacionados à qualidade do 

meio ambiente. Originada nos movimentos norte-

americanos de defesa dos direitos civis na década de 1960, 

os movimentos de justiça ambiental (MAJs) atuam 

globalmente, buscando institucionalizar  direitos em favor 

dos afetados. O zoneamento da Área é AUC (Área Urbana 

Central), que é onde se apresenta maior concentração de 

atividades econômicas do município, e se tratando de 

urbanização sustentável, a economia faz parte de um dos 

pilares do tripé da urbanização. No contexto do Estudo de 

Impacto de Vizinhança (EIV) analisado, não foram 

identificadas preocupações ou medidas para atenuar os

O PADRÃO URBANÍSTICO DA ÁREA URBANA CENTRAL DE 

CHAPECÓ À LUZ DA JUSTIÇA AMBIENTAL: SOMBREAMENTO, 

DIREITO AO SOL E QUALIDADE URBANA
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impactos do sombreamento sobre os aspectos naturais e 
sociais das áreas impactadas. Essa ausência evidencia uma 
falta de consideração por questões que vão além do âmbito 
econômico, indicando uma carência de abordagens integradas 
que incluam a sustentabilidade e a equidade urbana na gestão 
dos espaços urbanos.

Conclusão
Conclui-se que os impactos negativos do sombreamento 

deveriam ser considerados no Plano Diretor de Chapecó, nos 

empreendimentos urbanos e na estrutura de governança do 

Município. A falta dessa consideração permite classificar o 

empreendimento como gerador de externalidades negativas. 

Segundo a literatura de justiça ambiental, isso resulta na 

criação de zonas de sacrifício ambiental nas áreas circundantes 

ao edifício em estudo. Essa abordagem sublinha a necessidade 

de integrar critérios de sustentabilidade e justiça ambiental no 

planejamento urbano para evitar tais consequências.
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Figura 1: Edifício referência para o estudo.

Fonte: Google Maps (2024).

Figura 2: Edifício referência para o estudo.

Fonte: Google Maps (2024).



Introdução

Empreendimentos de grande vulto têm potencial de gerar 
danos ao meio ambiente e incomodidades à vizinhança. 
Como instrumento de gestão pública das incomodidades, 
os artigos 36 do Estatuto das Cidades e 437 do Plano 
Diretor de Chapecó preveem a adoção do Estudo de 
Impacto de Vizinhança para a liberação dos devidos 
alvarás construtivos. Este instrumento tem por finalidade 
adequar os empreendimentos à realidade do local em que 
será edificado e, com isso, evitar conflitos entre os usos e 
as ocupações do solo urbano. O presente resumo analisa 
os aspectos jurídicos e urbanísticos relacionados ao 
planejamento e à gestão do solo urbano apresentados pelo 
empreendedor no EIV do edifício comercial em construção 
na área central, com especial ênfase aos impactos 
levantados e às medidas mitigadoras apresentadas.

Metodologia

A pesquisa é analítica baseada no documento do EIV, 
guiada pelo método dedutivo, que utiliza o levantamento 
biográfico, de campo e a análise documental como 
procedimentos metodológicos.

Resultados & Discussão
Uma abordagem mais detalhada do EIV revela a 
importância da participação pública e da avaliação sobre os 
impactos de atividades e empreendimentos de grande 
porte. Segundo o Plano Diretor de Chapecó, o EIV é o 
documento prévio e necessário à aprovação de 
empreendimento ou atividade geradora de impacto, no qual 
constará o conjunto dos estudos e informações técnicas 
relativas à identificação, avaliação, prevenção, mitigação e 
compensação dos impactos na vizinhança, de forma a 
permitir a avaliação das diferenças entre as condições 
existentes e as que existirão com a sua implantação na 
vizinhança imediata e no seu entorno. Estes aspectos 
foram analisados pela Câmara Técnica de Gestão do Solo 
Urbano que apesar de ressaltar a importância do 
planejamento urbano na regulação do uso do solo, 
especialmente em áreas urbanas já consolidadas, não 
propõe medidas mitigadoras eficazes. A proposta de 
estabelecer um empreendimento comercial em uma área 
com problemas de tráfego já existentes levanta 
preocupações significativas, tendo em vista que, havendo

A OCUPAÇÃO DO SOLO URBANO NO 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA
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um aumento do fluxo de veículos e sem medidas adequadas 
para mitigar os impactos negativos do trânsito, pode resultar em 
congestionamentos ainda mais severos e comprometer a 
qualidade de vida dos residentes. A sustentabilidade revela-se 
como uma questão de extrema relevância no planejamento 
urbano, sendo fundamental avaliar a viabilidade sustentável de 
uma região com base no conceito do Tripé da Sustentabilidade. 
Esse modelo considera três pilares essenciais - econômico, 
social e ambiental - que devem convergir de maneira integrada 
para assegurar a sustentabilidade de uma cidade. Diante desse 
cenário, é evidente a necessidade de repensar o planejamento 
urbano da cidade, promovendo intervenções que priorizem a 
harmonização dos pilares. A promoção de áreas verdes, a 
implementação de políticas de mobilidade sustentável e a 
criação de espaços de convivência comunitária são medidas 
essenciais para transformar essa região em um exemplo de 
sustentabilidade urbana.

Conclusão
Diante do exposto, visualiza-se que o EIV trabalhou de maneira 

vaga, apresentando divergências em suas propostas e não 

expondo medidas mitigadoras para diminuir o impacto que viria 

a acompanhar a construção do edifício.
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Introdução

A urbanização, impulsionada por múltiplos processos

sociais, econômicos e ambientais, é uma das maiores

transformações sociais dos tempos modernos. Desde que

as pessoas começaram a se organizar em agrupamentos e

povoados, maneiras mais eficientes de se viver em

sociedade e a interação do homem com a natureza têm

sido objeto de estudo pelos mais diversos cientistas, das

mais diversas áreas. São muitas as preocupações e

incertezas que a vida urbana traz, dentre elas a de pensar

em uma cidade feita para que as pessoas possam ter

acesso aos bens e serviços oferecidos por ela. A presente

pesquisa tem por objetivo desenvolver um guia para

sustentabilidade das cidades no contexto da gestão para

uma inovação social calma, que consiga ser sensível à

realidade (social, cultural, econômica e política) de cada

município e que vislumbre níveis de sustentabilidade

diferentes de acordo com a situação particular de cada

local, tendo como base os indicadores estabelecidos pela

Agenda 2030 da ONU e sua relação com a realidades

brasileiras.

Metodologia

Os métodos utilizados para a pesquisa foram, num primeiro

momento uma revisão sistemática da literatura com

definição de perguntas-chave. Em um segundo momento,

foi utilizada uma análise de conteúdo com o objetivo de

analisar a importância dos indicadores e mapear os

principais indicadores para cidades e comunidades

sustentáveis de acordo com o ODS 11 da Agenda 2030 da

Organização das Nações Unidas (ONU). Para a parte final

desta pesquisa, foi adaptada a metodologia utilizada pelo

Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID para

Cidades Emergentes e Sustentáveis (CES) (2016), com o

intuito de criar um Guia para Cidades Sustentáveis, sob a

ótica da Agenda 2030 da ONU.

O desafio da implementação da sustentabilidade em cidade no contexto do ODS 11 da Agenda 2030 da 

ONU: um guia para cidades sustentáveis
Luiz Henrique Maisonnett - Unochapecó

Marcelo Fabiano Costella - Unochapecó

Gean Lopes da Luz - Unochapecó

Resultados & Discussão

Foi possível desvendar a importância das cidades para a

implementação do desenvolvimento sustentável e a inovação

social é essencial para que a gestão pública consiga

materializar ações voltadas a sustentabilidade. Foi possível

mapear a distância que existe entre os indicadores propostos

pela Agenda 2030 da ONU e sua real aplicação e efetivação,

tendo em vista que muitos municípios não são capazes de

propor ações mínimas que se voltem para a sustentabilidade

urbana. Por fim, ao desenvolver um Guia para Cidades

Sustentáveis percebeu-se que as realidades das cidades

brasileiras ainda são muito diferentes umas das outras, e,

portanto, ainda existe um grande desafio para implementação e

construção de cidades verdadeiramente sustentáveis, o que

depende de uma gestão adequada que esteja voltada à

inovação social.

Conclusão

O Guia para Cidades Sustentáveis se mostra um instrumento

teórico/prático acessível e importante para que os gestores

sejam capazes de iniciar o processo de implementação da

sustentabilidade nas cidades, adaptando o instrumento para

sua realidade.
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Introdução

A pesquisa aqui tratada, é resultado da dissertação 

realizada no Programa de Pós-Graduação em Cinema e 

Artes do Vídeo da Unespar-FAP, vinculada à Linha de 

Pesquisa II - Processos de Criação no Cinema e nas Artes 

do Vídeo. A dissertação discorre sobre o processo poético 

de um vídeo realizado de maneira totalmente solitária para 

a plataforma YouTube, que apresenta as origens do 

personagem protagonista Jellofanto. A proposta e 

execução do projeto, parte de questionamentos que me 

acompanhavam como artista em potencial desde a 

graduação, que se estenderam até a especialização e 

foram resolvidos da pesquisa de mestrado. Muito girava em 

torno da máxima de que “cinema não se faz sozinho”. 

Então resolvi experimentar nas artes do vídeo, com os 
herdeiros rebeldes do cinema.

Metodologia

Para relatar este processo de realização audiovisual, as 

definições de Cecília Almeida Salles (2011) que 

caracterizam o gesto criativo foram abordadas. Também 

me apropriei das noções de rastros e documentos de 

processo para coletar as evidências de intenções artísticas 

anteriores ao vídeo realizado, organizando-as com base 

nas dimensões tácitas de Kathleen Coessens (2014) em 

um processo que chamei de “pré pré-produção” 

involuntária. Também trato da realização consciente das 

intenções, através da estrutura das dimensões tácitas. 

Enfim, fiz o resgate do andamento das gravações e 

finalização do vídeo, com base nos documentos de 
processo que criei no formato de videodiários.

Resultados & Discussão
O vídeo e a pesquisa falam por si. Utilizar as autoras e 

autores citados (e os aqui não citados também) me deu 

base para estruturar a forma como pensei este vídeo e a 

forma como penso outras formas potenciais de criação 

artística. Estruturar as etapas, resgatar documentos e olhar 

com um distanciamento para suas realizações, pode 

auxiliar realizadores audiovisuais em projetos futuros.

Palavras-chave: crítica do processo, audiovisual, solitário.

JELLOFANTO E O PROCESSO POÉTICO DE UM VÍDEO PARA O 
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Conclusão
Minhas considerações, mesmo na dissertação são sobre o 

incabamento. Este vídeo sim, foi concluído, mas a obra está 

inacabada. Fazer arte é experimentar algumas possibilidades, 

mas também é deixar outras de lado. Como explorado na 

dissertação, Jellofanto já foi figura presente em outras formas 

de expressão artística que explorei anteriormente, o que dá 

margem para que este inacabamento se expanda e torne-se 

algo o qual nem tenho controle agora. Busquei o inatingível e a 

completude sem saber em que resultaria e Salles reconheceu 

este movimento, mesmo sem me conhecer. As intenções de 

refazer e sempre melhorar o trabalho, também dialogam muito 

bem com o que Salles (2011) aponta como a necessidade de 

conhecer a si mesmo e a insatisfação. Isso é bem claro no 

processo da criação de “Um pouco além do ponto 0, um pouco 

aquém do 01”, título final do vídeo. De qualquer maneira, 

espero que a ignição de minhas realizações também sirva de 
ignição para outros criadores.
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Figura 1: Jellofanto no por do sol da Uno.

Fonte: Cigognini (2023, p. 114)
Figura 2: Videodiário 11.

Fonte: Cigognini (2023, p. 130)



 
 

 

 


